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Preço:   $600 

Harold Lloyd, o irresistível 
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ordenava ao gladiador tnum- 
phante, quando o seu adversário não era digno 

de perdão: Mata-o! Quando o homem se vê assalta- 
do pelo soffrimento physico, todo o seu organismo, im- 
pelido pelo instincto da defeza, ordena ao homem que 
anniquile o soffrimento:  Mata-o!   A ^ 
arma efficiente encontrou-a a sciencia 
moderna, depois de grandes 
esforços: a CAFIASPIRINA. 
Cedem á sua acção, de modo immediato e com- 
pleto, as dores de cabeça, garganta e ouvido, as 
nevralgias, os resfriamentos, etc. As suas vir- 
tudes tônicas fazem desapparecer o abatimento 
provocado pelo excesso de trabalho mental e pelo abuso de bebidas alcoó- 
licas. Mas o que dá á CAF1ASPIRINA uma indiscutivel superioridade, 
na opinião dos médicos do mundo inteiro é o racto de ser 
ella absolutamente inoífensiva para o coração. 

Vende-se em tubos de 20 comprimidos e em Enveloppes 
de uma dose, uns e outros identificados pela Cruz Bayer. 

C 49 Bz. Size ! 

[10 



«•c»e»i»=»l»3»3 ♦=«•:♦= ♦"•=•! •=•:•=•=•:•= •!•=•= •=♦=•= •=•=•=•=•=♦=• 

GRINDELIA  m 
De OLIVEIRA JUNIOK 

Esfe maravilhoso xarope tem feito milhares de curas 
nas enfermidades dos órgãos respiratórios e tem sido em- 
pregado com resultados estupendos nas bronchites, catharro. 
coqueluche, rouquidão, asthma, resíriados, constipações, etc. 

O XAROPE DE GRINDELIA,  de Oliveira Júnior, é 
tônico calmante e expectorante 

MRO  RÇÇEITEIS   OUTRO  :-:   PEDIR   E   E^IQIR  SEMPRE: 

GRINDELIA 
OL1YEIRH JÜNIOR 

A' vendo em qualquer ptiarmocia - Deposito: ARAüJO FREITAS & Cia. - RIO 
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ÇRSR PRIVfl 
Actualmcntc        Rua São Bento, 83 
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Communica á sua òistincta freguezia que ] 
continua a sua 
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GRAMDE LiaUIDACÃO 
acabando   de  receber   de  Paris  um 

precioso sortimento de confecções 
Chama com especialidade a attenção 

para o rico sortimento de 

í 
i 

i 
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ü 
que venõemos a preços sem competência 

Tdeph. Central, 423 
Caixa, 922 FORTES & Cia. 
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J/\'  USEI  TUDO c só obtive proveito 

com a NEUROCLEIN/l - Werneck 

0  "PilogeniO;,  serve-lhe em  qualquer caso 

Sempre   o  PILOGENIO! 
O PILOGENIO   sempre! "npy 

Se já quasi não lem serve-lhe o P1LÜGENK ) parque 
lhe  fjz  vir cabcllo  novo c abundante. 

Se começa a ler pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede que o cabello continue a cahir. 

Sc ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe garantirá a  hy^iene do cabcllo. 

Ainda para a extlncçãc da caspa. 
Ainda para o tratamento da barba c loção de toitette 

-  PILOGENIO. 

Drogaria Giffoní 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE J/\\EIRO 

ítst 

[íiaoíss Paias. Lyiíipíiaíiras. Emaplmlosaj. Raíiiííitas ou \mm 
O Jugianuin.O de Glffoni r um nctücrjc recoosiiluiale do> orgor.ismos rnlroquccidos de» 

rrior^ei, poderoso depuraKvo r tnU-rscrophuloiO. qur nunro folho no Irolsnícnlj daí tnolcslio» 
consutnpltvaa  acima  aponlcida^ 

L superior oo oieo de ficado de bacuiitão c luas cmulsõc^. porque contem em muito 
maior proporção o iodo vegetõlisodo, míiuiamrnlc combinado oo fentuno d/t nogueira (Juí;lans 
Rigia) e o Phásphoro Pbysiologico, mfdicemrnlo cniinenk-menle vilolisador. »ob uma fôrma 
agradável c  intciromentr  assimilável 

í.' um larcpe süboroso que não perlurbo o estômago e 05 tntcsíinov cimo írequenle- 
menlc suecede 00 oleo e os emuisòrs . deln a prefrrencio dado 00 JuqiilHJIfH) pelos mais 
distmctos   clínicos,  que  o  receitam    djonomente    oos  seus    próprios  fiüioi   — Poro  os   adultos 
preparamos o VintiB lodo ■ tannico 6lycero ■ Phosphatado 

tHCONTW-Sf tUSOS HÀ3 BOAS OROÔARIíS £ PIIARMíMS DÊS!» CIDADE £ DOS EGIADOS E ND DEPOSITO 6ERU.: 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCOGIFFONI&C." 
R V • li I  M   K I f* O     I 1 K     M A  R 1^ O .      17 

—————Cl 

Rio    cJc     Jtineiro 



Não  ha lâminas iguaes ás 

legitimas lâminas GILLETTE 

lOSoOQ 
Em toòa parte òo munòo! 

Por Òez mil réis. I 
Um apparelho Gillette genuíno com lâminas   Gillette   ge- 

nuínas.    Producto da aíamada fabrica Gillette 
Garantido pela mesma Gillette 

¥■ 

Cia.  Gillette  Safety  Razor  do  Brasil 
Aveniòa Rio Branco, 50-3.° — Rio òe Janeiro 

[LE =3^1 

TRICALGINJE1 
o RECOINSTITUINTE 

MAIS    PODEROSO-MAIS   SCIENTIFlCO 
MAIS    RACIONAL ^ 

EFFICAZ E MENOS   DISPENDIOSA 
P/\R>\    O    TR/^-TAMENXO     DAS 

> DOENÇ/KS    DE   PEITO 
BRONCMITES .TOSSES . ANEMIA 11    DESPREZADAS , CMUOROSE, 
FADIGA    Á      SOBRE.POSSE. II     E N F R AQU E Cl MEMTO     OERAL. 
DOENÇAS   DO ESTÔMAGO   E   GRAVIDEZ    CRESCENCA-CARIE   DENTARIA 

iLaboratoire  des   Produits  "SCIENTIA'  IO, RUE FROMENTIN-,PARIS 



'    ■ DR. MASCARENHAS 
As s^n^cr.?^ anêmicas dá cores rosadas ei-1   si 

Tunlco dos NKKVOS    - Tonlc» do» ML St TI ( S 
Tônico do CMítBHO  - Ton    o   do   CORAÇÃO 

Um s> vidro vos mostrará sua efí"ic;;'.Li     ^^H 
Ali;..ns lUiu drpc-u de uso do V1TAMONAL í stnülvfl uni aur. Mimo 

dr rnr.Ki.1 pliyriC8.de JUV tN I Uít£,dc HOL)Í£H. que $r nflo experlmrauun 
■mtca Kktf rllrlto * mulla canir1eFr>lico. por nsíim dizrr. p.ilpdvcl. e con- 
littn.r ei<i r«!u-M»o p.c.i livant^tr o moral, rtn crrní. (Irprinudo. dos doratca. 
pnm  ***■  rjuar»  o  intifi!:!!  ^  ji.irlit i.l.innf nte dr^tinado. 

Drpon snbtrvcm uma sensação de betn-rslnr. de bom btnnor, dr vl^nr 
Uttrllrdiinl Al idCas :iprL-s<-ntaiii'»r claras, nítidas, a (oiurpcAo mah rápida 

e  \W.t. .1 esprrssan e a trjrtucçao das Idfü  mais facrls. mau   abuiidanlr*. 
O autrmciilo   do   nppeti»      «rompaíiha   cslfrs phrnoinenM.   e nu Utn do 

poucu tempo, ha um auyn.trnto sensível de peso 

A VESDA .-.AS PHARMACIAS E DROTJAHIA^ 

Deposito geral : DROGARIA BAPTJSTA 
Rua 1.° de Março, 10 — Rio de Janeiro 

"i 
Un 

CERVEJA 

tt MALTE" 
da ANTARCTICA 

Paladar saboroso - Levemente adocicada 
Nutriente — Própria para senhoras 

A' venôa em toôa parte 



R   AlgUBIÜ . . . 

Como É triste o luar no inver- 
no ! ft noite cae languida e meian- 
cholica. rts arvores csprcguiçam-se 
dulentes numa prostração de frio. fl 
natureza está c ibcrta per um véo 
nostálgico, que cmpallidcce o azul 
sleste. Surge a divina Diana der- 

ramando suas lagrimas gélidas so- 
bre a terra, empolgando-a numa do- 
ce serenidade (Juanla saudade oen- 
tro desse crepúsculo morto ! . . . 

Lembras-te? Foi por um crepús- 
culo assim que me lizcslc a tua ju- 
ra de amor. Dois invernos já volta- 
ram : os crepúsculos ' ada vez mais 
tristes o suecedem: e tu nunca mais 
voltaste... 

Hoje venho, sosinha, pela eslra- 

—MB^Mr» COLLRBOKAÇAO 
-   DAS LEITORAS 

bem assim que esse 1K mem havia 
de fer uns olhes mgros tomo cs 
teus .. Hoje, neda mais resta desse 
amor que loi toda a minha felicida- 
de e toda a minha desgraça, e que 
constituiu, talvez, a pagina mais 
bella de minha vida... rti ! Quanto 
tempo 1 Dois invernos já voltaram. 
Os crepúsculos cada vez mais tris- 
tes se suecedem. Eu, cem o nuu 
coração velhinho, chorando dentro 
do peito, e tu . . . nunca mais vol- 
taste . . . Quanta saudade de Uus 
olhos de azeviche, do teu olhar 
meigo que inflirtava as fagulhas doi- 

estas pobres linhas, partidas da mi- 
nha mtníe obscura, no dia cm que 
mais me len brei de ti.. 

E' a hora do crepúsculo. Em- 
quanto o sol, derramando lagrimas 
de ouro, se esconde no Infinifc, dei- 
xando a tarde em lenta agonia, a 
noite, a passos vagarosos, vai en- 
volvendo a terra em seu regro 
manto, matizando o céu de estrelli- 
nhas. Tudo começa a emudecer... 
pairando sebre a Natureza inexplia 
cavei melancolia ! .. . Quenta pr.esi- 
encerra o descambar da tarde, mas 

O emprego do fUcatrão Guyot, 
tomado a todas as refeições, na dose de 
uma colherínha de café em um copo de 
ai^ua, basta, cffedivamentc, para fazer 
desapparecer em pouco fempo o cafarrho 
mais pertinaz c a bronchite mais invete- 
rada. 7 ambem ás vezes se consegue 
modificar e curar a tuberculose perfeita- 
mente declarada, por isso que o Ãlcatião 
atalha a decomposição dos tuberculos do 
pulmão, matando os micróbios nocivos, 
causadores d essa decomposição. 

No próprio interesse dos doentes, devo 
dizer-ibes que desconfiem de qual- 
quer produeto que se lhes pretenda vender- 
em iogar do verdadeiro Hlcatrão 
Guyot. Para se obter a cura das 
bionchites, catarrhos, antigas constipações 
desprezadas e, á fortiori, da asthma 
e da tuberculose, é indispensável pedir 
em   todas   as   Pliarmadas   o   verdadeiro 

1 
MEU AMO TEM  UMA   BRÜíáCHiTí- 

0 creado Meu   amo tem  uraa bronchite   Vou buacar 
um medicamento qualquer .. 

0 amo   — Nao te incommodea   Baptida ' Não é precuo 
;enan  n      ALCATRÃO  GIJYDT    .' 

Alcatrào Guyot. 
Afim de evitar todo e qualquer erro, examinem bem a etiqueta: a do verdadeiro 

Alcatrão Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres c a sua assig- 
nalura atravessada, em três cores: violeta, verde c encarnado, assim como o endereço: 

Maison «FRERE, 19, rue facob. Paris. 
O  tratamento  vem a custar apenas dez a vinte reis por dia, e não obstante cura! 

-J 
da deserta. Trago o pensamento po- 
vüado de saudades, o desconforto nos 
meus olhares tristes e a flor amar- 
ga do desengano nos meus lábios 
descorados. Eu venho sosinha e a 
solidão que me envolve, o regato 
que arrebatou na corrente as péta- 
las, desfolhadas um dia, do bem me 
quer fatídico, esta estrada por onde 
tantas vezes passamos, tudo me fa- 
la de ti... SnE, recordo-me e sinto 
saudades. Quando tu tomaste de mi- 
nhas mãos frágeis e me falaste co- 
mo os poetas escreviam, os poetas 
■|'Je tantas vezes haviam arrebata- 
do o meu coração... Assim, eu so- 
nhara sempre que um homem havia 
de   me   fallar   de amor,   e   sonhara 

radas da esperanço no meu cora- 
ção apaixonado e outras vezes frio 
e cruel que me gelava de terror e 
infundia o terror que se sente a 
borda do abysmo . . . Qaanta sau- 
dade dos teus olhos de azeviche 
Dois invernos já voltaram. Tudo 
chora a agonia do crepúsculo que 
vae a morrer. E tu nunca mais 
voltaste . . . Quando morrer no meu 
peito a ultima saudade que tenho 
de ti, morrerá com cila este meu 
pobre coração  velhinho . . . 

Gatinha do  Braz. 
Saudades... 

R ti, Guilherme, único inspirador 
dos meus loucos   devaneios,   dedico 

quanta tristeza também infundem 
n'alma essas horas crepuscularcsf, 
principelmcnte quando ms arhanos 
longe dum alguém saudoso c c?icl... 
Curtindo as saudades que nesta ho- 
ra me avassallam a alma, encosto- 
me á janella de meu quarto e que- 
do-mc a pensar... a pensar em li... 
Sinto me então abalada pelo turbi- 
lhão suecessivo de decis nn inis- 
cencias . .. Recordo-n e saudt saircn- 
te desses teus bellos olhos pardes, 
das nos as demoradas palestras, 
emfim, de tudo que pas^tu e r ão 
volta mais!... E esse cortejo de 
doces recordações vtm augn crtar- 
me o desejo irresistível, a anciã 
louca de te v€r e que tSo Icnge   de 



Ao luar . . . 
(.Io Wdldomiro Rdcy\ 

H lua inundava a natur. za ve- 
tusta das maltas e dus bosques. 
Raro, aqui e além, atravessando o 
enimar<inhado das florestas, ora tn- 
golphanJii-se num abysmo obsiuro, 
ora resurgindo numia abertura de 
gigantescas copas ringtdas pelas lia- 
nas e cobertas por densas colgadu- 
ras, o rio serpenteia remançoso, re- 
lUctindo nas águas crystdllinas a 
argentea claridade do astro encan- 
tado' 

Niturcza sublirr.c  desta terra! 
yuanta poesia, quanta voz, quan- 

ta lorça a nos deter ante a paisa- 
gem ondeante da mattaria bruta que 
se desenrola á nossa Ircnle, ven- 
cendo grotões, transpondo collinas, 
beijando a superlicie das águas que 
nu n UVB ck io acalenta os sonhos 
alegres dos passarinhos ! . . . 

H camada de verdura se des- 
enrola lá em baixo : a dcclividade 
lorle, o morro abrupto, c a vegeta- 
ção rasteira que circumda a mora- 
dia solitária de fazenda, tudo pare- 
ce que a custo galga os derredores 
do novo casarão que ainda rcnen- 
de a tintas. 

O luar bate em cheio na alpen- 
drada da alvacenta moradia, onde 
dois jovens, ainda ha pouco unidos 
pela mais estreita amizade, mantèti 
um cnlloquio  amoroso. 

— QJC lelicidadel disse ella. Nun- 
ca senti vibrar mais do que an- 
te a natureza destas serras onde 
me trouxe teu amor ! Vivendo sem- 
pre na cidade, onde peranbulam a 
maldade e o vicio, ignorava exUtir, 
até então, o encanto que me arre- 
bata nestes sitios. Vivia illudida, 
não, Allredo ? 

— Sim, meu amor : a vida nos 
grandes centros engana muito, e 
foi feita somente para os que vivem 
e ama-n artif cialmente. O verdadei- 
ro amor quer a solidão, o socego 
destas plagas, mormente após tanta 
agitação que precedeu ao nosso con- 
sórcio. Todos os empecilhos ie apre- 
sentavam á realisação dos nossos 
sonhos, após tantos incidentes evi- 
tados pela minha calma e minha 
fé, eis nos unidos e com um futuro 
tão grande quanto a imponência des- 
tas terras e quão rico quanto a ma- 
gestadi- de sua opulenta   vegetação. 

— E nunca me  enganarás.   Al- 

fredo ? Nunca kus lábios proíerirjo 
uma mentira, um sentimento que 
attrai^óe teu  coração? 

— Oh, nunca, meu amor ! Que- 
rias acas' que, apóz três annos de 
tanto desejo e tanto Süllrimcnto, eu, 
sacril go, fosse macular o nosso 
juramento perante Deus, quando, 
nu pé de ti, naJa mais espero no 
mundo sinão a morte infíllivil ? 

— Não fales em morte ! A nos 
sa vida, em inicio ainda, ha   de'ser 

ções, agoniados por um cárcere de 
ferro, dobalde luc!aram contra os 
óbices da surte, tudo, tudo que me 
cercava era um motivo para c Cr 
na nossa desventura : o <cahlr> de 
uma estrella, o entrar uma borbo- 
eta em rr.eu quarto, o piar dos mo- 

chos nas casuarinas do jardim . . . 
Pedia a Deus para matai-me, para 
tirar-me o sollrin tnto que me dila- 
cerava. Entregando-lhe minha alma, 
pura ainda como as aguss crystal- 
Imas daquelle ribeiro, IU t'o juro, 
esperava nas regiões do Além o su- 
blime consolo de minha paixão. Ce- 
do me viio elle, entretanto .    . 

— E não cies mais no agouro 
dos mochts das casutrinas e das 
felpudas borboletas ? 

ÁGUA dos 
CARMELITAS 

BOYER 
Contra 

ATAQUES NERVOSOS 
VERTIGENS, DESMAIOS 

NÁUSEAS,  INDISPOSIÇÕES 
(N"iini ^U'- 

Tomem se alqumas gottas n'um pedaço 
d'a aucar depois de 

om Golpe, uma Queda, uma Emoção 

remansosa como a tranquillidede 
que nos rodeia, e é cedo demais 
para pronumians uma palavra des- 
cabida em nossos corações cheios 
de animo e de forças para viver 
unidos pternamente. 

— E's supeisticiosa, Alice ? 
— Quem ama nunca deixa de o 

ser. Olha : naquelles tempos em 
que nós, desventurados, viviames 
espiritualmente um para o outro, 
naquelles dias em que nossos cora- 

— Oh, não, meu amor. Creio na 
minha felicidade, na grandeza de 
Deus e de sua Creaçãu sublime e 
viverei eternamente neste recanto, 
si preciso fõr, amparada pelo teu 
nobre coração . . . 

Um prolongado beijo seguiu se 
ás ultimas palavras daquella crea- 
tura encantadora, emquanto a lua 
banhava a estrada solitária que re- 
motava além, cortando serros e so- 
cavões profundes ...   — ]àcy. 

r 
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Bitro Phosphato vos torna mais forte 
Pessoas Iracas, pallidas, nervosas e anêmicas, devem esta sua situação ao enfraquctiirento dos nervos 

e á falta de ^'"bulos sangüíneos no sangue. Dando aos mrvos o alimento necessário e angmtn^nrio os glóbu- 
los no sangue, fortificando os vasos e cs tecidos, para este fim nada existe como o B/77?0 PHOSPHATO para 
combater a anemia, neurasthenia, insomnias, tnagreza  c mais outras doenças physicas. 

Se a vossa «iaude está <abaixo do par>, se não sois tão íortes e enérgicos como desejais, se vos falta 
a calma, adquiri BITRO PHOSPH/ITO e tomai-o de accordo com as instrecções contidas em cada vidro. BITRO 
PHOSPHATO & de preço ao alcance de todos, sendo obtido em qualquer pharmacia. Começai hoje n.esmo o 
seu uso e dentro di poucas semanas julgòr-vos eis cutra pessoa. 

o= 
De  |atarehy 

Notas do baile realisado no üre- 
mio, no dia 24 de Junho: 0 enlevo 
asaixonado de Aracy, a seriedade 
mysteriosa de Mariquila, o flirt de 
Leonur com um certo engenheiro, a 
pose de Mimisinhf?, ao dar a sua 
resposta no <cotil|on>: a alegria de 
Diva por dansar muito com um fu- 
turo pharmaceutico; Zizinha, trans- 
tornindo o juizo de um viijantezi- 
nbo; a palestra da prí fassorinha 
com o Saul, a vocação de Dholly 
B. para tocar á americana; Zita, 
tendo por par constante um guarda- 
livros; os ciúmes de JVaria J , o cn- 
thusiasmo de Pequenina dirigiu Io o 
<cotiilon>, a tristeza de Mnrilia, a 
meiguice de Nem" à., a infantilidade 
de Lili, o idyllio de Carmen; Yara, 
parecendo gostar muito do baile; 
Guiomar, um tanto retrahida.— Mo- 
ços: Siul, discordando da apotheose 
ao «cotillon>: um auxiliar da Casa 
Birros, querendo apostar em altura 
c >m um pé de couve; a tafularia de 
Paulo F ; Arouca, sempre desloca- 
do. quer»nio bancar a Mislinguett; 
o sapato futurista do <amôr de mãe>, 
o riso encantador do Mario, a ca- 
belleira á poeta do Oscar; Darlo, 
g istando mu to de )acarehy ; Octavio, 
«rempli de soi môme* julg-indo-se 
tenor; Moraes, bancando o Duque 
e procurando sua Gaby: Gaslão, 
bim indo Guiomar Novaes; Arary, 
apostando em belleza com Zézé 
Leone; Paulo M., sempre cruel ..; 
Benedicto M., desprezando o baile 
por um pednço de leitão; Sebastião, 
íazendo reviver Othelo; Euclydes, 
querendo dansar o shimmy; dr. 
Cintra, <desconhecpndo> as moças 
do Gremii ; o amor cbronico do Li- 
ma; B-llot, abandonando a dansa 
pela palestra; e. a observação in- 
liscrela de — Shimmy. 

Reunião familiar 

Querida «Cigarra», envio-te esta 
pequena notinha feita no dia 30 de 
Junho, em um baile promovido pela 
dislincta família Guimarães Borges. 
— Rapazes: Jorge C B. está fazendo 
progressos notáveis na dansa, Syl- 
vio P , mais bonitinho Antônio Mar- 
lino tem uma risada adorável Reis, 
engraçadinho. Mario tem uma prosa 
agradável. Antônio M. tem uma 
bella altura. Sr. Eduaido, sympa- 
thico. Agostinho P., abusando dos 
pequenos. Raul L., exímio dansarí- 
no. Itagyba N. Sá, o mais atlencioso 

e apreciado. Júlio A Pupo, sahiu 
cedo. (Por que seria ?) Jová. porque 
não dansou ?—Moças: Maria C B, 
graciosa. Ztnaide C B. tem lindos 
cabellos. Jandyra M.. séria (p.staria 
com o pensamento distante?) Ado- 
zina M. apreciando o vi< lino. (Será 
que augmentou as saudades de al- 
gum violinista?) Maria M. foi a es- 
colhida para dansar com o annivcr- 
sariante. Maria de Nazareth, a mais 
bonitínha. Maria da Gloria, bòazi 
nha. Glorinha, encabulou ce to ra- 
paz Lecticia S.. chie Itrla S, qua- 
si não dansou. Maria S , esteve 
triste. E eu, a um canto, reparando 
em tudo para contar á linda «Ci- 
garra». Da constante leitora e ami- 
guinha — Cigarra Occulta. 

Numa kermesse . . . 

Numa kermesse realísada no 
bairro do Braz, notei: a graciosidade 
de Dalila M. P , a sympathia de 
Helena M. P., que D ilores O ama 
certo moreninho ch;c, a paixonite 
de Lourdes M pelo F M.; Abígail 
R. M., c intente por ver   novamente 

inconstante ? Desse modo, em pou- 
co tempo, perderás a cotação na 
praça. Demí, eslás mesmo apaixo- 
nado pela moreninha ? Repara que 
o tempo não está para paixonites. 
Moças : Zézé, estás com ciúmes, 
heim ? Graziella, quando serão cs 
doces ? Margarida, o teu coração 
deve estar bas'ente studeso, não ? 
Therezila, per que proteges tua ami- 
gmnha ? Olha que muitas pessoas 
pensam que 0 flirt é corrligo! Edith, 
tu és muito feliz, não ? Prudência, 
queres mesmo ficar freira ? De um 
frade só, não é ? Esther, que serie- 
dade é essa a tua ? Áurea, por que 
tens tantas saudades de Presidente 
Alves ? Ignez, por que não usas 
serrpre " teu vestido cor de mara- 
vilha ? Beija-fc, «Cigarra>, a ami- 
gumha —   Bisbilhoteira. 

Bairro de Santa Cecilia 

Eis, querida «Cigarra», o que 
notei neste aprazível bairro: Dulci- 
néa M., ama o flirt, gosta do Gym- 
nasio e detesta ficar um minuto 
quieta.   Gílda    B ,   ama   a    solidão, 

Contra a Asthma 
REMÉDIO DE ADYSSINIAI 

EXIBARD 
m Pó e Cigarros. — Allivia instantaneamente 
6, Ru-í Liombasle, Paris. I u-ja- Plnr :i"   u 

o J. Penna; Jacy C, volúvel; Ju- 
lieta 1,, mui ciunenta; Maria de L. 
M , convencida. Quanto aos almo- 
fadinhas do nosso bairro vi: Edgar 
Rocha, namorando uma linda more- 
ninha da Liberdade; José Maria, 
palestrando com a Lourdes; Nilo 
Ribeiro, com s udades do primeiro 
amor; a elegam ia do Edmar; J. 
Penna, volúvel; José G . palestrando 
c im a Lydia; a symp^'hia de Or- 
lando dos Santos D. Da constante 
leitora — Lagrimas. 

Notas de Brotas 

Curiosidades. — Clovis, como vâo 
os teus flirts ? Luiz Oliveira Pinto, 
por que não pões a tua seriedade 
de lado ? Lauro, prudência e caldo 
de gallinha são bons ? Paulo de 
Oliveira Pinto, lú és um felizardo, 
não ? Que tal a moreninha do De- 
mí ? Sérgio, por que   ís assim   tão 

gosta do seu pnninho e detesta um 
almofadinha ei nvencido. Philomena 
N . ama os bailes, gosta de passear 
e detesta os estudos Lúcia S., ama 
a musica, gosta de certa frisa do S. 
Pedro e detesta ficar em casa Ma- 
ria S , ama a côr morena, gosta de 
balas e detesta uma melindrosa Eu 
amo os versos, gosto de fiôres e 
detesto alguém. Da tua leitora e 
amíguinha — V/jreninha Batuta. 

rt  vida 

... e eu ficarei chorando amar- 
gamente a tua partida. Vaes partir, 
mas alguma cousa me diz que não 
voltrrás assim. Por que ? Pergunto 
a mim mesma; por que nèo has de 
voltai com esse mesmo sorriso re- 
flcctindo prazer e teus olhos azues 
traduzindo amor? Mas de meu pei- 
to uma voz abafada e quente me 
responde : «Elle partirá! Lá encon 
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mim estás! E nesse anhelo ar- 
dente procuro o sumno—anji> bem- 
[azeju que nos suavisa a vida cum 
o seu balsamo tranquillisador — na 
esperança de que, talvez, em sonho, 
eu gose da visão alrmjdda do teu 
Ser ! ... E emquanto a noite conti 
nüa a desdobrar o seu pesado man- 
to, a Lua me illumina o rosto com 
sua luz cor de prata ! . . Da leitora 
grata — Gatinhhd de Preto. 

Festa de S. João 

Eis, querida <Cigarra!, o que 
notei durante a lesta de S. João no 
kilomvlro 32 da E. de F. Sorocaba- 
na: Jacyna, sempre btlla ; Mary, 
ao lado do seu querido G. ; Hermi- 
nia, alegre ; Luua, saliskila : Thc- 
reza D., muito triste ; Fermini?, re- 
trahida; Ignacia, graciosa; Eugenia, 
não sentiste [alta? Apparetida, etn- 
tente ; Lúcia, atlenciosa para com 
todos ; Btirtilia, encantadora ; Hen- 
riqueta dansou muito com o A. ; 
Ne lô, a cspe< ial esteve boa ? Ar- 
mando D. N, contente; Mnnibal, 
querendo íazur-se de nênc; Gumer- 
clndo, orgulhoso; Armando M., co- 
peiro batuta; Osório, cam.radinha; 
Armando S , procurando a T D. ; 
Beimlro sempre ao lado da l^na- 
cia ; Raul, sapeca ; Alfredo, esco- 
Iheste bem. não? Cícero deix' u gra- 
vado seu nome em uma li lha de 
figos da In lia; Aurélio quasi não 
dansou ; sargento Novaes, saliski- 
to ; e eu querida <Cigarra>, tnste, 
sentada a um cuitinhi', aprei iava 
aquelle barulho e pensava no Rey- 
n-ildo S Fica-vos muilip grata a 
leitora — lltusão de um sonho. 

De  Afinciros 

E'S m;. querida •Cigarra>, sup- 
plicand) te para levar em tuas dia- 
phanis azas uma notinha colhida 
nesl» lin Ia terra ; Luiz P. veio de 
longe não só para assistir á fista, 
mis taobim para f» rir rtuilos to- 
raçõií-i, princiualnu nte um sincero. 
J. Z Itnni, ptda bondade de seu co- 
ração, conta com muitos amigui- 
nhos Guinda li. g' st' u p< ui o da 
!es»a. (Si ria a t Ita de algurm ?) 
Henriq u- Z qoer^ ndo b^mai cria 
senh r^ta (Cuid. do com o travisso 
Cuoi lo !) Man'ei C, posMiidor de 
uns b»-ll> s lhov, {Br'U um cora» ão 
amável. (Será que . ) IsKUon K fa- 
zendo hta que estava com a grip- 
pe. (De xe dissi , si u fitejio!) Mo- 
ças: R .sa P.. lindamente vestida 
com sua toiletie t hic Evilina B. 
g>>stou .••uito da lesta f tanibem 
desta terra. Z-tln-ira B não vive 
tranquilla : a cuel latolidarie sera- 
rou o de seu coração Jovtphina T., 
será q ie a cruz do juramento foi 
tirme ? lOl ia que aquelle cora^ão- 
sinho.. ) J sei hina B flirt^ndo com 
certo rtlniofadinha Pia C. moito 
gentil cara c m um jovim de i lhos 
azues !    Adelina   M.    baucando    os 

meninos das outras. (Tome cuidado, 
morena e dexe disso!) Da constan- 
te leitora — Malphigia. 

S.  N. 

Não é propriamente um perfil, 
mas, sim, uma apresentação Apre- 
sento ás queridas amiguinhas da 
<Cigarra> o distineto moço S. N. 
E", sem lavor de espteie alguma, a 
synthese mais perfeita   da   perfeição 

que «Deus quiz que eu te visse c 
te gostasse ...» 

Tu esqueceste, com certeza, mas 
eu jamais poderei pensar em outra 
cousa sinão na doce e meiga cart- 
eia dos teus lindos olhos negros, 
tão negros como a noite sem luar. 
Olhos todo feito só de perdão e de 
ternura. 

Pouco tempo tive a graça de 
acompanhar-te. Pela tua mão guia- 
da, senti que minha alma voava 
junto a tua para um porvir distante, 
onde o ar era misturado as resas c 
verbenas... 

Quiz dizerte tudo isso, mas um 
circulo de ferro se me apertava   na 

humana. De tstalura regular, gor- 
oo, con lindos cabellos pirUrtícs 
para trez, tez avilludede, clhcs 
pn tos c provo^dores, bo« ca cn- 
cantadora Traja-se el< gar;t< mt nte. 
Enitim. è Mr S N. un verdadeiro 
ginil r an. E' fr« queniador ass duo 
do S Pedro e n ora á rue Anhan- 
gabohií   Da leitora —  Alice. 

Confissão 
A alguém que me entende 

«Vae longe aquelle rioirirgo berr- 
dito.  dia  de  sed  e  de  ventura... 

Lembras te?   Foi   num   domingo 

g?rgfrta c d(.s>a Cfn'í.lâ( qtii li- 
nha a fazer-te. ficou só a triste 
Unbrrnça... Un. ednjs, Lm i lhar 
que tudo dizia e tudo perdeeva e 
nurca mais voltaste .    . 

Sciffro muito ao escrever esta. 
Cerro os olhr s e, nas Irívas deste 
penar, o vulto masculiro do teu 
porte 6 a santificede visãt> que me 
ac ompanha. sempre si rrirric. da mi- 
nha desventura . . . Altar bemdito da 
minha vida, onde deponho genu- 
tlexa ur^ brrçado de saudades et i^o 
flores nascidas dentro de minha 
aln.a .. . >   —    ludex 11. 

n- 

pi 



estava muito socegaHo, isso é fora 
de seus hábitos; o assanhamento do 
Ovidio no jigo dp pisca-pisca; Raul 
e Amadeu só dar-jarani a valsa dos 
corações. Agradecendo a publicação 
desta lista, siihscrevo-me sua lei- 
tora — Coraçã •> Cego. 

Mllc. A. C 

Muito sympathica e graciosa é a 
minha gentil perfiUda. Hossue ca- 
ballos castanhos, olhos da mesma 
cor e lindo nariz, boquinha vermelha 
e bám leita. De purlc eleg-nte, tra- 
ja-se c )m muito gosto e dnnsa ad- 
miravelmente. h' urna das mais bcl- 
las jovens do nosso bairro Quando 
anda, não ha qutm a não admire. 
O seu coração j4 pertence a um 
bíllo j iven que reside á rua Kuge- 
nio de Lima. Da constante leitora e 
amigumha — Mirgarida Roxa. 
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Dialago na Rua Direita 

Querida tCigarra>. Estando es- 
perando o bonde na rua Direita, 
ouvi a seguinte conversa entre duas 
senhoritas, muito conhecidas : 

a. — Conh. ces o M   H ? 
C — SB Conheç !... Sei atí que 

elle está conquistendo o coração de 
certa  moreninha . . . 

A    —  Deveras? F. quem é eMa ? 
C. — Cb-ima se M de L. e re- 

side na  Ri climaçào. 
A. — Conheço muito esta se- 

nhorita . . Mario tive gosto, pois 
ella é muito bonitinha c engraça- 
dinha . . . 

C. — Dansa arlmiravelmente, e 
um dos pares preüilectos é o Mario. 

Iníelizmente não consegui ouvir 
o final da conversa, porque as duas 
senhoritas tomaram o bonde e eu 
Ilquei esperando o meu que estava 
um tanto atrazado. Adeus, querida 
«Cigarra», envio-te um beijinho. Da 
leitera — Constar.ce Talmadge. 

Perfil de !. B — (Pinda; 

E' distineto alumno da Escola de 
Odontologia de Pindami nhangaba, 
muito bemquisto na terra e pelos 
seus collegas, pois bem poucos ra- 
p zes o e^ualam em seu procedi- 
mento. Traji-se com muito gosto, 
preltrindo sempre a côr azul. Esta- 
tura regular e porte gracioso. Sym- 
pathico   e   gentil,    mui o    modesto, 

^ *MAm\ 

Para objectos difficcis  de limpar 
Os p"^ e ponuuüas usados pnra iixnpai metaes dissolvem 

a manchaSi mas damnificain tambem o metal. O ííon Ami 
limpa melhor e não ri-^ca nem damnifica o metal. 

O Bon Ami contem uma matéria mineral branda e escu- 
mosa, ijue faz de>apparcccr as manchas e ^ujidade por um 
processo physico cm vez de o fazer por meio de um proce^- 
50 ihimico 

f) Bon Ami é mais limpo e de USO mais fácil do que 
qualquer outro meio de limpar metaes. Não é oleoso c não 
!'-in mau cheiro. Pode ^er empregado com toda a confiança 
em utensílios de co/inha porque não contém ácidos. 

/^Rentes ucracs para o Brasil 

Rua Florencio de Abreu, 5 - S. P/lULO 
Rua Visconde de Inhaúma, 76 

RIO DE JANEIRO 

Sem ttual! 
é sem  duvida  a yrande  chance de 

sortes  que   tem   a   popular 

Praça Dr. Antônio Prado, N. 5 

Sabbado próximo 

100:000$000 
Integracs por 10S   - Meios 5S   -   Fracçõcs IS 

Sabbado 4 de Agosto 

200:ooo$ooo 
Inlegraes por 2ÜS - Meios I()S  .   Fracçõcs IS 
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Perfil de M. de L. O. G. 

A minha perfilada conta apenas 
15 risonhas primaveras. E* de esta- 
tura regular. Linda moreninha de 
olhos castanhos, attrahentes e so- 
nhadores, sua boquinha é uma btlla 
caixinha de coral, guardando nella 
lindas pérolas do Oriente. Ella 6 
amada pelo moreninho J. G , mas, 
ao que me parece, não é carrespon- 
dido. Reside á rua Brigadeiro Gal- 
vão n.o impar, toca muito bem pia- 
no e freqüenta o Theatro S. Pedro. 
Da leitora — Boneca de Chocolate. 

A. — Mas, será elle correspon- 
dido? 

C — Provavelmente... 
A. — Dizem que ella é tão in- 

differentet.   . 
C — Para com os outros, mas 

para com o Mario, não! Ao contra- 
rio, trata o muito bem e nota-se que 
ella  lhe dá  certa preferencia ... 

A. — As apparencias enganam. 
Ella mostra-se indifferente a tudo e 
a todos. Pelo que vejo, seu cora- 
çãozinho já está ferido pelo endia- 
brado Cupido que fez o mesmo ao 
Mario . .. 

agrada a todos que tim a ventura 
de o conhecer. O princidal dote do 
meu perfilado é o seu caracter. Seus 
cabellos são castanhos e levemente 
ondulados, olhos da mesma cor dos 
cabellos e dizem muito da nobreza 
de sua alma e cia bondade do seu 
coração; nariz bem feito, bocea bem 
talhada, tendo á amostra duas belUs 
fileiras de dentes. Este meu amigui- 
nho soube e procuirou, como pou- 
cos, arrar sinceramente uma colle- 
guinha, porém, devido á volubilida- 
de desta, foi b rbaramente enganado. 
Bem te disse, meu caro, que vivias 
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trará mais bellas 
des   esperanças. 

Ilusões, mais ver- 
Esquecer-sc á de 

de ti que és uma Ilor simples agres- 
te, meia selvagem, attrahido pela 
magestade das Ilores dos palácios 
ricos e luxuosos. Ksquecco. Elle 
gnsta de ti, mas tudo isso é um so- 
nho que se deslará como uma nu- 
vem de luroaça voluptuosa que vae 
beijar o azul do céo, e entre tu e 
elle um abysmo se abrirá>. Voz do 
destino, voz do meu amor ! Sinto 
um punhal cravar me no peito c 
rasgar o meu coração que começa 
a gottejar Oh ! meu primeiro amor, 
Jlor innocente que floresceu em meu 
coração juvenil, sorriste ao orvalho 
da minha juventude, cantaste aos 
raios da verde esperança, entre as 
illusôes phantasticas ! Mas a Miei- 
dade azul fugiu c tu, meu amor, 
encontraste no teu roseo ciminho 
só pedras, cardos e espinhos, que 
te feriram o coração Stguiste a 
estrada da amargura e a saudade 
sorrindo abrigou te. E' tão dorida a 
angustia, mas é lão sublime recor- 
dar aqucllcs tcTpos feiizvs que pas- 
saram, como as águas espunujantis 
do pequeno regato que corrim para 
não mais voltar. Tempos venturosos 
que só a innoccncia do amor pode 
idealisar. E eu fui Miz e tão ingê- 
nua que julguei essa felicidade imor- 
redoura, eterna. E choro, na pe- 
numbra de meu pequeno quarto, 
triste como a saudade, calma como 
um murmurar de azas finas c va- 
porosas . . .   Tua amiguinha — Mir. 

Segredos de Bellcza 

Revelações recentes de Segredos 
muito guardados pelos Especialistas 
da Arte, estão causando uma ver- 
dadeira revolução no mundo femi- 
nino. Milhares de mulheres de to- 
das as edades acham nestes Stgrc- 
dos a chave mágica que lhes abre 
as portas da Belíeza e da Felicida- 
de. Com estes Sigrcdos podtreis 
corrigir, na intimidade de vosso 
quarto e sem a dispendiosa e vexa- 
tória peregrinação por consultórios 
de belleza, qualquer cochilo da mãe 
Natura, debellar as imperfeições mais 
flagrantes, realçar vossos encantos, 
ou reconquistar os attractivos de 
outr'ora que estiverem murchos Não 
annunciamos pomadas, cremes, dro- 
gas ou artigos de toiletíe de espécie 
alguma, nossos ou alheios. Trata se 
de algo novo. scientifico, pela pri 
meira vez introduzido no Brasil, o 
que está fazendo um grande sueces- 
so nos Estados Unidos e na Euro- 
pa. Si quereis possuir eslts Segre- 
dos, escrevei HOJE MESMO para 
C S. P. Caixa Postal, 1941, Rio 
de Janeiro. 

Alma ansiada 

{A' Margarida) 
tio paiz do sonho,  sentindo   es- 

tremecimentos que dizem de um es- 

tado todo particular, minha alma 
ansiada, se retrae numa volúpia do- 
lorosa, entorpecendo me os senti- 
dos, avigorando o espirito numa 
mudez sadia, estabelecendo uma con- 
fusão de saudade, de amor, de cer- 
teza e duvida. Nem lôra tanto esta 
felicidade que me faz feliz ! 

Alma ansiada ! Impressões sua- 
veis nacaradas de dor e fantasia, 
Deleites amoraveis abafados pela 
realidade de um sonho ! Reflexos de 
uns olhos... Como dizer? Verdes? 
Não. De uns oihos imiifiniveis ter- 
nura, cariifasem alvoroço, sublimes 
compensações que diliciam, que ma- 
tam, que enlouquecem. 

Louco I Viver de um sonho que 
não acabe mais, viver dessa impres- 
são que se nos ficou e aguarda o 
fim . . . Louco, como seria sublime 
ter no ceribro o coração amante e 
ante os olhos esta Marilia que mu- 
dou de nome, que enlouqueceu Gon- 
zaga c me tortura   agi ra ! 

S' Ifrimento ! Qvc sublime coisa 
o soflrimento que a alma   sofírc . . . 

Alma ansiada, melhor fora que 
nunca deixasse de o ser Como eu 
te quero as«"i ! — Âmar^z. 

pouco a pouco enlreabrir-se e, na- 
quclla corolla orvalhada, eu vi ap- 
parecer bem nitido, um gracioso 
perfil. Seria possível? E. . sonhei. 
Sonhei embriagada pela illusão, que 
me arrebatou cousas tão bellas, es- 
peranças verdejantes e suavis pro- 
messas. Alas o perfil pcuco a pouco 
foi desapparecendo e ficou somente 
o botão entreaberto, corro lábios 
delicados, promptos a escapar um 
beijo. Lá fora a noite continua bel- 
la, a scintillar, com sua rainha muito 
branca, de um? alvura immaculada 
e santa. Tua sircera amiguinha e 
leitora — Mtrinha. 

A saudosa véspera   de   S.   Pedro 

Não posso deixar de Cí ntiar á 
nossa querida < Cigarra» as alegres 
e delicias horas que passei na con- 
fortável residência do sr. F. de 
Castro, na saudosa véspera de São 
Pedro, apezar da imperlinente chu- 
va que cahiu durante o dia e a 
noite. Ahi vão as minhas impres- 
sões: Clemência, extremamente gen- 
til psra com todos os convidados. 
Cilinha. enthusiasmada com os ba- 
lões. Mariah, seduetoramente linda. 
Achillia. a sua bondade é attrahen- 
te. hlvira, o seu sorriso seduz. Lalá, 
chie na sua toilette 'blcu et rouge>. 

PARA 

ADELGAÇAR 
Podt   empre^ar-se  com   toda   a   confiança   lem   temor  ilc  come- 
quencias   defajradaveii e   sem   necessidade   de  reEimen a 

lodhyrine 
*, Dr DESCHAMP 
APROVADA f ACONSELHADA 

prln Corpo  Mfiiico   Francez e Estrangeiro 
A caixinha contem iiifdicaaieoto para seíi :en.t:ias de tratamento 

1 it i Central: I.abor. LALEXTF 
49, Aviuue de La Motte-Picquet, PARIS 

ide se em íudas as Phãrmaciãs c Drogarios 

IP- 
A caixin] 
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Illusão que passa 

Seismo... A luz amorleeida es- 
coa do abat-jour azul, ei m uma 
doce tristeza. Pela janella de meu 
quarto vejo a noite bella, com o céu 
ornada de estrellas que reluzem co- 
mo um manto azulado, cuberlo de 
brilhantes. Tenho um livro de poe- 
sias se bre os joelhos, mas não leio. 
O rclngin badala doze pausadas 
pancadas, que ecoam no silencio da 
noite, como soluços doridos. Num 
pequeno vaso verde-esperança, de- 
clinam três botões de rosa, cerca- 
dos pelos verdes nelindres; dois 
<salmons> e o outro dev um côr de 
rosa desmaiado, muito patlido. Meus 
olhos fixaram nessas flores que, en- 
treabertas, pareciam lábios delicados, 
promptos a escapar um beijo Mas 
o côr de rosa realçava mais, ape- 
zar de ser o  mais singelo.   Vejo o 

Nini, muito elegante. Amélia, sem- 
pre sympathica Conceição, terrivel 
no jogo de pisca-pisca. Vicentina, 
muito ajuizada. Alice, muito alegre. 
ROSP, sempre agradável. /Mzira, pa- 
recia um jasmim Guilhermina, brin- 
cando muito. Thereza, sempre riso- 
nha O feio que fizeram os ra- 
pazes no ji go da moeda; o João ao 
piano e o Raphael no violino, são 
simplesmente adoráveis; o barulho 
que o Dadinho fez quando subiu o 
seu balão <colosso>; o Arthemio 
sehiu um Romeu muito gordo; flry, 
muile tris!e porque o seu enorme 
balão queimou; José Maria, depois 
do pi«ca pisca fieeu com as costas 
em mísero esUdr ; Aurélio, zangedo 
porque não se brincou do que elle 
elle quiz; o for idavel ton bo do 
Álvaro ao pular a logueira ; Bena- 
dabe, apezar de ter sabido o Adão, 
era o mais triança da fesla;   Dicto, 

> 



\oitc  cie   .iruMislui 

I. a noitu está bella, com o cio 
lodo de um azul escuro, realçando 
ainda mais o brilho rutilante das 
üiimosas eslrcllas. Kecostada a ja- 
aeüa, não sinto as horas que pas- 
sam na monotonia da noite. Sur- 
t;etr em meu pensamento, num tur- 
bilhão de idéias, cousas passadas, 
cousas que não existem mais e que 
ileixaraai no c iminho de minha vi- 
da uma cinza muito fina e azulada. 
Sinto o peito oppresso e o coração 
soluçante. Olho-me ao espelho : a 
rntoba imagem, reflectida no crys- 
!al, assusta me ; meus cabellos en- 
carac dados estão tristonhos, meus 
lábios estão vermelhos e ardentes, 
como a sangrar, e meus olhos, sec- 
cos   e   abrazados,   parecem   querer 

~   COLLABORAÇAO 
DrtS LEITORAS  —— 

num instante amarellccercm e íenc- 
cerem como a Folha crestada pelos 
raios do sol ardente. Por que a an- 
gustia veio abrigar em meu coração 
juvenil, que mal desabrochou para 
Vjozar as felicidades da vida ? Um 
calor me suffoca e tenho sede. Com 
a garganta resequida, sorvo uns 
go!ies de água (ryitailina, mas amar- 
ga como o fel. Sinto a febre que se 
aproxima, com um delírio cruel, ü 
ar abafado do quarto, illuminado pe- 
la luz amortecida que escoa do aba- 
jour azul, prende-me a respiração e 
então aproximo-me da janella e fito 
a noite que continua scintitlante e 
bella. R viração passa   acariciando- 

mente. A sua pallkia luz dissipa a 
angustia de minha alma, deixando 
somente uma suave melancolia, tris- 
te, muiro triste . . . Foi assim que 
eu notei que passara a noite envol- 
ta num \Co de anecio c de sauda- 
de. Tua amiguinha — M. Inha 

Piracicaba 

Ciosto e não gosto: gosto de lai- 
cia A/evedo por ser muito dada, 
não gosto de Marina F. por ella 
gostar do £. S . iF.u também gosto 
dclle) gosto da Aracy Br;sil por ser 
quieta, não gosto da Olga G. por 
ser vaidosa, gosto de Thomyres No- 

UMA  CHAMADA  URGENTE 
íjofirc torturas com fortes e penosas dores nas costas? Sente dores agudas 

como golpes de faia.J São os seus rins que pedem auxilio. Homens e mulheres, 
i ujo trabalho os obriga o licar de pé a maior parte do tempo, soffrcm quasi 
sempre da debilidade dos rins. Excessos, bebidas alcoólicas, falia de hytiicne, 
resfriados, moléstias infecciosas c certas comidas podem causar graves trans- 
tornos no tunccionamcnlo dos rins devido ao augmento do ácido urico e a 
sua retenção no organismo. .\ dor nos cadeiras é, geralmente o primeiro 
svmptoma. ,'Vs vezes lambem se sentem dores de cabeça, nervosia c nrcgula- 
dades urinarias. Não dci\e i,ue appareçam maies mais sérios, I omar as 
Pílulas de hoster ao sentir aquellcs svmptonias é prestar ao» rins um 

auxilio opportuno  e  livrar-se  de  M:rias enfermidades. 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A vendia em todas as Pharmacias 
saltar das orbitas, cercados pelas 

erradas sombrancelhas negras e 
Jndas olheiras arroxeadas. Nem 
ima lagrima bemdicla vem, tom a 

sna caridade, alliviar-mc a dôr. Oh 1 
minha Nossa Senhora da Angustia 
e da Amargura, que é que eu te- 
nho ? Por que echôam a todo ins- 
tante em meus ouvidos aquellas mal- 
ditas palavras, que vieram tirar a 
paz de meu espirito, ferindo a mi- 
nha alma como o ferro em braza 
que chia ao tocar a carne humana? 
As palavras que vieram quebrar o 
único fio de crystal das esperanças 
que unia o meu coração • o au- 
mentava cora suaves promessas! 
Kspcranças verdes qu« lloresccram 
em   minha   alma   e   que   agora   vi 

me, mas essa caricia irrita mais os 
meus nervos irriquietos. Hecuo ao 
fitar uma arvore que balouça como 
um phantasma negro, e eu vejo em 
delirio certas cousas passadas . . . 
Loucuras .. . Mas loucuras que po- 
dem ser verdade ! E, depois, as il- 
lusões, promessas, esperanças que 
oaem ao contai to da aza cinzenta 
do destino'. Uma arvore, secea e 
carcomida, torna-se uma caveira 
descarnada, a olhar-me com escar- 
neo e a gargalhar sarcástica e irô- 
nica. Um calafrio percorreu o meu 
corpo rigfdo como a morte. O cio, 
pouco a pouco, clareando, vae oc- 
cultando as lindas estrellas, • eu 
vejo qu« a aurora soiridenta se es- 
preguiçando   se   levanta   tilencíosa- 

brega por ser bonita, não gosto da 
Edith ti. por ser noiva, gosto do 
Simões Lopes por elle gostarMa i. 
N., não gosto do Braulio Azevedo 
por ser fiteiro, gosto do Cassio Sil- 
veira por ser chie, não gosto do 
Henrique Barbosa por ser moreno, 
gosto do Hernani por elle estar 
sempre bancando o sério, não gosto 
do Arthur Magalhães porque «U* 
s<í fala em llú Agradecimentos da 
leitora — Whiter War. 

J\ quem me entende ... 
O amor, quando verdadeiramente 

sincero, nem pela mais vil ollcnsa 
fenece, porque o seu poder é tanto 
que tudo olvida e perdAa. Da cons- 
tante leitora — A/tos*» que Morre. 
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illudido, nunca me atreditaste, hoje 
acreditas por experiência própria. 
Nào laz mal, admiradoras não te 
íaltam. Somente anciosa cslt u para 
saber quem será a telizârda eleita 
pelo teu coração. Completou este 
meu perlilado, no dia b. 21 risonhas 
primaveras. Felkidades .. Da ami- 
guinha e leitora — Lvr/o Partido. 

Pinda 

Conselhos ás senhoritas  pinden- 
ses: 

Esaumar: — Nãodesanimcs. Lem- 
bra-te de que trazes em teus lindos 
olhos a sublime côr da esperança 
Não sabes que ella é a ultima llôr 
que morre? 

Maria F : — Não ser tão ingrata 

no. (Por que não dançou commigo, 
ingralo ?) rtmadeu, enciumado. (To- 
lices, tlla só a ti ama.) Lapa an- 
dando alraz de novas aventuras. Os 
Paranaenses, muito distinetos. Os- 
wildo, elegante. Henrique tentando 
conquistar uma senhorita. Os novos 
amores do Céo. Raymund", amável 
para com uma senhorita no buffet. 
rtlinal, eu, inesqmrivel e que.-ida 
«Cigíirra>, num cantinho, triste por 
não saber dançar, tomava estas no- 
tinhas que, por cerfo, não irão pa- 
ra o Cisto. Beija te com ardor a 
amiguinha — Sultana II. 

/V AL B. 

yuanta   tristeza   vejo  constante- 
mente tm teu semblante! Que tens? 

 ••  

ve crise de baiie. Salvador U. C. 
ama e 6 correspondido. (Que felici- 
dade 1) Salvador B, coniormando- 
se. Adolpho B. tem boa estatura. 
Moças : a política de Marina ; Olga 
contando que teve «pleine journèo; 
a bondade de Rosa B ; os lindos 
cabellos de Miquelina: Adflina, con- 
vencida ; Chiquinha D. R. deixou 
muitos corações magoados com o 
seu noivado ; Galicia e Deon ira 
sentindo falta da amigu nha F. D. R. 
Da leitora grata — Azuréa. 

No Thealro   Melitta 

O que dá na vista: Leonr.r de 
S. B., que bellezinha, meu Deus ! 
Lucilla de S. B é uma rival de Ze- 
zé Leone. Altinha de S B, uma 
loirinha en( antadera e muito boasi- 
nha. Beatriz P. de S., uma moreni- 
nha lindissima. Ceiilia P. de S. não 
deixa de tr na igrtja  aos domingos 

DACTYLOGRAPHIA 
Ensina-se  todo  o   curso  gratuitamente Matricula  sempre  aberta,  grátis 

ESCOLA   UNDERWOOD 
Kfu«   de   São   ^eMTito   IV.   4S,    Loj^ 

••- -•• 

e lembrar-se   de   «quem   com   ferro 
fere, com ferro será ferido». 

Aida: —Tristezas não pagam di- 
vidas 

Edméa; - Não te esqueças, que- 
rida, de que, apezar de longe aqui 
pulsa um coraçãozinho que é todo 
teu. 

Maria do R.: — Sè sincera para 
que correspondas ao amor que em 
ti deoositou alguém. 

Zenaide: — Gosto de te ver com 
essa inabalável sinceridade; conti- 
nua sempre as^ím. 

/\delina: — Nào confiar tanto em . 
alguém. Da asiidua leitora- Airta 

Notinhas  chies 

Querida «Cigarra». Envio-te uma 
listinha do que apreciei em uma 
reunia" realizada no Club Os Zua- 
vos : Cantidia, amando todos para 
nào maguar ninguém. Marina, sem- 
pre juntinha delle. Triermantina, fa- 
zendo soffrer alguém que a ama. 
Thorazllia, distineta, possuidora de 
beltissimos olhos cujo fulgir deixou 
tantos corações captivos. mas ne- 
nhum foi correspondido. Lúcia, en- 
cantadora com sua toilette natier. 
Ida, bem disposta, dançou a noite 
toda. Alzira, cnntcntissima por dan- 
çar com o... (nào serei indiscreta.) 
Diclinha, um pouco triste (Divirta- 
se que a morte é certa ) Moços : 
Thadeu, muito pensativo ao lado da 
sua zàrrzAa. Mano, exitrio drnsari- 

Penso que sejam recordações dum 
amor já extinguido. Passou Tudo 
passa, tudo rola no turbilhão desta 
vidi chinurita ^Esse amor, que se 
findou, foi. para ti, uma Sr-lvação, 
porque definhavaS dia a dia, sem 
quv o ob/ecto do teu an-or compre- 
h nde.ssc o quanto sofiries cim a 
Indillerellca com que te tratava. Es- 
quece o Eis o conselho que te dou. 
Um ingrato e incomprehinsivel < o- 
mo elie sd merece o esqueci.-ncnto. 
Solfrerás resignada. Nunca deixes o 
violaceo véu da tristeza encobrir a 
tua sympathia, mas conserva te 
se-npre sempre satisfeita, porque ís 
amada por um que tu não ignoras. 
Da amiguinha - Bumblisnaclet. 

Bom Retiro em fogo 

Notei, querida «Cigarra» : que o 
José D. anda loucamente apaixona- 
do. (Quem será essa felizarda?) Je- 
suei B perdeu a sua ultima espe- 
rança. Sylvio P., triste com o noi- 
vado de certa senhorita. José M. 
furtando todas que encontra. (Juizo, 
rapaz !)  Arthur affirmando que hou- 

CIGARROS 

Antonietta S., que paixão me domi- 
na ! Ruth F., meus simeros para- 
béns, até que afinal conseguiste ! 
Abigeil M. anda muito c .mente ; 
que é isso, hein ? 0;ga T. ultima- 
mente tem andado tão triste. Dr. 
Al.xardre, constante no seu amor. 
Flavio B. Costa, como és orgulho- 
so f Oswaldo B. Costa, tem espe- 
rança e tudo conseguirás Jobair, 
desista, ouviu ? é melhor. F. Mo- 
raes, vamos a saber : eu ou ella ? 
Sylvio Moraes, sÊ homem, deixa 
as tristezas, ellas não nos fazem 
bem. Lúcio T., um almofadinha de 
verdade. Oscar T, goslastc da mus- 
culatura do C. ? C. W. Thompson, 
fizeste as pezes com L T ? Meus 
parabéns. A. dos Sanlcs, moreni- 
nho batuta, eu te quero tanto e tu 
nem liga ... E, finalmente, a nova 
collahoradora será eternamente a 
—  Manteiga em Pó. 

Perfil de A, P. 

A minha graciosa perfilada conta 
de 19 para 20 risonhas primaveras, 
seus cabellos são pretos e crespoí, 
seus olhos são negros cemo a aze- 
viche, seus lábios purpurinos entre- 
abrem-se, de vez em quando, para 
nos mostrar um meigo sorriso E' 
de porte mignon e dansa muito bem. 
Não sei se seu coração já foi ferido 
pelas setlas do ingrato Cupido. Ter- 
mino dizendo que reside á rua Santo 
Amaro no par Da constante lei- 
tora — Theda Sara. 

\nitc  < 

K a noite es 
lodo de um   az 
ainda  mais  o 
;;iimosas cslrell 
aclla, não sinto 
sam   na   monot 
t;etr em meu pi 
bilhão   de idéia: 
cousas que não 
deixaram no Cl 
■Ia uma cinza n 
Sinto o peito o] 
snluçante.   Ollu 
urnha imagem, 
ai, assusta me ; 

oarat dados está 
lábios   estão ve. 
como a sangrar 
cos   e   abrazade 

auxilio opporh. 

saltar das orbil 
cerradas sombr 
'andas olheiras 

inj lagrima ber 
sna caridade, alli 
minha Nossa Se 
e da Amargura, 
nho ? Por que e 
tante em meus oi 
ditas palavras, ( 
paz de meu espi 
nha alma como 
que chia ao toca 
rts palavras que 
único fio de cry, 
que unia o aei 
mentava cora i 
Esperanças verd 
em   minha   almi 
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CHRONICA 

^ 

A morte de Guerra jun- 
queiro, ha  dias  oceorrida, era 
de   ha   muito   esperada,   pois 
durante   longos   mezes   guar- 
dou o leito, aguardando  o seu 
fim  com  a  alegria   de   quem 
espera   a   libertação.    Litera- 
rlamente   ja'   tinha   clle   mor- 
rido   havia   muito.   Sua   lyra 
famosa, suspensa ao salgueiro, 
estava   com  as cordas   rotas. 
Depois de   "Os simples", que 
são,    talvez,    a    melhor    das 

suas obras, a  mais  perlcita  como  factura  c a  mais  inten- 
samente  poética,  o calor do  seu gênio ermeçou a arrefe- 
cer.   Aquella   grande  voz  loi  descendo   gradualmente   de 
diapasão,  até  que  de  todos se calou. 

O creador  da   "Morte  de  D. João" ainda  está muito 
perto de nós  para  que possa ser definitivamente julgado. 
Muitos ha  que  o  julgam  o  maior  poeta do  Portugal  con- 
temporâneo,  julgamento   esse   que  bem   pouco o  lisonjea- 
ria, sabido como  c que   Portugal   tem   sido   ultimamente 
riuite pobre  de  grandes  poetas.  Outros o collocam  acima 
dos   maiores    poetas  da  raça    latina,  opinião   essa   que   é 
acatada ate cm  Hcspanha  por muitos criticos   e   homens 

letras; c outros   ainda,   mais   cxaggcrados, o conside- 
r im o mais alto   poeta  do  mundo.   A*  parte o exaggero, 
.  rça c confessar que  foi  um grande  poeta,   dos   maiores 
i irventura da  língua.     t\ sua  influencia em  Portugal foi 
r. jtavel     Desde  o  advento   da    "Morte   de   D.  João", os 
V etas portuguezes de menos  fôlego   entraram a afinar o 

diapasâo  por aquella  voz reboante   que   tinha clamo- 
r s de tempestade  c rcbôo  de  vagas  tumultuosas.   Acon- 
1  ;eu,  porém,  que,  a  despeito  do  esforço  que  faziam, não 

,'raram   acompanhal-a  na  ascenção vertiginosa,   c   fica- 
>    o por baixo, arremedando-lhe   inhabilmenle   as   altitu- 
i   s.    E' porque    Junqueiro   creou   um   gênero de   poesia, 
t   to d#*neigos s ntimentalismos e de apdstrophes violentas, 
c ;e ninguém podia imitar sem resvalar no grotesco.   Só elle, 
I   m a sua    tremenda    pujança e com   a   sua   subtilissima 

licadeza, é que tinha esse condão   de   enternecer até á 
.jrima e, ao mesmo   tempo,   di   despertar   frêmitos   nas 
'turezas   mais   apathicas.   Se em  Portugal, como   disse- 
os, foi  notável a sua influencia, no Brasil foi   mínima, 
asi  nenhuma.   E isso se explica por diversos   motivos, 

poesia   junqueircana   encontrou   em   Portugal   terreno 
ropicio. O ódio ao clero andava acceso nas almas.   Era 
ntâo commum   attribuir-se ao clero a decadência do ve- 
io   reino,   como   se a responsabilidade dessa decadência 
ão   coubesse   a   outras   causas,   poderosas   e   fataes.   O 

•roprio Eça de Queiroz, que nunca teve feitio de demo- 
ider, porque   nunca foi um convicto, concorreu   também 
cm o seu   contingente para a obra de combate S classe 

ecclesíastíca, escrevendo "O crime do padre Amaro", 
obra de ironia e de estylo, e por .-entura a mais inte- 
ressante de quantas compoz. Guerra Junqueiro surgiu no 
momento opportuno. A poesia portugueza, depois de uma 
longa estagnação, que é o período classico-romantico, 
chefiado por Garrct, Hcrculano e Castilho, lançou uns 
brotos mesquinhos e appareceram então as primeiras poe- 
sias românticas, no seu verdadeiro sentido. Foi a época 
dos recitativos ao piano, das cabelleiras revoltas, dos 
olhos quebrados e fataes, das tosses cavernosas, denun- 
ciadoras da tysica que se tinha communicado á alma 
sentimental das multidões. Tudo então era delambido e 
chorão. A reacção contra essa poesia inferior, de tom 
plangentc, feita em versos fortemente rythmados, impu- 
nha-se. Faltava um artista de pulso que rompesse contra 
a phalange avassaladora dos choramigas, e que tivesse 
bastante gênio para poder sobrepor a'qucllc ma*o gosto, 
que cada vez mais se g?neralisava, um gosto mais apu- 
rado c mais alto. Foi quando Junqueiro surgiu. Surgiu 
como um batalhador. Trazia um immenso talento, e poz 
todo o seu talento ao serviço da sua Índole combativa. 
A poesia portugueza mudou como por encanto. Os poe- 
tas de mclenas sentimentaes recuaram para a sombra, de 
onde nunca deveram ter sa'iído, e ímpoz-se uma poesia 
ferte, vibrante, máscula, cheia de sonoridades incdltas. 
A reputação de Junqueiro repercutiu fundamente em 
nossas plagas, c todos o amaram, o prezaram acima dos 
mais altos poetas da época. Foi amado, mas não foi 
imitado. Nio Brasil não havia o ódio clerical. O padre 
catholico, então como agora, não era um sêr suspeito, e 
sobre seus hombros ninguém se lembrou de atirar as 
responsabilidades dos nossos fracassos sociaes; e, a des- 
peito das ironias, dos pesados sarcasmos da 'Velhice do 
Padre Eterno", elle continuou a ser um collaboradcr 
precioso na nossa evolução, na nossa educação moral c 
na nossa civilisação. Nenhum poeta, pois, pensou em 
imitar as attítudcs de Junqueiro, perfeitamente descabidas 
neste meio. Mas, como não ha regra sem excepção, é 
mister citar Augusto de Lima. que, nas "Contemporâ- 
neas", tomad" das mesmas paixões que convukíonavam 
o espírito de Junqueiro, atacou Deus e a Egreja e tentou 
troçar os Dogmas do Christianismo. Não foi feliz, e a 
sua voz emmudeceu sem deixar eco. Augusto de Lima 
libertou-se cedo dessa influencia, e tratou de fazer versos 
como todo mundo, mergulhando no velho lyrismo racial. 
Os poetas brasileiros, completamente divorciados de Por- 
tugal, recebiam influxo directo dos parnasianos de fran- 
ça, e desde então a poesia brasileira pouco diffcre da 
franceza dessa época. De resto, Junqueiro tinha uma 
forma tumultuosa, áspera, e os parnasianos do Brasil 
prezaram sempre o apuro da fôrma, um apuro excessivo, 
incompatível talvez com a verdadeira poesia. 

E' cedo para julgar o valor do cantor de 'Os sim- 
ples". Elle foi, sobretudo, um sensacionista. E' preciso 
que se deixe passar o que ha de sensacionista em sua 
poesia. Cumpre ao'tempo o trabalho de depuração. Que 
é um grande poeta, não ha duvida, e aftíra Camões, 
náo conhecemos outro que se lhe avantaje em estro e 
em profundidade. 
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ü REMINGTON >i 

Esse nome em uma machina õe escrever/é a 
maior garantia que o pretendente a uma bôa machina 
De escrever póõe Õesejar. 

O Dactylographo, usanõo uma õessas machinas, 
melhora õe posição, melhorando o seu trabalho. De 
facto, com a "REMINGTON" obtem-se melhor qua- 
lidade de trabalho, em menor espaço de tempo 

Quarenta annos de experiência na construcção 
dessas machinas,  garantem  a supremacia incontes 
tavel   da   Remington,   e   preferindo-a   economisa-se 
dinheiro, tempo e aborrecimentos. 

FACILITAMOS O PAGAMENTO E ACCEITAMOS 
OUTRAS MACHINAS EM PAGAMENTO PARCIAL 

Largo da Sé N. 4 
SÃO   <PAULO 

FILIAES OU AGENCIAS NAS PRINCIPAES CIDADES. 



Uni- 

"A.   Cüg^rr^"   ^m   Semtoas 

L 
Insldnt ineos tirados para  'A Ciííirrã" por OccisfãO rfp uma rfas   'ulti- 

mas corridas do J"ckey Club de Santos. 

CARACOL 

YjT^EK),  mas  rju 
r J*^     dadc  c  de  a 
'' no    nn    KOU    U 

e de orgulho, de vai- 
alegria não te escon- 

de no seu vulto macabro I Pas- 
sa, c pelas alamedas floridas ou 

por entre escombros, vai se rindo, vai 
philosophando . . .' 

Lm ninho, um casulo de seda, a 
obra artística de uma teia, o complica- 
do cortiço de uma colmcia ? Tudo fica 
onde está: o ninho, aos pedaços, no 
mesmo ramo, como uma ruína ; o ca- 
sulo desfazendo-sc, baloiçando->c, á tôa; 
a teia quebrada, partida, entre os galhos 
da mesma roseira : a colmcia esboroa- 
da,  ao  vento,  no    beirai   do   telhado . . . 

Ü que é dclle vai tudo nos hom- 
bros ; não tem passado ; como c um 
sozinho, não espalha illusões, mas não 
colhe des( renças. Chamam-no egoísta, 
avarento, mas clle não se offendc ; es- 
se defeito é a sua independência, assim 
não   incommoda   ninguém . . . 

I em talvez uma única tristeza : não 
levar, na sua carga, sobre as costas, a 
musica dessa vagabunda que se chama 
cigarra e, quando faz frio, todo o tecido 
perdido dessa  esbanjadeira :    a   aranha I 

Caminha c vai ajuntando, ajuntan- 
do sempre, paciente, inditfercnte, sem 
rumo, srm destino. Deve haver, por 
certo, dentro deste caracol a alma d« 
um collecionador que endoideceu a so- 
nhar com o seu museu I E deve ser 
religiosa, crente, pois de tanto ajuntar, 
acredita levar, no celleiro da boa cor- 
cunda, alguma coisa para a outra vida... 

E é feliz assim o caracol ; toda a 
sua vida venturosa se resume em ajun- 
tar um mundo que não lhe pesa sobre 
os hombros c, a nós, pesa-nos tanto o 
fardo  de  viver ! 

EDV^RD CARMILO 

on 
Terrenos 

fj Mão comprem sem ver os da Vlila 
Formosa, os mais bellos c mais ba- 
ratos de S. Paulo. Inegualavris panora- 
ma. Prestações mínimas. I ratar na 
secção commcrcial da Empresa Rc- 
gitlmdorit. a' rua João Bricola, 12, 2.o 
andar,   sala   16. 

CSV 

lodo  homem,  quando  embarca. 
Deve rezar uma  vez ; 
guando  vae  a'  guerra,  duas ; 
E,  quando se casa, trez. 

Extingue-se  infaMivcImentc   pelo   processo  "MrtKrtVTI.HH   PHÜLISTfl,,   e   com 
o  toxic» "CONCEICAOw íFormicida   Moderno).   Este   loiwcid*  serve em  todat as 
mi' hinos.  f\  «xtincçio fica 85 •/• mais barato que por qualquer out-o pnocess*. 

Representante Rcral:  "rt   ECLECT1CA. — Rua   |oio BrieeoU,   12 —Caixa postal, 53Q — S. PrtULO 
Encontra-■•  tambam  á  vanda  e  am  axpoalçlo na  LOJA  OA CHINA  —  Rua  da 51o Bento n. MA 

sauvas 
J 



Expediente   d'" f\ Cigarra" 
II Dir«ctor - Proprietário, 

GELflSK) PIMENTA 

R«dacção: KUA S. BENTO, 93-R 
Tclephon»  No.  5169-Central 

III 
Correspondência—Toda correspon- 

dência relativa á redacção ou adminU- 
tracçáo d* "A Cigarra'* deve ser diri- 
gida ao seu director-proprietario Gelasio 
Pimenta, c endereçada á rua de São 
Bento n.o 93-A, S.  Paulo. 

Recibos — Alem do director-proprie- 
tario, a única pessoa auetorisada a as- 
signar rcoibos nesta capital, «m nome 
d* "A Cigarra", é o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente  do   nosso  escriptorio. 

Assignaturas — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d'"A 
Cigarra", despenderão apenas 16SOO0, 
com direito d rereher a revista até 31 
de    Agosto  dr   1024 

Venda snital no interior— Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no interior de  S.  Paulo c nos   Estados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' "A Cigarra., resolveu, para 
rcgiilarisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os rjuc es- 
tiverem em atrazo. 

^gSBTlfes de assignatura—"A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos Estados que 
só remetterá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, dc-.!!- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva  importanci."». 

Collaboração — Tendo já um 
grande numero de collaboradores 
eíTcctivos. entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacção. 

Succursal cm Buenos fíyres — No 
intuito de estreitar as relações intcllc- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
Argentina e 0 Brdsil e facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
"A  Cigarra"  abriu c mantém  uma  suc- 

cursal «m Buenos Ayrts,   a   cargo   de 
sr. Luiz Romero. 

A Succursal d' "A Cigarra" func- 
ciona alli em CMIIB Peru, 3Í8, onde oi 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com excallente 
bibltotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de S.  Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica   Argentina, custam   Í2 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na Europa, 
os srs. L. Mayence & Comp.. rue 
Tronchei n.o 9 — Pahz. — Í9-2Í-23 
Ludgaie ///// — Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — haz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldtrel Burnet Corporation, 
101, Park Adrenue,  Nova  York, 

Venda avulsa no Rio — E* encar- 
regada do serviço de venda avulsa d"A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Livraria 
Odeon. estabelecida á Avenida Rio 
Branco n, 157 e que faz a distribuição 
para os diversos pontos daqueJla capital. 

00 

Photoerdphia, tirudd especialmente pard  'A Cígdrrd", dã visita dos drs. Pju/a Sousa e Mdrio Pernambuco 
cí Escold de Phdrmdcia e Odontologia de Ardrdqaara. 

i 



Copa   de  |ura 

Sobre  o  famoso   caminho 
que, subindo  conduz  de Bou- 
dry, a  Torne,   nas   vizinhan- 
ças   de   Neucliâtel,   o   Auto- 
movil  Club  Suisso fez dispu- 
tar,  no   dia    27    de    Maio,   a 
terceira   edição   de    Copa    de 
fura,   pelas  carruagens de tu- 
rismo,   cm    um   percun.0   de 
1.800 Kms. com descidas, em 
ilgum trecho, de 16 por cento. 

A   Copa  de    Jura    c    tal- 
.cz a mais  importante  poríia 
niiuai   suissa,   dada   a    parti 
ipacão  das  mais   conhecidas 
jsas construetoras mundiaes. 

O   record   da   corrida    foi 
stahclecido    por    uma    !* iat- 
500   cmc.    a    qual,    batendo 

outras  27   carruagens   de  cy- 
indradas    superiores,    obteve 
■  melhor tempo    do   dia   em 
Ha"!  5.   Uma  2-iilros   Bal- 
ior   resultou    a    segunda    em 
^'25"4 5, c a terceira foi uma 

; iugatti - 2 - litros - 8  cvlindros 
.m   10*22" 

c& E:LL/V * 

-o o o o- 

üma eslrclla riscou, r.ipida. o firmamento... 
£, na serena paz desse momento, 
eu que era nesse tempo mda quasi uma erean^a 
e que inda acreditava na esperança, 
eu pedi, commovido, a essa estreita íugace 
que me fosse a um paíz bem longínquo e buscasse 
aquella princezmba Ideai do meu anhelo 
que devia existir na torre de um casteilo 
e que eu julgava, no meu sonho de menino, 
estar guardaaa para o meu destino... 
í fiquei a esperar... 

f)oif. que, nesta edade, 
se me desfez aquella antiga ingenuidade, 
boje, não sei porque, na noite triste, quando 
multas vezes me ponho a janella,  seismando, 
eu, quasi sem querer, depois que tudo cala. 
fico a olhar para alem, onde sumiu aestrella... 

£strellinha gentil que me foste buscal-a! 
quando é que tu me has de trazèl-a?! 

Durvul lãarcondes 
o oo- o -oo 

Fxt*'nS'ín 

— Guilherme — pergun- 
ta o professor  de  geographía 
elementar   —   diga-me  o   que 
vem   a   ser   um   cabo ? 

Um cabo — responde o 
interpeilado com o maior a- 
prumo — é a terra que se 
extende pela  água  a  lóra. 

— Ksta' bem. Mgora, .Vf j- 
nftel, dig i-me o que é um 
golpho ? 

— Lm golpho — res- 
pondeu o menino — é a 
água que se extende pela 
terra  a dentro. 

— Pois seja. /\gora, tu 
ChrfctODãO -— diz elle dirí- 
girul i-se a um pequenino dos 
mais espertos da classe, és 
capaz de me dizer o que c 
uma    montanha  ? 

ChristooãO levanta-se e 
responde   promptarr.ente ; 

— Uma montanha é a 
terra que se extende pelo ar 
acima. 

!!.*t.-"--.>f- 

■o o- o o 

Vida   eim^nti 

— .Vão .s(?í de quem esse menino tirou tantos defeitos! De mim não [oi! 
— De certo! .Vão te falta nenhum! 



Os burros 
XTRHNHO   que   eu 

não (onseguissc, dtc 
hoje,   uma    posição 
saliente rui socieda- 
de   Tenho   quaiida- 
des sem fim para is- 
so.   Em primeiro lu- 
gar, seu Inirn'.   Não 

Imaginem   que   sou <• quatro   palas   de 
IK-   Maitre, o pernas arcadas  de   Balaao, 
o  orelhas  murchas  (i*.-  S.  Martinho.  XJ 
espécie asinina,  não apresento <s   mes- 
mos   característicos   vulgares;    não car- 
rego cangalhas, nao puxo carros, não 
transporto   ninjE^iem.  Sou.   enfim, <> 
burro-hi mem ou, si quizerem, o ho- 
mem-hurro.  Pensam  que me   entris- 
teço por isso? Si pensam, enganam- 
se;   aleuro-me.  Para que um indiví- 
tluo   tríumphe   na   v»da,   a   primeira 
Condição e ser  burro.    I odos  o reco- 
nhecem,  toílos   o  proclamam.   Emile 
Faguet  dedicou    um    livro ao   culto 
na   iticom letencia   —    e   viveu   rico. 
Ricos   morrem   todos   os analphabe- 
to^.   Quando   um  jornalista  du  dois 
dislates  seguidos   e    escoucea    entre    os 
dois  dislates   (coices   na   grammatica   c 
no   Ivun   senso),   esta   com   o  futuro    fei- 
to!   Si   não   e   capa/    de    escrever   o  seu 
nome,   então a  coisa    vale    ouro,   ouro 
lei;itinio.   |8   kitates,   Xa   política, as glo- 
rias  estão  reservadas    para    alguns   feli- 
zardos   que    lêm  os  jornaes    de   través, 
sem   respeitar    as    linhas    vertícaes    das 
colomnas.     Por    isso,    fincro    continuar 
a  ser  burro,    hei  de   dar   coices   a   va- 
li r,    ■ ié   iiue   um   ('ia   v» jam   que  eu   sou 
um   zxt mplar   authentíco,   que   honra  a 
classe. 

Mas, mesmo que nós outros os bur- 
ros fossemos desventurados, por que 
recciar a catapulta dos sábios? Xào 
vale a pena, nem é lógico. Por ventu- 
ra, nós somos culpados de ser burros? 
Si não percebemos bem c logo o que 
nos explicam, si não entendemos prom- 
ptamente o que lemos, si freqüentamos 
inutilmente os cursos escolares, si ou- 
vimos sem comprebender as conferên- 
cias, é porque o nosso cérebro não 
pôde rcalisar todo esse esforço assom- 
broso. Como nds não fomos que fize- 
mos a nossa Cabeça, nem a massa cin- 
zenta que a enche, logicamente não so- 
mos responsáveis pelas nossas asneiras. 
()s no .sos pães também não têm culpa 
alguma, porque é sabido que nascem 
filhos idiotas de homens intelligentissí- 
mos Os nossos avô-., menos ainda; os 
trktawis decerto não foram, Teria sido 
Adão? 1 i-ri'» sido Kvd ? Xào foram: si 
fossem os dots, não haveria ninguém 
burri' OM inteilígente, IVrla sido o Pa- 
dre Eterno? Mas o Deus Pae lodo Pn- 
droso fei tanta coisa boa e bella! 
l).il a a um imbecil seria a inversão da 
ordem natural. Si, pois, não foram nos- 
sos pães os culpados de sermos berros, 
si não fo^am nossos a^ os, si não foram 
Adão e Kva, si não foi n Padre Kter- 
no,   quem   ioi,   então?  E*   verdade  que, 

com a gymnastica do espirito, se obtém 
mais claro raciocinío. \ oght da' conse- 
lhos para ter ;deas lúcidas. Smíles es- 
creve que a vontade realisa o que quer. 
O querer é poder. ;\pesar dissf), ia 
indivíduos que queimam as pestanas, 
passam lume nas bibliothecas, prestam 
attenção ao que ouvem, investigam o 
que vêem, attentam no que lêm—-c fi- 
cam   na   mesmissima    situação    do    ind:- 

Gonòolim Conòor 

Gondolim passou pela vida como 
um   meteoro. 

Era um gato folgazão. Quanta vez 
nós brincávamos juntos c a noite des- 
cançavamos, apreciando na garganta pu- 
ra do fogão a dansa infernal das ulti- 
mas ctiammas que punham tons abafa- 
diços   ri i   sala 

Km outros dias o meu Qondolim, 
arranchado no nriro velho do quintal, 
á sombra de uma goiabeira ramosa, cm 
horas macilentas de ftvc-Maria, vegava, 
com  ares   preguiçosos  de  califa. 

Depois, muitas auroras tagarcllas me 
vieram  dizer que  eu  ia  envelhecendo. 

Comecei a escrever um livro de me- 
mórias, porque assim me ordenaram a 
saudade  e  o  espectro  do  passado. 

Gondolim vivia agora triste, e uma 
vez. na minha mesa de trabalho, por 
Deus,  os  seus  olhos  vi-os lacrimosos. 

Perguntei-lhe porque chorava Qui7 
sondar o enigma daquella dõr muda, 
T*is ÍJ mdolun Condor não mo deixou. 

Pergun'si-lhe ainda una vc? porque 
soilria. .! as a resposta f'>i um aba- 
nar desprezivo d.i   cauda d..* pe lucía. 

l ma manhã, gargalhava lã fo- 
ra a natureza, c eu encontrei o cor- 
po morto de (londolim na mesa de 
trabalho. 

Xas am Ias da agonia, cllc ras- 
gara uma folha do meu livro de me- 
mórias e as suas patas hirtas me 
i.ostravam um trecho,  que eu  li. 

Kra uma historia, que acabava 
assim: 

...h  eu   morri   porque  amei. 

[ULIO TINTON 

O   esnclho   da   vida ! 

O espelho reflexivo da vida c. cer- 
tamente, o mais fiel de todos os espe- 
lliosl Nellc vemos a extensão das nos- 
sas misérias, as agruras de todas as 
desgraças, o perigo lethal da inveja, a 
inutilidade do egoismo, o epílogo das 
vaidades, que tanto levam uma mulher 
ao crime como arrastam o homem ao 
infortúnio! 

E onde este kaledoskopio inexo- 
rável ? 

— Xo mármore frio de uma mor- 
gue, num catre de hospital, na promis- 
cuidade de um presidio, nas trevas de 
um manicômio, na voragem dos volu- 
tabros. . . 

E. G. 

vidno que tivesse dormido durante todo 
esse tempo. Logo, o burro é uma cria- 
ção especial, necessária, insuperável. 
Como os gênios, os burros são os 
elementos á parte — os esteios do 
mundo. 

CORREIft DE MELLO. 

ÍÍ7 

Mnpcias 

<& 

Casarani-sc o sr. Paulo Junqueira 
Duarte, nosso distinção colk'(;a do "Es- 
tado", filho do sr. Hcrminio Monteiro 
Duarte, c a senhorita Edmca da Cunlia 
Bncno, filha do sr. Francisco da Cunha 
Bucno. 

Parabéns. 

Copa   de  |ura 

Sohrc o fatnc 
que, subindo com 
dry, a 1 orne, n< 
ças de Neuchâu 
tnovil Club Suisí 
tar, no dia 27 i 
terceira edição d 
ura, pelas carru. 
rismo, en. um 
■í.800 Kms. com 
ilgum trecho, de 1 

A Copa de 
.■ez a mais  impor 
innual  suissa,   do 
ipacão  das  mais 
asas construetorí 

O record da 
■stabeleeido por 
500 cmc. a qi; 

outras 27 carruai 
indradas superirj 

0 melhor tempo 
9'13"! 5. Uma 1 
lor resultou a ! 
' 25"4 5, e a lerc 
líugatti- 2- litros- 
em  10'22" 

1 
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(a-Q^eMifct, 
d tllas. Quando com ZiecJeld FoIIy, rc- 
c- bcu varias propostas para trabalhar 
n ei nc ti ia, tendo, por fim, acceiío a 
q c lhe ofícrecia para estreiar cm "Kun- 
w-.y Homany", unia historia de ciganos 
L" cripta por cila própria. O seu suc- 
i i sso  foi   immediato. 

['malmente, assignoa conlracto com 
a Cosmopolitan. produzindo fitas íJarü- 
mounl,   taes    como    ' Flie    Dark     Star" 

de olhos   exqoisitamenle azues.   E'   cs- 
belta  c  esmera-se  em todos  os esportes, 
incluindo  >lídtiny  c   dansa. 

ft  ns^lflcaçâo c dnrwçâo Ha vida 

phi'osopho    Mourcns    quem 
quasi     casiialmenc,    que    a 

que   regula  a   ossilicação  de  seres  é 

r oi    < 
dc-cobriu 

-WJ -ÍST;- 

j\.trt^ 

O Je*iej<idu hdrytono Enwbío De Marco, que   o   nosso   publico   tem 
fartas razões para admirar, na opera  "Barbeiro de   S^ríUia".   (Qua- 

dro a óleo do illastre pintor italiano Ginseppe Renzol 

-oao- -cn: 

. 

-• foi a sua primeira produc^ão com 
a companhia, e entre as fitas que se 
:uiram notamos; "lhe Cinema Alur- 
■", "/\pril Kolly", 'The liestless Sex", 
'Uricd Ircasure", " hnchantment'", 
he Bride's Play", "lhe Younj; l>ia- 

J', "Beauty's Uorth" e "VVhen Kni- 
:h>.i)(l Was in Howcr". 

Marion    Davies   é  uma    linda  loura 

a mesma que rege a duração da vida. 
Ksta corresponde a cinco vezes aquelle. 

Assim, os ossos de um cavallo es- 
tão completamenie desenvolvidos aos 
cinco annos: sua vida normal corres- 
ponderá, portanto, cinco vezes cinco, 
isto c, 25 annos. ü elcphante, que leva 
trinta annos a construir a sua carcassa 
óssea,  vivera   150 annos. 

03' 
□= 
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Ganíarcs 
c   o 

o 

Cntrasto na wnha vida 
Como a luz num arnból, 
Oual bõa luz aqu?clda 
De alguma manhã de sol. 

Senti minhalma tão Im, 
Cão «crena nesse dia, 
£r'anle flcco de neve 
Pelo ceo da phantasia. 

CHa era como a aalvota 
Oiue vaes ao sabor da brisa, 
Siguindo de alquma freta 
.1 quilba vaga e indecisa. 

Êra-rne a vida tâo doce, 
ílm sonho quasi infantil. 
Bom. assim  como si fosse 
De alguma manhã de flfnl. 

Sonhei o morno de um ninho, 
ílm ninho quente de  amor, 
Feito com todo o carinho 
Corclla de alguma flor. 

Pois a vida e sorridente. 
Um flordo rosicler, 
Ouando se vive somente 
Pelo amor de uma mulher. 

foipassandoctemroeumdia 
fugiu meu sonho, e depois, 
Ficaram da phantasia 
tiistezas para nós dois. 

^oje com alma deserta 
O caminho descortino, 
Uae a minha sombra incerta 
Pela estrada do destino. 

rçeje a vida se resume 
iíuma con^nte anüedade. 
Saudade do teu perfume, 
í o amargorde uma saudade 

Depois que partiste esquiva 
ficou-me dalma, na porta, 
tílais uma saudade viva, 
líiais uma esperança morta. 

£ lá na concha perdida 
Do nosso ninho de amor, 
Um pouco da minha vida, 
üm pouco do teu calor. 

£ um dia assim mefugíste. 
Cemo a luz dum arrebõl, 
Deixando minhalma triste 
Otual fria manhã sem sol. 

Calazans de Campos 
Julho de 1«3 



Letna^» 

.*1  brilhante povtisa d. .'Iplecina do Cürnio 

O? VC) 

Entre   «cstrellas 
jamea Cru/c enconlrou   <> vercicidei- 

ru lypo de bfile/a feminina para des- 
empenhar   o   papel de   beroina na   soa 
HMMinniental pruiiut(,du, para a Para- 
mount,   "Hullywood",   em   ()UC   vem   tra- 
balbando desde Fevereiro ultimo. O co- 
nhecido enscenador recusa-se a declinar 
o nome desse no\o "achado" para a 
cinetnatutíraphía. Nem mesmo se aven- 
tura a dar outra inturmação alem de 
que  ella  c  simplesmente    encantadura  e 

jamais appareceu em tiim  algum. 
Em Los /\n^elest por muitos dias 

a fio, James Cruze loi incansável em 
percorrer Iodos os grandes armazéns, 
empregando moças cm seus balcões. í) 
telephune, tanto no s.udio, onde se con- 
tratavam os artistas, como na residên- 
cia particular de Cruze, /uniu sempre. 
Milhares de mocinhas anciavam por 
obler a rara opportunídade para a fu- 
ma e para a íortuna. O enscenador ioi 
alem da cspectdtiva de todos. Deu-se 
mesmo  ate ao  árduo   trabalho  de   fazer 

ensaios com um grande numero dcilas. 
procurando desvendar a que se tornas- 
se única. Entrevistou uma centena de 
jovens até que, por fim, encontrou o 
typo que procurava, (magine-se a baru- 
lhenta a^itavão que este penoso traba- 
lho causou na capital do cinematogra- 
pho. 

U alter U oods preparou o sccnarío 
para esta I ita, tirada da noveÜa de 
Irünk Condon, "Holly.vood, and lhe 
Only Ciirl". O enredo, segundo com- 
m mira a Paratnount. não suggere pro- 
paganda de espécie alguma sobre a ci- 
nematographia, não da' a conhecer os 
ja' sabidos segredos da prodoeção de 
fiims. Xão tão pouco é uma tournéc cm 
roda de Mollywood. Resume em si um 
Pacto de todo dia. um enredo de acção 
agitada, a vida de uma menina que 
tenta entrar para a c'nematograpíiÍa e 
não  consegue  êxito  algum. 

.'\ beroina encarna um milhão de 
outras tantas meninas, levadas da mes- 
ma ambição clnematographica. Como 
todas c tantas, iulga que a sua bclleia 
lhe abrira*, como por encanto, todas as 
portas auriferas de MJCCCSSO. Triste des- 
illusão 1 Os seus velhos pães, de idéias 
atrazadas. as suas tias soltetronas, o 
seu namorado e, finalmente, ale suas 
y reanças gêmeas, todos saem-se victo- 
riosos, menos ella ! Lt atravéz da fita, 
como de costume, ha melodrama, amor, 
mysterio c humorismo. tudo cm abun- 
dância. 

( om respeito ao elenco, incluirá', 
realmente, a maior constellaçâo jamais 
apparecida numa só fita. Pola Negri, 
Gloria Swanson, Jack Holt. May AAc 
Avoy, ;\gfics flyres, )acquelinc Logan, 
Conrad Nagel, \\ alter Hiers, I beodore 
Roberts, Charles Ogle, 1 heodore Kos- 
loft e í-ois U ilson, entre Iodos os mais 
que  deverão apparecer  nesta  fita. 

cr? 
Marion  Davies 

Maríon Davies é de Nova ^ ork, 
onde nasceu a 3 de Janeiro de 1900. 
Kl Ia &e estreou no palco como dan^ari- 
na cm "Chin Chin", uma das mais bcl- 
llas revistas passadas cm Nova ^ ork 
nos últimos tempos Continuou appare- 
cendo em vários outros papeis cm re- 
vistas cantantes ate1 que foi escolhida 
para a revista Ziegfeld Folly. Iodas as 
artistas desta celebre revista são conhe- 
cidissimas. Dahi é que tem sabido to- 
da uma legião de optímas artistas da 
SCena    muda.    Marion    Davies    ú    uma 
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Corinthias - versus - Palestra 

'^T^&r&y m& ;-    ^ 

Lindo* aspectos do disputadissimo jnço entre  n  Palestra   e  o   Corinthias,   realisado 
no Campo da Floresta, saindo o ult.mo vencedor por 4 pontos a   1. Em cima: uma 
avançada do Corinthias. No centro: vista de uma parte da assistência:   uma defesa 

de Bertholino e outra de Bianco. Em baixo: um aspecto das archihancadas. 



- 

RecordaçOes   do   csoronél 

Conheci, na minhd mocidade/Jbellezãs sem cotitd ... 
u lambem conheci muitas bellezas, mas, tudas ellas com contas de^chapelleiras e de costureiros 

O O oo 

L 

Será fulurvila ? 
Parece quu não.  0 geito  é du antediluriano  . 



Paulistas - versus-Paranaenses 

>.    * - 

ínslmianens tirados especialmente para 'A Cigirrã,. do sensacional encontro entre os selecchnad^s 
Diti/iv/a e paranaense, para a disputa da taça Washington t.ui<. realisado r-% 14 do corrtnle, em que 
•.a/r im os primein s vencedores por 8 pontos a zero. Em cimi: seleccionado pauti-ta e um a^peito 
do  jogo.* \o   meio: autoridades e representantes dos paulistas <• P' ranensts.    Em  bjixo:   seleccionado 

parancense e outro aspecto do jogo. 

LIVROS   NOVOS 
Raphaelina de Barros       'Bíblicos" 

E' um livro forte, calido, cujo as- 
sutnplo, que o titulo do livro está indi- 
cando, olfercce niatyem a que a illustrc 
autora revele todo o brilho do seu ta- 
lento e a pujança eloqüente du seu 
preparo. Sendo livro de uma mulher, 
não se compõe, entretanto, de paginas 
'rivolas, subtis ou bellas,   mas de capí- 

tulos fecundos, cínzclados com rara pe- 
rícia de e^ylo c profundos conheci- 
menios  de  historia. 

Por ora, apenas o nosso agradeci- 
mento. 

<LS,7 

Mortos   assign'ntgs do Mephone 

Por oceasião de ser publicado o 
ultimo catalogo dos telephones de Pa- 
ris, fizeram ubservar a' aduiinistração 
da empresa que haviam permanecido 
os nomes de todos os assignantes mor- 

 O O  

tos  nos  últimos cinco annos. 
FK adminisiração, então, resolveu 

supprirrit-os e essa resolução produziu 
grande alarido entre as telephonisfas. 

— E' lamentável, disse uma dcllas. 
Supprime justamente os assignantes mais 
cordatos, que não complicam nunca o 
serviço e não se queixam de communi- 
cações erradas. 

— Mas...  se já   morreram... 
A senhnrita respirou, accresccntan- 

do com  intinita  magua : 
— f sempre assim I São os me- 

lhores que são supprímidos . . . 



Corinthias ~ versus - Palestra 

Os dois^véfamsos qu Wros QUP se enfrentaram hd dias no campo da Flo- 
resta.   Em   cima:   o   quadro   do   Palestra;   em   baixo,   o   do   Corinthiüs, 

nencedvr por 4 pontos a   1 

cn cr? 

Emnçflp^   Ha   ^immnrtaliHíidp" 

A elt-ição de Gcorgcs Porto Hirhc, 
na Academia Í'ranccza, foi o aconteci- 
mento literário que mais satisfez, cm 
França, nestes últimos tempos, a classe 
dos homens de letras. Velho, bom e 
honesto. Porto-Hichc possue uma infi- 
dade de admiradores c amigos. E se 
não cn*rou para a Academia ha mais 
tempo, foi por ter contra a sua pessoa 
a hostilidade de Frederic Mosson, cujo 
partido acadêmico  não  pôde  ser conser- 

vado,   na  sua  unidade,   pela  rabugice de 
Kené  Doumic. 

'Healisado. porém, o escrutínio cm 
que o autor da .^moureuse bateu os 
concorrentes. Paul Souday, que espe- 
rava o resultado nos corredores do 
Instituto, correu a participar o caso ao 
seu   velho  aniico: 

— Como  eu   estou   contente ! — ex- 
clamou Soudrtv. mais morto do que vivo. 

E  Porto-Kiche  cahindo-lhe  nos  bra- 
ços:        ^ 

— E  eu  também ! . . 

Hestis noites de Inuerno 
i Para  u/\ Cigarra") 

Alli estas, bem te vejo. inverno ar- 
repiado e casinurro . . . Alli esta's — bem 
te vejo através o vidro embaçado da 
janclia — no or de tisica que tem a rua 
pallida, vincada de foll.as mortas, com 
olheiras negras nas fachadas negras do 
casario  tiritante .    . 

Alli estás!  Alli  estás! 

La eslas, também, inverno tarrancu- 
do, na feição biliosa do ecu, sem pie- 
dade bárbaro pugilista - joga contra 
os homens estyletes assassinos que fu- 
ram   pultt ÕÍS . . . 

Lá   tambern  está,   bem   te  vejo! 

E até aqui . . . Ate aqui estás, in- 
verno mui humorado, neste meu triste 
abandono . . . 

Bem   te   vejo! 
Bem te vejo no luar de lyrio que 

jorn.uleia   no céu : . . . 
Bem te vejo nas paginas meigas dos 

me is poetas meigos . . . Samain, La- 
forK'ii.*.   Verhrne - . . 

Bem  te  vejo! 
Bem te vejo nestas minhas mãos 

frias e* ab<.ndonadas, que choram de 
sau lades do aconchego de umas máor 
mornas e  macias . . . 

Ah! maldito regalo de pelles fina* 
e caras, que me roubas o carinho na- 
quellas mãos mornas c macias, nestas 
noites de  inverno ! . . . 

HILDEBRANDO SIQUEIRA. 
Campinas, Julhn de  1923. 

cr? 
Ppi x p  jjiiyaniesco 

Nas costas do sul da florida, nos 
Estados Unidos, acaba de ser pescado 
um peixe gigantesco, com mais de treze 
metros de comprimento c dois metros 
c quarenta centimotros de largura, pe- 
sando  qi inze  mil  kilos. 

O aspecto do extraordinário cetáceo 
c o mesmo que o dos outros peixes 
conhecidos na região, differindo apenas 
pelas enormes dimensões que o tornam 
um  especimen  raro da  espécie. 

Acredita-se que nos achemos na 
presença de um peixe que vive unica- 
mente nas profundidades do Oceano c 
que, por inexplicável acaso, surgiu na 
superficie, a não ser que algum mare- 
moto ignorado o tenha arremessado a 
flor das ondas. 

t 
BILHETES PREMlrtDOS SÓ NA 

á rua Quintino Bocayuva 42  (Esquina da rua  Benjamin Conslant) - Teleph. Central 4858 

AGENCIA DE TODAS  AS  LOTERIAS   —    Única que  oflcrcce maiores vantagens aos seus Ireguezes 
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14 de  Julho 

^ 

^-. 

w* %+ 

J 
-^ásátotiU, 

Os officiaes c/d Forç i Publica cm continência A 'sua \Ex.* c dr. Cardoso Ribeiro, 
illustre secretario da Justiça e da Segurança Publica, no dia 14 de Julho, no Campo 
de Marte, onde se realisou a grande festa sportiva em commemoração áquella data. 

Lm lindo aspecto da assistência. 



14 de Julho 

Diversos instanianeos das bellissimas provas de obstáculos, por officiacs. da granae 
festa sportioa realisada nela Força Publica no Caiupo de Marte, em commemoração 

á grande data de  14 de Julho. 

> r-'«a 

çg7 • • 

Os offk 
illusire 
de Mart 



ÇHRONÍCA DMS ELEGÂNCIAS 
W- 

1 

Os modelos não têm soffrido niodi- 
t ica ões sensíveis através de varias es- 
tações ; mantêm-se quasi os mesmos. 
fts modülidades operam-se stímente na 
escolha dos tons e dos tecidos. As nos- 
sas leitoras devem estar lembradas dos 
tons berrantes que se u.^írjm no anno 
possado, e que davam as ruas. nas ho- 
ras de corso elecante, um aspecto de 
festa carnavalesca. 1 odas as andadas 
eram então admittidas c nenhum crité- 
rio havia quanto a' combinação das co- 
res em suas diversas ^radações. Nos 
mostruario^i das K-jas despenhavam-se 
as fazendas de cores cruas, em contras- 
te violento. E manda a verdade reco- 
nhecer que essa voga teve a sua gra- 
ça, sobretudo porque dava muita iuve- 
mlidadc a mulher c as moças novas 
cunf undiam-sc com as meninas. í loje o 
gosto c inteiramente opposto. A moda 
nos impõe os tons suaves, as tonalida- 
des matizadas. Com esses un cos ele- 
mentos força e confessar que c bem 
difficil compor urna toilette. E* neces- 
sário saber escolher os tons, combi- 
na!-os c obter por meio de combina- 
ções babeis um bello efleito de conjun- 
cto. A obtenção desse effeito faz-se 
também por meio de superposições, o 
iue da' a' mulher clrcanlc a liberdade 
ile se caracterisar, de marcar a sua no- 
a  pessoal. 

Para   os   costumes   tailleur,    que   são 
os    mais    próprios    da    actual    estação. 
isam-se    os    mais    lindos   Uxídos,    mas 
as  lãs   chtnées  *ão   as  que  mais   sym- 
rjathias    (josam.   Por  mei»>  d^   rombína- 
;õcs    ou  superposições,   c  possivcl    as- 
acíarcm-sc  as    cores  mais    imprevistas, 
orno,   por   exemplo,   o   cinzento,   o bran- 

:o  c o  verde,  ou  então o  verde, o mar- 
'on  e a capucíne,  ou  ainda  o malva,  o 
zul  c  o   rosa.    Ora,    cada    um   destes 
mpos     de    tons.    pelo    contraste    que 
presentam,   parece  a' primeira  vista que 
ão    podem    combinar-se ;     entretanto, 
ma    vez  n isturados,   formam  uma    to- 
alidade    muito   delicada,  de   expressão 
idecisa,   e  que  surprehcndcm  ás    vezes 
cio  encanto  imprevisto.  O  eosto,   pois. 

Ias  nossas   clega-iles   tem  sida  posto    á 
rova  bem    rudemente  porque  é    mani- 
jsta  a  difficuldade  de obter essas com- 
inações.  Sem  cmbjrgo,  as  gentis   pau- 
slanas  que    freqüentam  os  nossos    sa- 
fes  de  concerto  e  as  que  se    mostram 
os sabbados no   grande mostruario   de 
■ pos  femininos,   que  c a  Rua   Direita, 
m   revelado  um   alto tfosto, digno   do 

-uvor  dos  verdadeiros   entendedores. 
Quem sempre fez a moda foi o 

Mttureiro pariziense. Era ellc quem 
xícebia, combinava, desenhava, e das 
uas mãos. como das mãos de um ar- 
sta cread ir, sabia a obra destinada a 
?/olucionar o mundo, a fornecer a to- 
as as mulheres do globo uma menta- 
lidc uniforme. Mas quem faz a moda 
i hora presente são os egyptdlogos, os 

abios caturras que mergulham na poei- 
a secular. Maspero e Champolion, que 

■o bem estudaram a   indumentária egy- 

pcia, são os que estão fornecendo mo- 
delos para a moda corrente e também 
para a moda nslara, a darmos credito 
nos grandes tcchnicos da costura. Di- 
zem elles que a moda feminina será' 
brevemente baseada cm moldes cgy- 
pcios, que levarão appellidos seientifi- 
cos. Haverá tunícas bordadas com flor 
de lótus, haverá a bata Lucksor, o mo- 
delo  "múmia" . . . 

Tudo isto se vac operar e na reali- 
dade ia se csiá operando nos dominios 
da moda, só porque o desventurado 
Inrd Carnavon tentou desentulhar da 
poeira millenaria a múmia do poderoso 
pharaõ. 

]á um artista londrino illusirou as 
luvas de equita^ão da rainh i de Ingla- 
terra com desenhos egvpcios onde se 
vêm aquellas íigurinhas esguias da es- 
cripta hyerogliphica. Dizem que a bata 
Lucksor se taz cm finíssima seda, de 
um tecido leve e diaphano. As pintu- 
ras reproduzem cm todas as suas mi- 
núcias e com um rig< r absolutamente 
seientifico, todas as extravagâncias da- 
quelle velho povo desapparccido, os 
seus ritos relrgioso^, as suas scenas 
domesticas c a poesia mysteriosa dos 
hypogcos. . . 

E^C 

CURADO DE RHEUMATI MO 

Srs   Viuva Silveira  Cf Filho 

Tendo usado o 'ELIXIR DE 
NOGUEIRA", do Pharmco. Chi- 
mico João da Silva Silveira para um 
rheumatismo chronico na perna di- 
reita, tive a felicidade de me ver ra- 
dicalmente curado, apenas com um 
só vidro. Agradecendo-lhes como in- 
ventores de tão santo medicamento, 
não posso deixal-o de recommendrvr 
a todos os que sofírem desse mal 

Minas Geraes — Diamantina. 28 
Março 1913 

J. URSINI JÚNIOR 
{Firma reconhecida I 

0 GRANDE DEPURATIVO ELIXIR DE 
NOGUEIRA . VENDE SE EM TODAS AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS 00 BRASIL E 
KPWUCAS  SUL AMERICANAS 

Lm chronista mundano, commen- 
ídruio a extranha restauração desse mun- 
do morfo, observa que, depois de três 
mil annos, voltamis ás túnicas de li- 
nhas simples, como usavam oç gracio- 
sos corpos femininos das amadas capti- 
vas do rti Tot-Anlch-rtmen, quando 
dançavam para o seu soberano e se- 
nhor, dehaiio dos pórticos sagrados do 
templo de Isís. Evocamos com prazer 
essas túnicas maravilhosas, de cor azul 
turqueza, adornadas com laços prelos 
c filigranadas de ouro e prata. E ac- 
crescenta o chronista : "Ha !res mil 
annos que se usavam essas modas í 
(Jucr dizer que isto suecedia doze sé- 
culos antes de Cbristo, trinta séculos 
antes que a "me de Ia Paix", "Lnter 
d^n Linden", "Seben stera", "Mayfair" 
e "1'ilty-scventb-strcct" fossem os cen- 
tros  de  elegância   mundial..." 

.Was nada disso, por mais estrava- 
gante que nos pareça, nos deve sur- 
prfbcndcr, porque a mnda é isso mes- 
mo, é uma arte feita de clemenlos dis- 
paratados R imaginação dos fazedores 
de moda jã não pôde crear nada de 
novo, e tem de contentar-se com res- 
taurar a indumentária dos secrlos mor- 
tos. A Grécia clássica, com a sua alta 
elegância, nunca sobrepujada, a Homa 
da decadência, com o seu apuro exag- 
gerado de gosto, c a Pérsia com a bi- 
zarria carnavalesca das suas vestes, já 
forarn completamente esgotadas. Agora 
é a vez do Egypto. guando os anliqua- 
rios descobrirem o vco que parece co- 
brir para sempre a vida d )s tribus la- 
custres da Suissa, rovos elementos vi- 
rão enriquecer a moda durante uma 
breve estação . . . 

ftMNETTE GU1TKY. 

Sr   Álvaro Vartícs 

Deu-nos o prazer de sua amável vi- 
sita, que muito nos penhoou, o co- 
nhecido chimico sr. Rlvaro \ arges, in- 
ventor e íabricante do reputado produ- 
cto pharmaceutico "Fructal ', pó eífer- 
vescente de grande effeito para as in- 
disposições do estômago. 

^ara as gallinhas porpm 

Um avicultor inglcz inventou um 
processo na verdade curioso para fazer 
com que as gallinhas ponham. Trata-se 
de um apparclho tão engenhoso quão 
singelo, E* uma espécie de gaiola, na 
qual a gallinha e' encerrada c presa pe- 
lo pescoço. Assim que a prisioneira 
põe o ovo, este, cahindo, acciona um 
mechanismo que liberta o pescoço da 
ave e lhe abre a gaiola, donde ella im- 
mediatamente  pôde  sahir. 

Com duas ou três experiências des- 
tas, as gallinhas, que — que diga-se o 
que se disser — são animaes muitíssi- 
mos intelligentes, comprehendem o que 
têm a fazer e mal entram na gaiola, 
zás I o ovo cá para fora. 

Nada mais simples. Um ovo de 
Colombo I 
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SegtJi-icla-íeira 30 de «Jult-io 

iniciamos a nossa   tradicional 

Liquiõação Annual 
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Grandc  parte do  nosso  stock  foi marcado  por  preços  excepcionaes e nos poucos 
artigos  não  reduzidos concedemos  um   desconto  especial  de   10  0 o 

Vendas só a dinheiro 

Xota:  Sendo  esta  liquidação  por  tempo  mui  limitado, recommendamos  aproveitar 

esta  opportunidade  única. 

F\ dor maior 

Perdi-a,  e  a^ora  que   a   perdi,  só  penso 
\a  dor  sem  expressão  que   me  (ienu; 
E   ao  vel-a,   ao  longe,   ainda  agitando  o  lenço. 
Alai   me   oceorrem   as   coisas   do   passado, 
Para   lembrar-me  qim  o  maior  peccado 
Foi  ella,  que  não  eu,  quem  praticou. 

Hlla  deixou-me  para  a  vida  inteira; 
Melhor  não  sei  se  íoi,   se   foi   pcior. 
Perdoal-a-ei ?  Porém,  por  mais  que   o   queira, 
Não  encontro  em  minhalma  um  desafogo... 
E*  que  as  pequenas  dores  morrem  logo 
Suffocadas por uma  dor maior. 

Julho,   1923 

HEITOR MAURANO 

 J*A  

O ' lidithnplano"   de 

um    •nvffnheiro    fr^nez 

O Evenine SsMndard, de Londres, 
consagrou, em um de seus últimos nú- 
meros de Março, um longo artigo ás 
experiências feitas na capital ingleza, 
por um engenheiro francez, o S-. Pd.ssfl/, 
que procura a solução do mais pesado 
que o ar, fora do aeroplano e do beli- 
coptéro. 

Seu apparelho, que elle denomina 
hfliihopldno, compõe-se de dezeseis p«- 
quenas azas montadas em grupos de 
quatro e que rodam verticalmente, co- 
mo as azas de um moinho de vento. 
Mudando da orientação o eixo dissas 
azas, obtém-se um deslocamento hori- 
zontal  ou  vertical. 

Nas experiências um único grupo de 
pequenas azas ergueu um peso de 120 
kilos a dois metros de altura. 

Vários representantes do governo 
americano e de personalidades conheci- 
das na aviação • ostraram-se muito in- 
teressadas pelas experiências do sr 
Passat. 

Cf? 

Nada é iniil neste mundo; com 
grande maioria de razão, nenhum sêr 
humano c inútil; as pequenas funeções 
como as grandes correspondem a neces- 
sidades. —  Ouydu. 1 
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R poesia das   folhas 

Mp\EQUENHS e subtis, leves c gra- 
"xK-"^ ciosas, ellas representam no mun- 
J~J do uma epíicmcra existência de 

bclleza, de esperança, de sonho, 
de qualquer cousa pura, suave, que 
vive de amor c de amor morre silen- 
ciosamente. Parecem atiradas ao ca- 
pricho nos tj^hos, parecem irriquietas 
borboletas que, de um momento para o 
outro, se devam soltar e voar. hstrei- 
t a mente unidas aos troncos robustos, 
cm communháo de lympha c de vida, 
têm o seu systenia nervoso, as suas 
pequenas veias, dispostas numa trama 
de Innumeras ramií icações ou num de- 
senho simples e regular, como os ner- 
vos e as veias que transparecem na 
nossa  epiderme. 

/Vs vezes, opraz phantasiar sobre a 
natureza morta e inanlrnada c attribuir- 
Ibe uma alma, um sentimento, como 
lhe attribuia a ardente imaginação do 
povo grego. Observando as (olhas, es- 
sas frágeis figuras multiformcs que se 
assemelham a tanta cousa da nossa vi- 
da, perguntamos a mís mesmos se cilas 
não  terão  alma  ou   se   não  serão   almas 

visíveis, ma teria cs, que, como o nosso 
coração, palpitam, sonham, amam c 
soffrcm ? 

lambem nascem, vivem e morrem 
como tudo o que se fecunda num seio, 
que vive de sangue para morrer a seu 
tempo. Nascem como as nossas espe- 
ranças c os nossos sonhes. Como ellcs, 
transtormam-sc,   descoram   c   caem. 

Amam a ca rica do vento perfuma- 
do c o beijo ardente do sol ; palpitam, 
estremecem c sorriem ; têm sussurros 
de amor c frêmitos de volúpia, nnirmu- 
rios de inquietação c suspiros queixo- 
sos, lampejos de alt-gria e explosão de 
riso, estrepitos c silêncios de calma so- 
brehumana. Cobrem tanto a arvore gi- 
gantesca secular como a pequena sarça 
espinhosa ; revestem de egual doçura 
a rígida muralha de uma tortalcza cs- 
carp-.da ou um antigo feudo enncgreci- 
do, como também a campa humilde c 
esquecida. 

Quem não se deteve um momento 
a olhar para as folhas? Quem não lhes 
dirigiu uma interrogação muda de poeta? 

\'o seu continuo jogo de luz e de 
sombras : na trama phantastica dos 
luares de verão ; no silencio, no sus- 
surro, no estrepito ; na primavera que 
as    agita  com  um  beijo   e  no    outomno 

que lhes traz o sopro gelado da morte, 
cilas sempre são de algum modo sa- 
gradas, mysticas, humanas, como que 
extranhas c familiares, vivendo de ntís 
ou comnosco, attrahindo-nos com uma 
irresístivel curiosidade, um irresistível 
anhelo  de  ver  e  de  ouvir. 

Vivem de amor na primavera c no 
estio, c no outomno amarellecem, sec- 
cam e caem. Como os dias, os annos 
da nossa existência, como os sonhos 
da juventude, assim caem também as 
tolhas da arvore. Caem uma a uma, 
caem aos bandos, precipitam se o i de- 
scem lentamente, dispersam-se e encon- 
tram-se na lama, na água, nos canr- 
nhos, correm com o Ímpeto de uma tor- 
rente, todas condem nadas a uma sorte 
miserável e cruel Caem cm silencio, 
com um leve íarlalhar, batem scccamcn- 
te sobre um seixo, como o ultimo ar- 
ranco de uma alma, passam em revoa- 
da como pequenos seres atrozmente 
perseguidos, depois da sua queda, atroz- 
mente combalidas : Pobres pedacinhos 
de vida que o tempo dilacera e dispersa I 

KISCMLLA ASTLHIRM. 
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O effeilo que causa um sujeito que vae a uma agencia perguntar se ha casas baratas para alugar 
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(Ao   bri 'spirito  (1L'  C ossiano  Kicardol 

\ oltas.  sinistro abutre,  ü cro< itar,  roufenho. 
Circumdando este  claustro  em  céleres  volutas! 
Negro arauto do ;\k-m, com que secreto empenho. 
Nesta noite hibernai,  a  minha dôr perserutas? 

lia trinta annos carrego o miserável lenho 
1' ei to de maldições e de aburentes lutas, 
E  ao tombar,  na agonia,  e entre- blasphemias, tenho 
(_) perdão para os maus nas palpebras  enxutas 1 

Sonda  este  plúmbeo  céo!   Fila  o  lunereo  abysmo 
Que o relâmpago abriu,  rctdopiando no espaço, 
h  desvenda  a  meu  sèr  teu  létrico  muíismo! 

Podes  partir  depois,  quando  ti  alvorada  espanta 
;\   noite,   e  lhe  dirás   que   viste  al-^um  palhaço 
Louco,  a  agitar  na  treva  a  cabelleira branca... 

(Inédito para a "Cigarra,,) 
lulh.. .1*   1923 

A\()/\( \\< CHAGAS 
Da .\..ui, mia  Mineira dt   Letras 

* > Cinema... 

Pdae ver ncídsto. Mas, na cencraii- 
iladc, é uma escola. P^ra os qnc têm a 
alma enlameada de malicia, de luxuría, 
de sensualismo, de concuspicenc a, ha 
scenas condemnaveis. Para os bons, 
para os sonhadores, para os idealistas, 
lia, porem, um mundo encantador ern 
cada  fita. 

De resto, não só se pensa e ama 
no cinema. Vé-se c conheco-sc. Hna- 
lysa-sc. Serve-nos de vehicrlo, barato 
c completo, para a observação de todos 
os povos do ylobo. Leva-nos a huro- 
pa, condti/-nos a' i'\sia, transporta-nos 
á África, revela-nos mares, mostra-nos 
a America, percorre comnosco todas 
as latitudes do planeta, sem se impor- 
tar com o pó dos desertos, o loco es- 
caldante dos climas torridos, o ceio das 
regiões polares. Nada deixa de perseru- 
tar a bemdita invenção do progresso. 
Olha na cratera dos vulcões, mergulba 
no oceano, invade as florestas, estacio- 
na deinte de uma formiga, acompanha 
a  evolução  de  um  ammalculo. 

Pois todo este serviço, que presta 
as almas e a scíencia, não vale nada ? 
Vale, sim, senhores. 0 cinema é uma 
escola soberba. 1 udo nos mostra. 1 udo 
nos revela. luJo nos exalta. I udo laz 
para nos tornar a vida boa e bella. K 
muito grande a sua obra. Inestimável o 
seu beneficio. Bemdigamos, pois, o ci- 
nema. 

Pedro /Vinguem. 

bigodes    da    phoca    morsa    são 
pelos    chinezes    como    palitos. 

Os 
usados 
Medem mais de trinta cen ti metros de 
comprimento, são muito rígidos mas 
não estragam  o esmalte dos dentes. 

1 odas as moedas de ouro, que an- 
dam presentemente em circulação, em 
todo o mu mio, não checam a pesar 
^00 toneladas. 

T\   poesi, 

^)EQUENi 
'xT-^   ciosas, e 
^V;       ^0  uma 

bcllfza, 
tie    qualquer    c 
vive    de  amor  < 
ciosamente.    Pa 
pricho    nos  gall 
borboletas  que, 
outro,  se  devair 
tamente   unidas 
em  comrnunhão 
têm    o    seu    sy> 
pequenas   veias, 
de innumeras  r< 
senho  simples  c 
vos    e   as  veias 
nossa  cprdcrmc. 

A's  vc/es,   J 
natureza   morta 
lhe    uma    alma, 
lhe atlribuia   a 
povo  grego.  Ob; 
sas  frágeis  figui 
assemelham   a   ti 
na,  perguntamos 
não  terão  alma 

f ^ 

Premiado "Fogão Brasil' 
E7 o mais perfeito fo^ão econômico até hoje conhecido, 

solídissimo, muito pratico, elegante, não faz íumaça, de real 
economia e por pre* o ao alcance de todos. I eznos sempre 
espostos vários typos de nossa exclusiva fabricação para le- 
nha, carvão e coke. tazemos reformas em geral, serviços dos 
mais pcrleitos, que carantimos. Artigos para encanamentos e 
sanitários. /Attendemos qualquer pedido para o interior e Es- 
tados,   enviamos  catálogos a  pedido. 

La Regina & Cia. 
Ladeira Sta. Ephigenia 23 R   -   Tel    cidade   5894 

SAO PAULO 
iV. â. — O nome não desmente: 'Brasil" acima de tudo 

r^ 

O efíeilt 



Romantismo 
W 

\'os    tempos    antigos,    cm    que    as 
i Mizellas    queriam    ser    pallidas    como 

phelia c como  Maria   Mntonietta,   tem- 
p «   em   que os jovens   queridm    ser   pal- 

s  á  maneira    dos    tísicos,    o   mundo 
■ilimental   se desdobrava  com horizon- 

iilimitados. 
''^   sugtíestão,  dominio   profundo    de 

a  força  superior,   avassalanJo as  al- 
IS,   tornava   papel   saliente   no   s cena rio 
romar tismo. 
■\ssirn XOItaire fez muitos voltaíria- 

•.: Pièrrc Loti, muitas Mmes. Cry- 
ithèmes c \ ictor Hugo, muitos tni- 

ravels. 
Kram então episódios que deram 

olívo a tantos romances de cavalla- 
l; bailadas ao luar. sob o balcãu got- 
o de urna donzella veneziana, í)alla- 
s sfntimentacs que eram verdadeiros 

soíuços das almas apaixonadas dos Ro- 
meus  e  dos   ÍJthellos. 

hram   duellíts   que se  repetiam   sob 
sombra   protectora  da  noite,   espada- 

r;ins  ousados  que  disputavam   um   sor- 
riso   de   sua dama   á   ponta   de espada. 

Em  todos   esses   tempos   um   factor 
iderossimo   contribuía para mais   forte 
liarmonicamentc colorir  as  scenas ro- 
inticas  de  então,  o  único   factor   que 
istiu    ao    avanço  impetuoso    da    mo- 
na    civilização    que    orienta   de  uma 

meira  diversa os  idillios  de agora: 
musica. 

Essa  arte  divina,   língua  paga c uni- 
■   rsal   dos   deuses  da  antigüidade,  e   a 

entelna   geniarca   do   sentímentaiísmo 
nantico, 

Houve uma noite na qual eu me 
rastei ás portas de um baren, com a 
71a cm sangue-, a escutar as melodias 
it^uidas  de  uma  serenata  oriental. 

.'\s notas entraram dentro em mím 
mo gottas de balsamo para allivio 
nsolador de minhas penas. 

Eu regulava os compassos com as 
saçoes do meu coração agitado c 

recia  que  o  termo   da   serenata   mar- 
■ a   também   cs   últimos   compassos    do 

11   coração   na   musira   da   vida. 
K  a  minha   ânsia   crescia   e   crescia 

neu   enlevo. 
-■\   musica    me   tez   crer  em   alguma 

■ sa    superior    que    eu    não    cria    ate 
ão. 

i lingua de U agner e de Bectno- 
i realisou o milagre que nenhuma 
ça conseguira rcalisar. 
Mystcrios da arte do Mlem. myste- 
do espiritual, muito acima das almas 

tcríalisadas pelo avanço progressivo 
civilização I 

CMI.M/ANS DE CAMPOS. 

cr? 

rra,   "seu"   ministro! 

\um  dos  seus  passeios costumeiros, 
rev,  Raby   encontrou   um  menino   cs- 
Çando-se   para    comprimir   um    botão 
campainha. 

Discípulo do Nazareno, que acon- 
chegava a si os pequeninos, dizendo 
que delles é o reino do; céus, não po- 
dia, não devia deixar de prestar serviço 
a um menino, tanto mais que era claro 
que o pobrezinho não alcançava o bo- 
tão. 

Com a attenção c maneiras de quem 
procura ganhar corações, dobra-se c 
pergunta  ao  menino: 

Jardim  Fechado... 

.Minh'alma é bem a semelhança dos 
jardins fechados. Invadida pela noite da 
tristeza, somente experimenta os sopros 
ou tônicos da  Desventura. 

E seu silencio, entanto, reflectc a 
verdadeira   expressão   da   vida:   a  Dór. 

E. CL 

MfKMilo) 

\ Ewaldo   R Silva 

Na   beira  do caminho,  cio  lado  de   uma ermida 
Crescia   uma   roseira  em   I lôr desabrochando... 
Sorria   em   cada   galho   a   rosa   colorida. 
Em   cada   galho   havia   espinhos   soluçando!... 

Massa   um   velho  na   esírada   e   pára   murmurando 
"Kn já fui como vós, roseira florescida!... 

Meu coração também f loriu... f loriu sonhando 
No  canteiro  feliz...  feliz...  de  minha  vida I 

Aa   longe,  além.  soluça  o  sino  da  capella 
Pilando  o  céu   azul.  que,   lento,  empallidece. 
Que  verte um  novo pranto em  cada  nova  esíreila. 

E  o   velhinho,   curvando   a   fronte   dolorida, 
Vae  dizendo,   no   tom   resado  de  uma   prece: 

"Eu   ia   fui   como   vós,   roseira   florescida I... 

.Uaio de   1022 

'!kE 3^3E .JS 
-  Quer    torar   J   campainba,    nir- 

nino ? 
— Quero, mas não alcanço, "seu" 

ministro' 
— Pois eu toco para você. 
E comprime demoradamente o botão. 

Xisto ouve carreira cerrada do petiz, 
ja'  meio  longe,   que  se  volta  e  lhe   diz: 

— Corra "seu'" ministro, que a 
muié fica damnada quando eu toco 
abi ] 

üJ 

:\s minas de car\ão. mesmo depois 
de exfíottadas, tem valor. Os seus po- 
ços  são aproveitados. 

Em New-Castle, os poços c gale- 
rias são pouco profundos e utílisados 
pelos iardinciros para a conservação de 
certos vegetacs. Lm astrônomo cnthu- 
siastn tem seu observatório no fundo 
de um desses poços, cuia escuridão 
lhe permitte observar as estrellas em 
pleno dia. 



.là-Q&zam, 
Enlace Gammaro-D'Errico Romí 

0 sr. João Bapliiia Gammiro e sua exma. esposa, d. Carmelita   D'Errico,  fillia do sr.  Vicente DErrico. 
ocic-ÜMSOttreiro da firnid D'Errico,  liruno, l.opes Á hinueiredo, e da exma. sra.   d.  Conceição rVErrico, 

posando para ".1 Cigarra" após o seu casamenlo, realisado no me/, de Junho p. findo 
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charistica da nossa vida, transubstan- 
ciando o nosso sangue c as nossas la- 
grimas; que fecundaes o nosso destino 
com auyçcstão das forças supremas da 
creação; que palpitaes feliz entre os 
pavilhões djs grandes nacionalidades, de 
cujo concerto heróico, na repressão da 
guerra-maior, irrompeu, para gloria dos 
homens, discípulos de |esus Christo, a 
alleluta  da civilização: 

ó bandeira, que exprimis a feraci- 
dade do nosso solo, travejado de filões 
auriferos e innervado de raízes secu- 
lares: 

ú bandeira republicana, que, fie! á 
justiça, ainda hontem vos ergueste de 
um túmulo sagrado, aonde foste beijar, 
pela Dcmocraria, os despejos imperiacs 
da   Reaemptora  dos escravos; 

ó bandeira do Brasil, si tendes a 
essência dos íiorízontcs, porque sois o 
cnntacto do Céu c da Terra, si, leal ao 
vosso facies de amplidão c ao vo*so 
destino de aza, deveis palpitar liberta c 
digna do Espaço* cultninae para sem- 
pre em vossa haste, cm plena Immen- 
sidão, ó graça fluetuante da liberdade, 
e transmilti aos ventos semeadores os 
sonhos de paz c de fraternidade, que 
florescem   no   coração    dos    brasileiros. 

LUIZ CARLOS. 

Chuva   artificial 

O serviço militar aéreo dos Kstados 
Unidos emprehcndeu cm Dayton, sob a 
direcção do professor Bancroft c do sr. 
í'. Warren, experiências coroadas de êxi- 
to  para  precipitar chuvas  arlificiacs. 

Ü processo empregado c o seguinte; 
um acroplano vôa a cerca de 150 me- 
tros por cima de uma nuvem e projecta 
sobre a mesma uma poeira de saibro 
electrizado Esse saibro c carregado a 
10.000 volts; cada constítuc um centro 
sobre o qual se accumulam gottinhas 
Ínfimas de água, que compõem a nu- 
vem; esta, pois, dissipa-sc. desde que a 
água   c   carregada   pelo   saibro. 

Os cxpcrimcntadorcs teriam conse- 
guido dissipar, por esse processo, nuvens 
densas de 150 a 500 metros, medindo 
vários  kilometros  do extensão e Idrgura. 

O tempo necessário para precipitarão 
da água não excede nunca de dez minutos. 

Ha apenas um contra-tempo: quan- 
do as nuvens são pobre de humida Ic, 
a chuva evapora-se no ar antes de cair 
no  solo. 

A verdadeira clemência consiste, não 
em perdoar, mas em esquecer. Ha per- 
dões que oítendem ; gravam a injuria 
cm vez de apagal-a e matam o reco- 
nhecimento   exigindo-o. — D(.J  SégOT. 

Cabellos 
Brancos?! 

1\ LoçSa Brilhante faz voltar a 
còr primitiva tm S dias. KSo pinta 
porque não é tintura. Não queima 
porijue não contem ues nocivos. E' 
uma formula sdentifica do grande bo- 
tânico dr. Gro^nd, Cttjo st^redo foi 
comprado por 200 contos de réis. 

K recommendada pelos principaes 
Institutos Sanitários do extrangeiro, e 
analisada e autorisada pelos Depar- 
tamentos  de  Hygiene  do  Brasil. 

uso regular da LoçSo Bri- 

Desappareceni    completa- 
caspas   e   affecçSes  parasi- 

Com 
lhante : 

mente 
tarias 

2.o Cessa   a  (jueda  do  rjabcllo. 
3,f>-- Os cabellos brancos, desco- 

rados ou grisalhos voltam á còr na- 
tural primitiva sem ser tingidos ou 
queimados. 

4.o — Delem O nascimento de 
novos cabellos brancos. 

5.o — Nos casos de calvicíe faz 
brotar novos cabellos. 

ti.o Os cabellos ganham vitali- 
dade, tornam-se lindos e sedosos e a 
(.abe ■■ limpa c fresca. 

/\ Loçflo Brilhante"*é usada pela 
alta sociedade de S. Paulo e Rio. 

fV venda em todas as Drfi^arias, 
Perlumarias « Pharmadasde 1.3 ordem 

Preço   fie   um    vidro   7S')i>0:  pelo 

í2S? 

L,honnme 

— Juras então que sou o orimeiro homem que amas ? 
— Juro s m. Os outros todos eram uns creançolas .. 



R BHNDEIRA DO BRASIL P 
c0O]: 

^ S   bandeiras   são   os   azas   da   Pá- 
tria. 

Desfraldadas, ai) sabor   dos 
ventos,     parecem    exprimir    o 

anseio  de   litterdatlt', que é  o sonho  má- 
ximo dos  homens, 

Pew revoada em que desvairam, ora 
espalmadas, na attitude ovante de uma 
wrremetticia sobre o horizonte, ora re- 
versas e pandas nos refegos em que as 
tortura o capricho versátil das correntes 
atmospherícas, paret^m significar toda 
a ansiedade do sentimento liumdno, pre- 
dlspOSta sempre aos largos remigios, 
mas reduzidos, por finalidade, aos tor- 
vclins interiores da sua essência an- 
^ustíosa. 

Como se transubslantia na hóstia 
consagrada o corpo de Deus, na ban- 
deira se transi iyura o corpo da Pátria. 
Llld  c a  visão da  nacionalidade. 

Felll do povo que o sabe respeitar, 
sentindo nella impressa a verônica da 
sua  terra   natal. 

A bandeira do Brasil tem a ex- 
pressão vertiginosa da Amplidão, h' o 
esplendor   solemnc  da  nossa   vida,   que 

transcorre Jpicamentc, ao som dos hym- 
nos panthcistas do Amazonas e aben- 
çoada, do alto, pela indulgência eterna 
e luminosa do Cruzeiro do Sul. K' o 
tumulto germinal da Terra, sob a un- 
cção  serena  do  Ccu. 

Kectil içadas pela energia cohcsiva 
das syntfaeses, cabem, nella, todas as 
perspectivas  da   natureza. 

Paiz da força c da fartura, paiz do 
trópico c do equador, o Brasil ha de 
ser sempre: verde, pelo vigor sensual 
das suas llorestas; amarellu, pela abun- 
dância das suas messes e pela lumines- 
cencia do ouro que o Sol precipita no 
arcano das suas entranhas; azul c es- 
trellado, pela suggestão dcslumbradòra 
da  sua  grandeza  cósmica. 

O lemma "Ordem e Progresso", que 
nem a todos sorri, por despertar a in- 
Uuencia do espirito sectário, na forma- 
ção de um symbolo de leiçâo genérica, 
é, entretanto, pela lógica inconsciente 
das cousas, a própria interpretação !it- 
tcral  da  nossa  bandeira. 

Ordem e progresso: o verde, o ama- 
rello, o azul e as cstrellas. O verde — 
a    terra    joven    ou  a  terra   em   flor;   o 

amarcllo — a terra-frueto ; o azul — a 
terra-elher; as cstrellas — a terra luz. O 
sonho e a realidade. A esperança c a 
victoria,  hvolução. 

Dentro do nosso pavilhão, ha uma 
ordem cyclica de phenomenos geraes, 
orientados pelo progresso. £, assim, a 
nossa bandeira c uma exhortação de 
universalidade, um exemplo de fraterni- 
zaçãn, pelo desejo único de obedecer, 
no mundo, ao rythmo da consciência 
universal. 

Paiz em que o Sol se enamorou da 
gleba c em que o luar fecunda os co- 
ções; paiz cm que a forca é a condição 
da bondade; paiz cm que o sorriso é a 
credencial de todos os desconhecidos; 
paiz em que a natureza, na hypcrtrophia 
da creação, canta pelo maior rio da 
Terra c por Paulo Affonso, escala o 
infinito pelo ítatiaya, pelo Dedo de 
Deus, pelo Itacolomy c pelo Corcovado, 
mas em que ainda não desvairou, um 
só instante, no vórtice de um caclysmo, 
nem soube, ainda, sequer, abrir a fauce 
f iammivoma de um SÓ vulcão I Doce 
gigante: 

O mal c sempre uma fraqueza or- 
gânica. 

Sê abençoada para todo o sempre, 
ó terra virgem do mal, o terra forte 
porque   és   bôd. 

E,   ó   bandeira,   que   sois  a   graça cu- 

charistica da r 
ciando o nosso 
grimas; que fec 
com auggcslão 
creação; que 
pavilhões djs gr 
cujo concerto h 
guerra-maior, ir 
homens, discipi 
alleluia da civil 

6 bandeira, 
dade do nosso 
auriferos   e   inr 
lares; 

o  bandeira 
justiça,   ainda   h 
um   túmulo   sagi 
pela  Democraci 
da  Redemptora 

6 bandeira 
essência dos hn 
contacto do Cé 
vosso facies d 
destino de aza, 
digna do Espaç 
pre em vossa 1 
sidão, ó graça 
e transmilti ao? 
sonhos de paz 
florescem   no   c 

OO ■oo- 
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Minhas letras furam a protesto, meus credores me asphyxiam, meu senhorio  quer desalojar-me, 
minha noiva desmanchou o casamento!...  Estou farto da nua/   Vou saAnr á rua.'!! 



ARTIGO PRIMEIRO: 
Ficam  abolidas  as  cutis  feias.     '   mais  bella  metade  do gênero  humano  fica 

encarregada da  t . cução do presente decreto. 

POLLAH 
Se chega o momento cm que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pelle flacida e sem brilho da juventude — cravos, ver- 
melhidõcs, espinhas, cutis áspera c resequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e dar nova vida e belleza á cutis. 

Essa "alguma coisa" é o CREME POLLAH! 
t\o CREME POLLAH está destinada a missão de distribuir a felicidade e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo ABSOLUTAMENTE desapparecer as RUGAS, ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS; dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade c o colori- 
do" da primeira juventude 

POLLAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em- 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
1E deve ser usado o POLLAH diariament para dar a "tôr clara, suave, parelha 
e adherir o [>d de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol. poeira 
e calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer qtie a 
certeza  de  sentir se  adm rada? 

POLLAH  proporcionará essa certez,u 
Essa é a admirável  missão do POLLAH. 

Kemettereiuos graluüamcnte o iivnnho ^LLEZA", que contém iho "A ARTE DA BE 
todas as indicações para o tratamento c embellezamenlo da cutis. a quem envia 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY  ACADEMY. 

(A   CIGARRA)   -   Srs  Reprcs.   da   AMERICAN   BEAUTY   ACADEMY 
Rua  1.   de  Março, 151,  1." andar -  RIO DE JANEIRO. 

NOME 

RUA     

CIDADE  ESTADO 

L» soJ 



Hcstaurantc   tnnnstro 

Pur   acaso   os   inylezes   excederíam 
os   amaicftnos   no   gênero   colossal  .J 

\do t; sem unia certa ufania 
qu».' os jcnidcs luiidrinos annuncidni 
a próxima inaugurarão, em Coven- 
try Street, de um imroenso restau- 
rante onde poderão comer diaria- 
mente iO.000 pessoas. Alais de de/ 
milhões de refeições, (juando o maior 
restaurante americano serve ãpertãS 
dois milhões I 

lendo de altura 10" pés, o no- 
vo restaurante contar*: dez andares, 
cada qual com a sua cozinha. Dois 
andares serão destinados .i tdhrkd- 
çào de chocolate c de doces. 

I )uas orchestras, uma ameríca- 
nu. toram contratddas ao preço de 
35" lihras por semana, pura l< i a- 
rem permanentemente. 

(* pesstidl comprehendera 1,700 
creados e 900 creadas. 

Os assoalhos, feitos de mosaico, 
levarão 3.<M)0.000 de pequenos t ubos, 
todos feitos é mão. O comprimento 
dos cabos eleclncos será de trinta 
c três milhas. 

Serão necessorias 2.000 pessoas, 
durante oito dias, para instai lar o 
material,  mov eis  e  cr\ staes. 

tmí im, poder o sus ventiladores 
permitlirãa renovar completamente o 
ar  quiiue  ve/es  por  hora, 

Níáo e   maravilhoso   c   formidável ? 
/\pt'nds esqueceram-se líe' dizer que 

espécie   de  cozinha  terã  essa   gigantesca 
usina  de  bifes! 

A   pbvsionomia   de   Lenine 

() famoso escríptor rt 
traçou  de  l.cninc  retrato 

Konprínc 
a   penna 

apr.dddf) pntta Octacilio Gomes,  aufor du Urro 
ííí filhos dd Cdndinhd' qm- tem sido muito elogiado. 

salientes,  olhos   de  corte   mon^olico . . . 
O   alto   do   craneo  c   vasto    c   elevado. 
I.cnine  c  quasi inteiramente calvo. Mas 
os restos do cabello, assim como a 

barba c o bigode, indicam que cllc 
era ruivo, dum ruivo afogucado, ar- 
dente. l\s suas mãos são longas e 
dcsdgraddvcis. Ü que nelle, porem, 
mais me impressionou íoram os olhos. 
São estreitos, acanhados, c ale:ni 
disso Lenine tem o habito de pes- 
ta::., . p-ra disfarçar a sua myopid, 
o que, com o seu modo de olhar 
de soslaio, o faz parecer zarolho. 
A\as não foi o fcííio desses olhos 
que mais me chamou a attenção, 2 
sim a cor. \ i, o anno passado, no 
Jardim de Acclimavão, de Paris, os 
olhos, entre vermelhos c dourados. 
do macaco "leniour ' e disse satis- 
feitamente com os meus botões ; 
".\té que cmfim, torno a encontrar 
os olhos de Lenine!" \ ia apenas 
esta differenca : é que as pupillas 
do "lemour ' são grandes, ao passo 
que as de Lenine parecem buracos 
feitos com uma agulha c que dei- 
tassem  faiscas   azuladas... ' 

8 

Còl 

h.nirv vizinhos 

"h de baixa estatura, magro, mas 
de bombros Idrgos. No seu aspecto, na- 
da lui de repugnante, nem de combati- 
vo,  nem  de  profundo.    Maçãs   de rosto 

Esse seu  gato não  me deixou 
B       dormir toda  a   noite. 

— Eu bem sei que elic é aborre- 
cido, .Mas que hei de fazer ? Não quer 
que eu  o  mate,  com  certeza ? 

—  Não,  isso  não ;  mas   o que   tal- 
vca   pudesse  fazer era  manda!-o   afinar. 

L. 
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A'   Drapcau 

E' impossível ! . . . é a tua affir- 
maliva e strá o mtu clelemma, o 
nitu usti^ma hssa tua palavra ain- 
da cthia tristcnitnte aos meu ou- 
vidos Tento ri-habilitar me, revivo 
junto a ti, no espaço intinito, cindi- 
dos por uma aureola tranUutida. 
Com a tua cabeça acomh^ada ao 
roeu pi;ito, caminhamos alhtios com- 
plttam^nle a tudo quanto se passa 
cm redor; o chSo onde pisamos e^tá 
cospargido de espinhos c abrolhos. 
Sur^c aos pouc( s a aurora que, 
como indecisa e medrosa, começa a 
irradiar os seus benéficos raios cor- 
tanio a penumbra q.ie ainda nos 
circuTida. Com o appa ecimento de 
plubo, o astro rei, a natureza re- 
gorgila, passam os pássaros em 
lonyos bandos cbilreando alegre- 
mente, c nós sempre unidos, cami- 
nhamos á cada da íelicidade; ella 
ao longe nos esper ; é o throno 
ambicionado todo tapetado de lyrios 
c rosas C) camiiho é Íngreme, o 
passo cada vez mais offegante, pa- 
rere susttr a nossa marcha Os 
obstáculos se suecedem aos obstá- 
culos,    porém     a    nossa    imperiosa 

vontade nos impelle para diante. Ha 
um pequeno descanço para tomar 
mais alento e depois seguimos na 
dolorosa perigrinação O espaço que 
nos separa da meta almejada, en- 
curta-se; approxima se o rrotr enlo 
solumne, augmenta o chilrear dt s 
pássaros e o odor cxhalado pias 
Ilôres do thr< no já chega ali nrfs, a 
felicidade nos espera I . . Kil-a, al- 
cançamol a í nalmtnte, o pirfume 
das Ilôres é estonteante, os pássa- 
ros entoam hymnos de alegria; phc- 
bo já quasi no oceaso irratíia os 
seus últimos raios doiradi s, o in- 
omparavcl throno da íelicidade; a 
ânsia de galgar os degrfus que 
conduzem ao throno nos laz ts- 
quecer o penoso caminho percorrido 
c nem nos resta tempo para volv r 
um ( lhar para traz Tu sempre junto 
ao meu peito vibras, é a hora so- 
lemne. F,u toda radiante e contente 
c amparando-te s< b o manto do 
meu immcnso amor, guio-te na ex- 
celsa as'cnsão; mas, oh ! decepção, 
echoa lugubretnente pelo espaço in- 
linilo uma voz rouca e latidii a, que 
proclania com voz retumbante;—E' 
impossível . . o vai uo abre-se aos 
meus pés. tu. inopinadamente, ar- 
rancado dos meus braços, repetes 
cadenciadanente; E' impossível ! . . . 
é impassível ! . . . c eu sou inexora- 
velmente atirada para um labyríntho 

onde lorças sobrehurranas me pren- 
dem num triângulo de sclfrimenlos 
e vissicitudes constituído pela ca- 
lumnia, ódio c rancor . . . 

Quem poderá salvar-me? Appello 
para a tua bondade, rogo-te pelo 
amor que te consagro, talvez só tu 
poderás livrar-me deste abysmo in- 
sondavil .. Da amiguinha c assí- 
dua leitora — Alice. 

O saboroso bolo de amor 

Para obter-se esse bolo é preciso 
juntarem 50 grammas do sorriso da 
Ismenia M. C. 3<)0 grs. da pose da 
iWanny L., 500 grs. da sympalhia 
da Mr-ria l\., 250 grs. da bondade 
da Rosinba A.. 200 prs. da bellcza 
das covinhas da Mida D., 300 grs. 
da robustez da Jandyra M C , 20 
grs. da belleza dr.s olhos da Sylvia 
M. C , 200 grs. da bellcza d" Car- 
los T..   10 grs. da altura do P   Fran- 

ntnam winiz ^JU í>rs, ua coi ifzia 
do Ciasuarino fl . 500 grs. da gar- 
ganta do J< ao R., 250 grs. da gen- 
tileza do Nicola Toschi. Dcpris de 
turif» unido, bate-se bem, juntando- 
se 250 grs. da sinceridade da hp- 
parecida Chiquet com 250 grs. do 
amor do Renato Snell Da leitora 
assídua — Shyrle Mason. 

m 
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de ELscola 
deveriam ser robustas, de 

boaíf cores, cheias de 
brincadeiras e vitalidade. 

I   EMULSÃO de SCOTT 
i 
1 é incomparavel na sua pureza e bondade. 

Comprae-a para os seus filhos. 
= 608 
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Tendes indigestão ? 
slqui tendes hóas noticias 

Pensar que de dez rasos de perturbações dos órgãos digestivos nove são causados pelo excesso de 
acidez no estômago e que este mal pode ser facilmente neutralizado é um lacto que prde ser demonstrado to- 
mmdo na próxima vez que sentirdes esse mau estar um pouco de MAGNESIR BISURADA Notai a facilidade 
e as rápidas melhoras que obtereis. Esse allivio 6 porque a BISLRADA neutraliza os ácidos que causam essa 
dor tão depressa chega ao estômago, A MAGNESIA BISURADA 6 pouco dispendiosa e pode ser obtida em 
qualquer pharmacia tnnto em pó como em comprimidos. Os hospitacs e mediros em todo o mundo usam e re- 
coínmendam este produeto, podendo portanto usal-o com toda a confiança. 

O ■0 
A   M. 

E' meu gentil perfilado de uma 
sympathia extrema. Uma b^lla altu- 
ra, todo almofadinha, bem entendi- 
do, goste de andar -chio. Os ca- 
bellos são ondeados e penteados pa- 
ra traz, o que o torna com cara de 
poeta. Seus olhos são castansos. so- 
nhadores c trihidorts /\ sua linda 
b iquinha, quando sorri, d-ixa appa 
recer duas bellas fileiras de dentes 
alvos como pérolas. E' distineto 
alumno da Escola Polytechnica de 
S. Paulo. Resida á rua da Consola- 
ção n.o par. O seu único defeito í 
não gostar de mim. Pois soube que 
o seu coratãosinho já pertece á 
alguém. — Mascotle Verde 

Rio Branco  F. C. 

Quero que saibas, querida «Ci- 
garra», o que notei no ultimo baile 
da sociedade acima referida. Notei : 
M. Botelho e H Rodrigues sempre 
sorridentes ao dansar com alguém. 
Faustina, triste com a ausência de 
uma pessoa. E. Costa agradando al- 
guns rapazes com a venda de car- 
tões M. Furinelli dançando constan- 
temente com o seu prediliclo; M. 
Salgado, aborrecida por ter que dei- 
xar as suas amiguinhas M. Augus- 
ta nõo deixou um só instante o seu 
almofadinha. Rapazes : M. Costa é 
um esforçado pelo seu clube. C. B., 
Tiuito fileiro : deixe disso que se 
torna feio. C. Barbosa, rapaz ele- 
gante. Romeu e José, simpre o mes- 
mo comportamento. O presidente, 
sr. C. Piccó. digno de todo elogio. 
A. Cima, o batuta para o leiloiro e 
para as meninas do seu conheci- 
mento. Da amiguinha e leitora as- 
sídua — Coração Que Vibra. 

Já é tarde. .. 

Tenho medo de gostar de ti; le- 
nho medo de te amar! Esse sorriso 
me alegra o coração e esses teus 
olhos penetram em minh'alma, como 
um balsamo suavíssimo que dissioa 
veloz a melancolia e a saudade. 
Gosto de te ver sempre contente e 
feliz; gosto de ouvir a tua voz, que 
faz palpitar a fibra sensitiva e deli- 
cada da amizade que ha tanto tem- 
po vivia adormecida, arrebatada pelo 
somno das almas nuras e innc cen- 
les. Mas, dizeme: Por que não saes 
do meu  pensamento e eu fico   aifli- 

cta quando não te vejo? Por que 
mil pensamentos, muitas vezes in- 
justos, passam pela minha imagina- 
ção, irritando ainda mais os meus 
nervos irriquietos? E as lagrimas 
logo afloram em meus pequenos 
olhos, cheios de angustia e amar- 
gura e assim que chegas, sinto se- 
renar-me a alma e voltar a paz e a 
alegria em meu coração. Todas as 
noites, fitando o meu Christo de 
marfim, envio lhe uma prece fervo- 
rosa, pedindo lhe pela tua alma ju- 
venil, pela tua saúde e felicidadel 
Por que não esqueço de ti! E" por- 

Para terdes olhos assim 

Usac LAVOLHO 
Elimina a vermelhidão, limpa os olhos 

lacrimejantes, cura as crostas c entume- 
cimentos das palpcbra.s; torna os olhos 
sadios c  lindos. 

Podeis usar LAVOLHO diariamente 
durante toda a vida c os vossos olhos 
pelo seu vigor c bcllcza ser-vos-hão 
motivo de eterno júbilo. 

A' venda com conta-gottas nas Phar- 
macias e Drogarias. 

(^= ^ 

que o teu sorriso e os teus olhos, 
são para mim mais que uma rique- 
za, toda a minha felicidadel Não 
posso viver sem elles que: a Cruz 
e o Altar immaculado da minha vi- 
da. Dei aos teus lábios, as minhas 
promessas; aos teus olhos, as mi- 
nhas esperanças; ao teu sorriso, toda 
a minha confiança, e ao teu coração 
a minh'alma e todo amor que pôde 
abrigar um coração de mulher I Sim, 
o meu coração está cheio de amor... 
e eu tenho   medo   de   gostar   de   ti. 

tenho medo de te amar, mas não 
posso... já é tar^e, muito tarde!... 
Saudades da — Mirinha. 

O Amor 

Subindo para o céu iam trez al- 
mas de virgens. A lua abraçava-as 
em um raio e as estrellas accen- 
diam-se para recebel-as. Travaram 
conversa: 

— Eu fui princeza, — disse uma 
dellas Sobre meu mausoiéo ha uma 
palma de ouro e um seraphim de 
mármore branco. Tenho saudades 
de meu palácio. 

— Eu fui monja, — disse a ou- 
tra. Sobre meu túmulo caem os 
psalmos das religiosas e as flores 
das devotas. Meu corpo está no 
claustro, com Deus, como eu que 
sinto para o Paraizo. Tenho sauda- 
des das harmonias mysticas do or- 
gam nos dias de festa. 

E a terceira disse: — Eu fui pas- 
tora. Meu corpo está no cemitério 
da aldeia. Meu noivo guarda-o e, 
como não é tempo de flores, chora 
elle todas as noites sobre o meu 
túmulo lagrimas sinceras. Tenho 
saudades de mea noivo. 

E uma estreita, ouvindo a con- 
versa das almas, perguntou a ou- 
tra: 

— Qual é a mais feliz das trez ? 
— A noiva, porque foi amada, — 

respondeu a estreita, suspirando. 
Da assidua leitora e amiguinha 

grata — Jcven Desventurada. 

Tristeza 

O dia está bello. O sol, com 
seus ard>ntes raios, vem afoguear 
as minhas faces muito rubras. A 
viraçâo passa quente e abafada. E 
o céo ? Oh ! o céo está lindo! Lin- 
do ! Muito azul, desse azul sublime 
que nos captiva a alma, apenas sal- 
picado por pequenas nuvens, de 
uma alvura immaculada e pura. 

Olho a tua casa. As janellas, fe- 
chadas, trazem ao meu coração uma 
doce melancolia Parece triste e si- 
lenciosa, como a linda gaicla deira- 
da. vasia e solitária, que chora a 
partida do seu dono, um canário 
mimoso que entoava canções ma- 
viosas e felizes. Triste porque o teu 
vulto não chega á janella, silencio- 
sa porque é a tua voz a alma so- 
nhadora daquella casa. E. todos os 
dias a mesma cousa.   As horas pa- 



COLLABORAÇAO 
D/\S LEITORAS 

K'tos de   kermesse 
lEw Sant'Anna\ 

flhi vão, minha «Cigarra^ umas 
nalinhas que consegui obter duran- 
te a kírmesse de l.o do corrente, 
níslc bairro. Kil-as : Conceição R. 
querendo conquistar Ires corações 
ao mesmo tempo. ((Juem tudo quer 
tudo perde...) Cota. muito anciosa, 
procurava alguam. (O que íor teu 
ás tuas maus hade vir.) Anna, mui- 
to triste com a ausência delle. Al- 
lira L, muito engraçadinha, zom- 
bando de CupiJo. (Cuidado, elie <■ 
traiçoeiro I| Alzira, radiante com a 
checada de alyucm. (í_»jem espe- 
ra- .) LourdiS cm K )Siosa palestra 
com o «cabinho>. nem percebeu que 
o <cenUnario> estava enciumado . . 
Odalia. acariciando um lindo cabri- 
linho . . . (Pudera, presente de um 
almofadinha I As Carvalhos, gra- 
ciosas c-n suas toilcttes brancas, es- 
magaram muitos cjraçõas. Figuei- 
redo c M. Ciarcin, elegantes almo- 
ladinhas. logo azularam da festa. 
(Por que .•'1 Dictinho, muito risonho 
ao lado da professurinha. /ézinho 
T. Camargo transformado cm ron- 
dante de barracas... Antenor, com 
suas gargalhadas, chamou a alten- 
ção de meio mundo Enrico c Bc- 
nediclo, fazendo sociedade cm um 
flirt. Totó i"ernantles mal appareccu, 
suTiiti logo, deixando alguém com 
o dedo na bc< ca . . . Domingos A. 
querendo roubar a <cara metade do 
Armyr. E eu, linalmcníe, nu-n i au- 
to, chorando a ausência do meu 
querido loirinho H. Da liri:i ra mui- 
to grata        Phãrrnacolàndã n <> ? 

0 que notei íis   escondidas 

Moças :\ amabilidadi; da Fi- 
Ihinha P., a elegância da Philcmc- 
na S , o gonio altere de Lola P , 
a sinceridade da Kosinha B. para 
com o L. N. C, a cabellcira en- 
cantadora da Ismenia, Mtizinha I.. 
prclcnde divertir se bastante após a 
zanga com o  L , a  gracinha da Ct- 

cilia, o riso meigo da Albcrlina (i, 
Nair L. detestando as telephonadas 
anonymas. Zina M,, se teus olhos 
falassem muitas coisas nos diriam. 
Agora elles : Amy M. C. e um dos 
rapazes mais sympathico que co- 
nheço Didi E é o idolo do bairro. 
Orlando S., indifícrente ao extremo. 
loão M. precisa andar com mais 
attenção na rua, pois assim cum 
primentará as amiguinhas que lhe 
passam ao lado. Oswaldo Locchi, 
que me dizes da tristeza ? Boa ou 
má companheira ? Léo N. C pre- 
cisa fazer as pazes com ai.' B, 
pois ella te ame. Leonardo, para o 
o teu mal só ha um remédio : ba 
nho de egreja, e isso muito breve. 
Kíynaldo Cl. desistiu do foot-ball. 
Maninho S , chronico de Pinheiros 
((Juando a esmola í demais o san- 
to desconfia ) Da amiguinha cons- 
tante —  .Igonía Lenla. 

Paulistas chies 

Nota se : o andar/!nho da Lú- 
cia I.., a vontade de ser moça da 
Isabel P., a paixonite da Anna 1.', 
os tailleurs ultima mrda da Meloi- 
sa A. L. Será que a üdette C. de- 
sistiu de guiar a F"ord ? Beatriz C , 
como vac o visinho ? Por que será 
que a Nina A. gosta tanto da R. 
Albuquerque Lins ? (Jual será o 
predilecto da Lourdcs M ? Brasília 
R. adora o Hío c Mercedes os ca- 
riocas ! Que fará a Angélica de C. 
todas as tardes no jardim ? Yolan- 
da está ficando deveras bonita! An- 
tonietla anda tristonha por ter de 
voltar para o collrgio Bía S. y. 
tem paixão pelas toílcltes esturas. 
Lucinda A. está quasi pianista. Ra- 
paxes : A garganta do Sylvio Va- 
rella quando fala do Rio. 0 flirt do 
Clibas A. Frado com a V.. as sau- 
dades que o Carclino Amaral tem 
de Santos, os lindos olhos do Wal- 
demar Kudgc, o corado do Pruden- 
tinlio. os numerosos ílirts do Mu- 
rlllo P. de Barros, Caio seria typo 
de    bellcza    se    tivesse    estatura,   o 

franetz do I-eonidas Carvalho, a 
cara de bebê do Theotonio. Será 
que o Luiz Carvalho já se esque- 
ceu delia ? Francisco Cardoso, re 
pimpado no Ford. tem pose. Cícero 
Penteado anda apaixonado pela A. 
Rubens Ribeiro, sempre firme. As 
sim 6 que é bonito, rapaz! Das lei- 
toras — Fredegonda e BriÇida. 

Optima coliocação 

Precisa-se de um almofadinha 
para exercer o cargo de governador 
de um coração e de uma melindrc- 
sa para o de thesoureira do mes- 
mo F'xígern-sc os seguintes predi- 
cados : a pose do Dinho, a elegân- 
cia da J , o desembaraço do Albi- 
no, o l\po garboso do Juquinha, a 
altura do Pérsio, a valentia do José 
Vanini, a magreza do Olavo Pujol. 
o espirito do Edgard R , a meiguice 
do Rogorinho, os olhires apaixona- 
dos do Elisario, a phílosopliia do 
Julío César, o almofadUaio do NC- 
nÊ V. de Mello, a prosa do Mario 
Silveira, a gracinha do Rubens, a 
sabedoria do Mauro Penteado, o 
moreno da Odette L., o romantismo 
da Volanda A., a (aceirice da Do- 
dó, a agradável palestra da Isabel 
P , a bondade de M de P , o sor- 
riso da Sinhá, os loiros cabellos da 
Ilcrminia, o meigo olhar da Nair, a 
melancrlía da Tida, a gracinha da 
Rosa V., o todo mimoso da There- 
zínha, a importância da Rilínha, a 
elegância da Zizinha, a alegria da 
H. Abafe, a belleza da Cêcê. Em- 
fim, o melodioso canto da Cígarrita. 

Os interessados deverão dirigir- 
se á rua Pipoca, onde serio atlen- 
dídos, das 7 ás 1 3 horas. Da leitora 
e amiguinha — Papelote. 

Melindrosas ! 

Ciarisse P., tecendo uma rede 
enimaranhada. Aida L., desejosa de 
fazer as pazes com o M. Colômbia 
P. devia ter gosto mais apurado. 
Assumpta L. só sac á noite á ja 
nclia. (Por que tanta modéstia si 
és tão linda ! Da constente amigui- 
nha e leitora — SinhJ. 

O O OO- 

O Odol é o unico 
dentifrldo (|Uc exerce a sva 
influencia ivtVescante c anti- 

septita, não sei emquanto se 

o emprega, mas ainda horas 

depois. 
Novidade ! 

Pasta dentifrícia Odol. 

PjVÇO do Odol liquido: frasco grande /?«. 5.500, 
frasco pequeno Rs.  4.000, 
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branca, que se erguem, numa tris- 
teza dolorosa, num túmulo ou num 
jardim ; outra sem forma, sem cor, 
envolve o nosso coração em negro 
e pesado lucto, i rvalhado de lagri- 
mas, pela ausência do ente que nos 
é querido. Reside na orphemdade, 
no esquecimento, no desamparo . . . 
E' o vácuo deixado em nosso cora- 
ção, é a dor que nos subjuga, é 
uma tibra estalada em nossas almas, 
é a dasventura adoçada pela espe- 
rança muitas vezes nutrida . . . 

Saudaric... fi 1 companheira das 
alegrias passadas . . . Saudoso pôr 
do sol ! Mimosa saudada ! Creou-te 
Deus para que os ausentes tivessem 
um syrabulo. — Mirni Bluetle. 

Prccisa-sc um enfermeiro 

Ando á procura de UTI enfermei 
ro para tratar de um jovem que 
tem uma doença contagiosa: paixo- 
nite aguda. O enfermeiro deve ter 
os seguintes predr ados : a alegria 
divertida do Labib Kazcuk, a deli- 
cadeza do Jorge Jamra, a sympathia 
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guio, até hoje, prendei a. Carinhosa 
em extremo. Sua voz 6 maviosa. 
Seu nariz é atilado. Sertãozinho 
pode vangloriar se de ter uma mo- 
ça tão bonita e tão boasinha. Mil 
beijinhos da leit( ra — Margret. 

Impressões 

Do baile rfferecido á A A. Pa- 
raizo, em Villa Marianna : Amélia, 
a rainha da festa Maria, retrahida. 
Angelina, dançando muito Annila, 
engraçadinha Irmã, elegante. Olga, 
atarefada. Greciella, syinpathica co- 
mo sempre. Célia, orgulhosa. Rosi- 
nln foi perseguida pelos olhares ar- 
dentes de nm apaixonado. Adelaide, 
amável. Dulores, tristonha. Rapa- 
zes : Mario, bonzinho. José, almo- 
fadinha. Zezinho, elegante. Corin- 
thias, desista. Conceição, saudtso. 
Humb. rto, retrahldo Luiz, bello loi- 
ro. Mimo, firme.   Manuel,  dirigindo 
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TODAS   AS   PHARIV1ACIAS 

o    modo   agradável   do   Nicolau 
luchain,   a   volubilidade   e   o lindo 
noreno do dr. Ctlio Baptista,  o to- 
lo   bricalhão do   Nicolau   Jamra, o 
r   atlrahenlc do Cyro,   a    amabili- 
ade   e   a   elegância   do   dr.   Luiz, 

bondade do   Elas, o corado   e a 
' nceridade do Bittencourt, ser fitei- 

o e gostar do futebol   como o   Mi- 
I me.  E, finalmente, ler a   <Cigarra> 
me é a melhor revista  das   moças. 
Oa leitora — A Aíyrian. 

AJlle. L. O. 

E' minha perfilada de uma sym- 
pathia extrema. Agrad? a todos que 
a conhecem. A sua bondade con- 
Hbue para a irradiação de sua bel- 

/. i. Moça, educada e simples, tem 
um não sei quê que prende e fasci- 
na. Olhos grandes, cabellos casta- 
nhos, bocea pequena, dentes alvos, 
iodos estes seus predicados são di- 
gnos de nota. Não direi que Mlle. 
nunca   amou, mas   ninguém   conse- 

a festa. Totó, sportsman Álvaro, 
convencido. Luiz, sympathico. Ro- 
berto, muito alegre, por que seria ? 
Adeus, minha querida «Cigarra>. 
Queira   bem  a leitora — Vê Tudo. 

Saudade 

Palavra pequenina que se não 
traduz fielmente noutro idioma Não 
ha, nem houve, escriptor ou poeta 
que delia não se oecupasse um mo- 
mento. E todas as nutabilidades a 
decantaram. E todos os poetas nella 
buscou inspiração para um soneto, 
uma canção, pequenina que fosse. 
E eu sinto e não descrevo a sauda- 
de ! E, nas horas de silencio, longe 
de tudo e de todos, eu revivo, com 
saudades, o meu primeiro amor. 
E nesta saudade encontro e vejo a 
timoneira potente que me aponta, 
muito ao longe, um pequenino por- 
to, onde o meu barquinho, salvo 
das vagas rumorosas, irá mansa- 
mente por-se ao abrigo  das procel- 

Ias. A saudade é o meu lenitivo nas 
horas de desconforto. E, cem sau- 
dades, releio um postal onde mão 
delicada traçou, cem letras gdthicas, 
este pensamento : <A saucade é 
uma lua carinhosa que illumina a 
escuridão da ausência. 

Cherubina. 

Rua da Gloria e arredores 

Maria P , a sympathia personifi- 
cada. Dulce S fazendo falta. Belli- 
nha, linda ioirinha. Zilda C., more- 
ninha attrahente, sabes quem quer 
tomar o lugar do J. ? Não digo. 
Octavia A. conquistou um gentil 
coraçãosinho Kita, a tua infferença 
mata alguém. Flavia A., muitos te 
amam ; por que não ligas a nin- 
guém ? Apparecida, melindrosa, faz 
soffrer muitos corações. Irene pos- 
sue uma ingenuidade encantadora. 
Ruth B só ama a elle. Adeusinho, 
acceita os mil agradecimentos da 
collaboradora — Merry. 

mie. L. S. 
A minha gentil perfilada é de 

estatura regular, p rteelcgente Tra- 
ja-se com simplicidade, porém com 
muito esmero e gosto. Possuidora 
de uma tez clara e rosada, teir uns 
lindos cabelli.s loiros e onOuladiS, 
que emmolduram seu rosto angeli- 
cal, onde se distinguem seus bellos 
olhos tão vivos cimo duas estreitas 
a luzirem no firmamento. Tem uma 
mimosa e pequena bocea e seus fi- 
nos lábios entreabrem-se em encan- 
dor sorriso, reflectindo toda a can- 
dura e innccencia dos seus 13 an- 
nos em flor. Freqüenta as matinées 
do Royal, mas tive o prazer de 
vela no Cinc Thcatro Republica. 
Reside á rua Brigadeiro Galvào nu- 
mero par. Para terninar, direi que 
Cupido não coonseguiu ainda acer- 
tar a traiçoira seita scintdlante em 
seu bondoso coração. Saudades da 
amiguinha — Aoíma Tatma. 

A  alguém 
Nunca julgues pela epparcncia, 

pois nem sempre os sentimentos 
sinceros de um erração se rtflectem 
na physionomia. Nao dês credito ao 
que dizem os outros ; tem fé em 
Deus, que ainda nos poderá unir 
para sempre, e crê na fidelidade 
desta que ainda te ama com o mes- 
mo calor de outrora. Da assidua 
leitora — Amor da Infância. 

Leilão 

Estão para ser vendidas ao cor- 
rer do martello, as stguintes pren- 
das: O lindo perfil da Antonietta, o 
moreno encantador da Nair, a sym- 
pathia da Zizi, a tez assetinada da 
Z na, a bclla cabelleira da Zézé, a 
boquinha min osa da Joannii hs, os 
tentadores olhos da Rose. — Rapa- 
zes: O porte encantador do <Tio>, a 
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ra mim são como annns, e os dias 
como séculos 1 Como custa passar 
o tempo quando sentimos nossa al- 
ma chorando pela partida do nosso 
coraçào, c como ellc se csvae, quan- 
do sonhamos e sentimos lelizcs ! 
Parece-nos que nunca che^a o dia 
da sua  volta . . . 

Quanto tempo passou ? Apenas 
uma hora, e eu já me sinlo fatinada 
c amargurada. Quando í que vens, 
com o teu sorriso saudoso, alegrar 
minha alma c com teus olhos bri- 
lhantes e lelizes, illurrinar o cami- 
nho da minha vida ? Vem \oRO, 
porque eu já me sinto cancada de 
viver assim I . .. Da amiguinha sin 
cera — Mirinha. 

Ac Arão   R. N. 

Em uma tarde bella e silenciosa, 
em que o soi, ao longe, escondia, 
no h jrizonte, seus últimos raios, 
eu contemplava, no lirmamento, a 
paisagem suave das nuvens, que 
me enchiflm o coração de alegria e 
de esperança A minha imaginação 
esvoaçava pelo espaço á procura da 
tua imagem, para reviver o meu 
amor que roubaste com os teus 
Sorrisos encantadores. Como os pes- 
cadores que navtgam pelo immenso 
Oceano, sem medir os saenticios, 
para arrancar do seu seio os mys- 
terios c as suas riquezas. Encon- 
trando nos teus olhares scismado- 
res a doce illusão de ser amada, 
entreguei o meu amor no momento 
de legria e quando tudo para mim 
era um sonho. E agora, não po- 
dendo supportar os soilrimentos de 
minha alma pelo teu indillerentismo, 
envio-te estas poucas linhas que fi- 
cam gravadas no meu coração tris- 
tonho como lembrança de tua in- 
gratidão. Da amigninha e constante 
leitora —   Vunca Mais. 

O  furor de serem  bonitas, 
para as mulheres, 

chegou ao extremo 
Se cm outros tempos o único 

ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta consi- 
deravelmente. 

Qual é a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indiflerente á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des actuaes, as dilüculdadcs de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo appareci- 
mento do BRANCO AMERfCANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellencia da pelle, preservativo ef- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a reflectir ve- 
Ihices prematuras. 

Agencia geral do <Branco Ame- 
ricano»: Drogaria Braulio—Rua S. 
Bento, 22. 

A li (/f. F. 

Já ha mais de um mez que me 
retirei para o campo, não só para 
gosar o ar puro c saudável como, 
também, para poder descançar c, 
portanto, readquirir as forças per- 
didas. 

A vida na cidade já me era in- 
suppurtavel, não tanto pelos sofíri- 
mentos physicns, mas, sim, pelas 
dores que extemp raneanunte se lo- 
calizaram na minha  alma. 

A vida no campo, si bem que 
monótona, apresenta uma ( srta dis- 
tracção, molmente ao raiar d* f.uro- 
ra. A natureza apresenta se na sua 
immer.sa prodigalidade, as verdes 
campinas, que se extendem debaixo 
da janella do meu quarte, mais pa- 
recido com um cubículo de peni- 
tente, p recém acordarem do torpor 
a que se entrtgdram durante a noi- 
te para rccomi çarem a mesma vida 
de lida dia, ahgre e despreoecupa- 
da. Que pena que essa mesma trans- 
form.-ção não se opere na minha po- 
bre alma ; ao contrario, a cada no- 
va aurora desponta uma nova dor 
que penetra até o âmago do meu 
coração já tão dilacerado; e a cada 
noite suecede uma nova saudade... 
Da leitora  assidua — Emmeipe. 

neces quasi que constantemente si- 
lencioso. Teu coração, supponho-o 
rico de carinhos e ternuras. Termi- 
no o teu perfil, querido, pensando 
que ouvir da tua bocea adorada as 
palavras «eu te amo>, seria sentir a 
alma cv< lar para o paiz dos sonhos 
encantados Da leitora e amiguinha 
constante — Mão Negra. 

O que notei   no Bom Retiro 

Abelleza da \ina ]., a elegân- 
cia da Phinéa Z., a gracinha da Ma- 
rina M., a delicadeza da Yolanda 
M., a bondade da Brasilina P., o 
ollnr atlrahente da Cesira B , a 
sympathia da Ida F., o enlhusiasmo 
da Celeste S., o sorriso fascinante 
da hsthtr I.., o cabellinho cortado 
da Olga B , o andar da Maria L. 
Da leitora —   Venus. 

Julietinha S. 

Cnnla a minha gentil perfilada 
a tenra idade de 17 prinaveres. Seu 
corpo, franzino, tern todos os attra- 
clivos de uma jovem perfeitaminlc 
bella. Sua tez morena mostra em 
cada face duas manchas rosadas. 
Seus cabellos são negros, como é 
nigra a noite de ten pestade. Seus 
meigos olhos são da mesma cor. 
Sua pequenina bocea í circumdada 
por dois lábios corallinos que mos- 
tram, ao sorrir, duas fileiras de pe- 
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Ao  J. P. S. 

Impuz a mim mesma a diificil 
tarefa de enviar a <Cigarra> o teu 
perfil. Como lua imagem, sem o sa- 
beres, está gravada em meu cora- 
ção, procurarei ver com os olhos 
do pensamento o teu rostinho mi- 
moso c tão ternamente amado, para 
descrevei o como verdadeiramente 
é. Desculpar-me-ás, creio, se não 
estiver do   teu  agrado. 

De estatura regular, és forte ape- 
zar de seres ainda muito jovem. Ca- 
bellos escuros, quasi prelos, por de 
baixos dos quaes e em um semblan- 
te pallido e triste brilham dois gran- 
des olhos negros, os dois espelhos 
de tua alma franca, terna e melan- 
cólica, meio escondidos pela sombra 
dupla das longas pestanas. Bocea 
encantadoramenlc pequenina, labies 
tnagicauiente desenhados, que em 
teus raros sorrisos, deixam entrever 
pequeninos a alvos dentes. De ca- 
racter profundamente triste,   perma- 

queninos e alvos dentes. Seu nari- 
zinho 6 de uma perfeição incompa- 
raval. E' extremamente bondosa es- 
sa linda craatura. Possue um sem 
numero de ad niradores, parecendo 
sympathi.var-se mais com um certo 
Br .. . (não serei indiscreta !) «Será 
que elle te ama ?» Digo mais : re- 
side á rua Ribeiro de Lima numero 
par e é alumna do 2 o anno da es 
cr Ia Normal da praça Antecipada- 
mente grata pela publicação destas 
liohas, fica-lhe a constante amigui- 
nha — Ateiluy V. 

Saudade 
A Olga Narduzzo 

Saudade ! Envolta nas tuas no- 
brezas, nas tuas sublimidades, só 
te despertas em um coração amigo! 
Quem ís ? E's um mysttrio que, 
bem pensado, bem analysado, não 
poderá jamais ser desvendado . . . 
Diversas saudades encontramos na 
vida. Uma negra, outra roxa,  outra 



Matando saudades! 

Silva o trem. rtperta-me o cora- 
ção. Sim. bella capital de S. Paulo, 
já aprundi a amar-te e, ao paitir, 
eoibora pnr pouco tempo, sinto a 
primeira saudade. Desusa o trem 
suavemente por sobre os trilhos. 
Por serras e rampas, por planicies 
e areaes, o trem corta o vento e 
despreza obstaculns Enlevada, en- 
costo o rosto na vidraça e contem- 
plo, extasiada,   a   verdura   immensa 
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Entre chorando e rindo, desponta o 
dia; o sol inunda a planicie com os 
seus rellzxos dourados. E eu, nos- 
tálgica, correço a recordar do meu 
lindo tempo de creança; da minha 
infância dourada, em que tudo se 
me afigurava de fricil conclusão. 
Lembro-me ainda de um dia em 
que   churei   copiusamente   por   não 

^Aw   S Y9TEIII A      -^^ 
^f NERVOSO        ^^k 

/ NEUROSINE | 
I    PRUNIER   I 
^k      REC0NST1TUINTE ENERCXO     M 

^^k C,   Hu»   do   Ia   Tjct.çne,   PKRIS^^T 
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dos campos. De vez em quando, o 
mogir de uma vacca curia a me- 
lancolia e •> silencio tão poético do 
serlão bríisil^iro. 

Por cidades e povoações, passa 
o trem. Eis nos em Itararé Daqui 
a boceado verei a primeira arvore 
d) meu formos ■ torrão natal, o Pa 
raná. Passamos pela ponte sobre o 
rio P.-iran-ípanema c a meu coração 
s- abre: estou em terr^ nalfll Avis- 
io    primeiro  [.in   iiro paranaense. 

Passámos    por    Sei g s,   J^gua 
riahyva.     Começa a  clarear   a    ma- 
Jru^ada.    Como   é   linda   a   aurorai 

ter sido satisfeito um meu desejo. 
Mas. eram bemditrs aquellas lagri- 
mas de (.rrança, não c nlinham ( ô 
res Não são como n qui hoje verte 
o meu coração, que não é m?is do 
que sangue a sangrar c«n inua- 
menle. 

Esses pensam nt< s, que rre en- 
tristeciam, fugiram-me logo ao avis- 
tar a Prin eza dos Campos, que é 
a denominação dada á cidade Ponta 
Grossa, onde passei os meus mais 
hellos dias de infância No alto (por- 
que a cidade é edihcada num mor- 
ri ) aindi avistei,   na   passagem   do 

juvcnruDc /iccx/inDRC 
tTERNA MOCIDADE DOS CABELLOSII 

M JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos caDellos dando-lhes vigor e bcMe/a 

Os cabellos  Drancos   licam   pretos com  o  uso da JUVEMTUDE ALEXANDRE.       J 

aEMEDIO  PPFICA7 CONTRA A CASPA. 

das boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

trem, a igreja matriz, onde recebi a 
minha primeira communhão e onde 
o coraçã" se me abriu para a eter- 
nidade Avisto ainla a casa donde 
tão gratas recordações eu guardo. 
E o trem não respeita a minha nos- 
talgia e corre c-lere, deixando-me 
na retina o bello panorama de Pon- 
ta Grossa Passámos em Palmeiras 
e eis mu felizmente em Corityba, 
depois de uma viagem de 30 horas, 
na formosa terra natal, onde pela 
primeira vez vi a luz do dia. Me- 
reço, pois, um bom somno repara- 
dor. 

Ficarei de escrever algo de Curi- 
tyba. Abraços da — Aíusa Errante. 

De Santo Amaro 
Começa a anoitecer. Na minha 

rua quieta e silenciosa é apenas in- 
terrompido por vozes de crianças 
brincando. Os pensamentos passam 
um a um pelo meu cérebro, sem 
que eu os possa fixar. Sento-me á 
pequenina e branca secretaria de 
trabilho c, co ii a cabeça entre as 
mãos, absorv/o-mc em profundo scis- 
mar Si eu fosse feiticeira, havia de 
lêr no destino de certos rapazes o 
seguinte: 

Florianoi — Os espinhos de uma 
rosa ferem tanto como a tua ingra- 
tidão. Ella sente saudades de teus 
olhos claros, quando, emudecido pela 
dor, lhe ioraste ai? ôr eterno Casa- 
rás em 1930 com uma melindrosa e 
serás  qu-rido  c  leliz 

M Monteiro: — Quando alguém 
alíirnu u que as agues marítimas 
oceultavam mysterios indecifráveis, 
comparou teu coração.. Porém, 
teus olhos sabem fixar se com tanta 
penetrai ao e boncade, que... dois 
coratões aln ejam  o teu amor. 

Csslrn; — O mar, na sua quie- 
tude aboteda, me rec rda os teus 
olhos tão ( heios de poesia, que fe- 
riram o coração da moreninha Tens 
um coração de gelo e não casarás 
por  amor. 

Ary:— Fosle amado, desde o dia 
em que tro< aram o pri ciro olhar 
Partiste, deixando alguém que olha- 
va com tristeza p-ra a estrada que 
seguias, algutm que lir h. rs olhos 
banhados em lagrimas de saudade. 
Casarás tarde e serás amado. 

Oscarlino: — Tu serás muito rico. 

n 
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paixonitc aguda do Francisco rtzc- 
vedo, a sinceridade do Jucá, o con- 
vencimento do Jossias, a prosa do 
Luiz. a devoção do )< ào B. C. c a 
bondade do Luiz Murano Das ami- 
gas e leitoras       Trez Graciosas. 

Perguntas c respostas 

Augusta'. G. — Por que  não cs 
creves mais para a  «Cigarra» ? 

Resp. —  Porque só penso no... 
Adelaide Ü. — Gostas    das   fé- 

rias? 
Resp. —  Quando não são muito 

longas! 

Luiz M. — Por que tecas tanto 
piano? 

Resp. — Quero entrar no Ccn- 
servaterio e ser bom pianista 

Saudades da Ititora e ccllabora- 
dora — Olhos cór da Noite. 

Perfil de Mlle, l.ourdcs K. M. 

Encantadoras são as suas prima- 
veras De uma btlijza grega, Mlle. 
seduz por seus gestos de deusa, 
pelo seu porte de rainha c por sua 
gentileza. Tem um rostinho suave, 
onde dois olhos irriquietns parecem 
nadar   num   lago   castanho-azul   de 

to elegante e de maneiras delicadas. 
Possue muitas admiradoras, e uma 
deltas sou eu. Para terminar digo 
que reside á Avenida Brigadeiro 
Luiz Antônio. Da leitora sempre 
grata — lltusão de um Sonhn. 

Tremcmbé na Berlinda 

Estão na barlinda as seguintes 
senhoritas e rapazes de Tremen bé: 
Rosinha J , por ser noiva de um 
poeta caritea. Annita C, por se dar 
muito com a Alda, sua aniguinha 
predilecta. Alda B. Q., por ser bel- 
la Yolanda F., por qm rer voltar ao 
Rio de Janeiro. Annita P., por des- 
presar a paixão recolhida de seu 
priminho Bento. Lourdinha C.. por 
que não vats esperar o r«pido? Da 
leitora — Gênio das Selpas. 

FILIAI. 

Joallieria A REmiiTE 
Rua Direita, 21 

Tel. Cent. 6182 

Visitem as 
NOSSAS CRSRS 

MATRIZ 

CASA LA nOTTA 
R. Quintino Bccayuva, 66 

Esq.   Senador  Feijó 

Telcphon-:'  Central,  239 

IRMÃOS LA MOTTÜ 
JOALHEIROS        FABRICANTES 

SÃO PAULO 

RICO SORTIMENTO EM JÓIAS - RELÓGIOS - PRATARIA - METAES 
E OBJGCTOS FINOS   PRÓPRIOS   PARA   PRESENTE = 

DE   JÓIAS   E   CONCERTOS 
Rua Libero Badaró,  183 (Sob.)   —    Tel. Cent.  1304 

Casa  de  Confismçi 

Annita G. — Tens estudado mui- 
to? 

Resp. — Sim, para tirar distin- 
içào! 

Mirinha — Per que cm Itus lá- 
bios brinca sempre um st rriso triste, 
mas ftliz? 

Resp — Porque sinto o palpitar 
do meu coração, vibrando pela fibra 
da amisade. . . 

H Freitas — A quem deste o 
teu coração? 

Resp. — Elle não pertence a nin- 
guém c vive adormecido, envolto no 
azul da felicidade! 

Dario S. — Para que tanta pose? 
Resp. — Porque sou muito alto 

e penso que já sou mais velho. 

delidas A sua boquinha é uma pre- 
ciosidade de ophir, é uma jóia de 
raro valer. Vtsle se com esn ero. 
De seu coraçãozinhe. que direi?.. 
Nada . . . pois ha um jovtn que ha 
muito a persegue Da leitora assí- 
dua e amiguinha — Esperançosa. 

Perfil de R. S. 

O meu perfilado conta de 21 a 
23 primaveras. Sua tez é clara, le- 
vemente rosada, sendo cmmuldi rada 
por bellos olhiS castanhos, capazes 
de atlrahir o coraç&o mais rebelde. 
Seu nariz 6 pequeno e atilado. Sua 
bocea é de um tamanho regular, 
cujos lábios sào purpurinos   E' mui- 

S. L. F. 

4455, 755. Este ultimo mullplica- 
do por dois, reúne os nun^eros que 
o Cupido se tem divertido ullin a- 
mente. Cuidado, sr. fazendeiro, ei m 
as flexas de Cupidol As feridas de 
suas flexas ás vezes são incuráveis. 
Da Litora —  Uma  Fazendeira. 

Longe de ti... 

Assim como é triste o planger 
dos sinos das Ave Ma-ia, meu co- 
ração é triste ao ouvir pronunciar 
o nome da pessoa que mais amei... 
Da constante leitora — Faquinha. 



Ue Itapetininga 
(Per/Í/ de O. F.) 

O jovtn cujo perfil mui tosca- 
mente vou descrever é alto, ele- 
fante, muito distinclo e conta, quan- 
do muito, u-nas vinte e três prima- 
veras. D itado de uma sympalhia 
irresistível, é claro, de olhos casta- 
nhos, pequenos, expressivos e pers- 
picazes; nariz bem feito; bocea 

uito bem  tâlh^dj, circumdada por 
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que tanta exigência?  Dj amiguinha 
e leitora — ,W/'ss Muriel. 

Berlinda 

Estão   na   berlinda   as   seguintes 
moças e rapazes da fl. fl S  Paulo: 

lábios   oralinos;    cibellos   negros,      Kulh W, por parecer uma bonequi 
lu/ dios, com ondulações   profundas        ■ .. ■ 
que lembram as águas encape 
do mar em noite   de   procelia.   Elle 

e residente neste bairro. Creio que 
o mesmo nào tem queda para ser 
aviador, pois não gosta do bairro, o 
qual 6 bastante alto — Sanfflnna. 
Elle, stgundo parece, tem alguma 
«cigarra> em cutro bairro, que, com 
suas melodi sas cançOcs, o traz se- 
guro, peles suas azas   Presureo que 

- a;   Alaa, por   torcer   muito   pelo      seja Santa Cecília ou Catrpos  Elv- 
que lembram as águas encapelladas      verde; Olga B., por   estar   toda   de     seos. E' visto muito raVaSe   por 

hlaz:  ftmenca L. G , por ser engra-      aqui e, nessas condições, fico muito 
triste por não pedir vele sempre. 
E' de altura mediana, um pouco 
gordo, distineto no trajar, muscula- 
tura de athlecta e possuidor de 
grande traqusjo social. Nào me 
consta que tenha algum defeito, ■ 
não ser o de não dar importância 
á minha pessoa. .Parece que traba- 
lha no centro, sendo as suas ini- 
ciaes V. G. Da constante leitora e 
amiguinha — Leclicia. 

m nripvnertTe  PERFunpíDO 
MARTA  «ÍECIS^PADA 

f^rir-:H-J 

fSTE PIIIISSIMO S»B0NF.n SF..1 RIVAL.   0   JUIS   HYGIEMCO 
E SAUDÁVEL   rx«i  X  EPIDERIE. CONSERVA  A  JUVEHTUDE. 

AMACIA E EABELLEZA A cuns. 

PREMIADO COM MEDALHA DE DURO NA EXPOSIÇÃO DF M 

os usa penteados para traz. Dansa 
muito bem, sendo esse um dos di- 
vertimentos que mais aprecia. Fre- 
qüenta a Escola de Odontologia 
desta cidade, onde cecupa um dos 
primeiros logares em adiantamento. 
Disseram-me que o seu coraçãozi- 
nho pertence a uma moreninha que 
reside na cidade de B., o que eu 
muito duvido, pois que elle é terri- 
velmente volúvel, inconstante como 
uma borboleta, instável como as 
águas do mar e mudavcl como o 
pensamento. /\pesar de proferir al- 
gumas vezes o nome delia, já ar- 
ranjou aqui mais de uma dúzia de 
namoradas, entre as quaes tenciona 
flirtar-se a constante leitora e ami- 
guinha — Violeld dos Alpes. 

De   Sorocaba 

fnah R, muito engraçadinha. Cota 
F-,   eximia   dansarina.   Iracema   R., 
alegre,   apesar   da   ausência  de   al- 
uem.   Wanda   R.,   falando   sempre 

em sua camiguinha  rtnnita>. Isauri- 
ihA O., sympathica. Carmcnzita M., 

sempre   bella.   Os  lindos  olhos  da 
Misabelh   S    têm   captivado   cora- 
ções, /llcides S , bonito  e  elegante, 
mas  um   tanto   convencido    B.  C, 
sympalhico.   N. C,   fiteiro.   fldauto 
P , será verdade que .. . Savcrio C, 
quando voltará? Alberto F., se não 
fosse tão ... tão ... Cláudio B , dan- 
sa admiravelmentc.   Mario  M.   por 

çadinha; Rosa S., por ser sympa- 
thica; Haydée C, por ter lindas 
trancas; Su.upira, por ser fiteiro; 
Júlio P. C, por ser uma «Bclinha»; 
Pichochó, por ser divertido; Jiaquim 
P. C. por ser batuta no remo; Mau- 
rício C, por ser <gargantinha>; Os- 
waldo F., nor ser... irresistível. Da 
leitora — Telephone sem fio. 

Nitas de SanfAnna 

Estou certa de que a querida 
«Cigarra> não deixará de publicar o 
perfil de um joven muito conhecido 

Gymnasio Oswaldo Cruz 

Eunice L, olhos scismadores; 
Dulcinéa M., olhos de geisha; Elza 
L., olhos de Tézé Lecne; Maria L., 
olhos feiticeiros; flntonietta C , olhos 
pensativos; Doralice, olhos engana- 
dores. Por que será que o Ramiro 
tem uns olhos tão melarcolicos? O 
Felix um olhar tão expressivo? O 
Fernando uns olhos tão scismadores? 
E, iinalmente, por que será que são 
tão linríos os rlhos da 

Flor de Maracujá ? 

\otinhas do meu bairro 

Lfiirdcs O., estudando muito. 
Irene C rào gosta de òlgucm. (Por 
que será?) Augusta G., amável e 
quasi. . . (Mio tenhas medo, eu não 
digoll Olga B, sempre r intente. 
Mirinha, quieta, mas feliz. Lydia B., 
com seus lábios finos e muito ru- 
bros, fica lindinha. H. Freitas, muito 
bonizinho. (Assim í que eu gosto!) 
Luiz M , infunde icspeilo. Arnaldo 
G., um loirinho gracioso c o Moa- 
cyr gosta muito do flirl! Da leitora 
assídua — Olhrs côr da Noite. 

EHxir de inhame \ 
Depura 
Fortalece 
Engorda 
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amado c Itliz. E' vurdadc que o 
destino lem os seus caprichos e eu 
leio muito orgulho em lua alma. 

Jaquinha: — rts Ilòrcs srt são co- 
lhidas emquanto novas; depois, á 
lalta dos bcijoi da borboleta louca, 
caem desf^llecidas . . . Perdoa, que 
me enganei, casarás c om quem amas 
e serás rico. 

E no meu destino li: não gosto 
dos homens, são bruUes, egoistas 
e maus.  Da leitora  — A méis feia. 

Bairro da Bella Vista 

Envio-vos, minha querida <Ci- 
garrh>,   algunas   notinhas   tomadas 

das — Moços: f?cnato, muito triste; 
Henrique, dansando muito com certa 
pessoa; Durval. parecia ter vindo do 
Ceará; P. Franco, dansando exqui- 
sitaminte; P. Lacerda, sempre ao 
lado da S.; Carlos T , que chegou 
de Bocaina ha pouco tempo, acha- 
va-se um tanto acanhado; Neslor, 
não sahia da cozinha; Ncnê, muito 
preoecupado com o rtlrgio; Rnto- 
ninho, muito retrahido; o Gasparino 
Ayres que chegou muito atrazado, 
teve de divertir-se em levar as mo- 
ças ás suas residene as; Ronaldo, 
convencido t Dm o seu fox trot; Mi- 
guel, tocando maravilhosamente o 
violino Da constante leitora e ami- 
guinha — Shyrley Mason. 

Vale a pena tingir? 

Então tinja bem usando  as 
afamadas Tinturas Americanas 

SUNSET 
Basta uma prova 

A   venda   em   toda   a parte 

ÚNICOS AGENTES 

PílUL J. CHRISTOPH Co. 
RIO DE JANEIRO SAO PAULO 

98, Rua do Ouvidor 45, Rua S.  Bento 

neste bairro, na residência da exma. 
sra. d. Eliza Mattoso, por oceas ão 
de uma brincadeira. — Moças: Ap- 
parecida. que é muito sympalhica e 
amável, escondeu as suas amabili- 
dades devido a tristeza que invadia 
a sua alma ; a elegância com que 
Maria Myres dansava o fox-lrot; a 
sympathia que Kosinha inspirava a 
todos; as iitinhas amorosas da Avan- 
ny com o P ; Lourdej, muito attra- 
hente; Gysa, muito melancólica : 
Calú, lasc nando com o seu olhar 
encantador; Sylvia, muito graciosa ; 
Jandyra, muito c mvencida com o 
seu appellido de Zézé Leone; Chi- 
quinha, chorando por causa da sorte 
que tircu;   B. e V ,   muito   relrahi- 

Notas de Piracicaba 

Eis, minha querida Cigarra», 
uma listinha em que te vou contar 
o que mais se vê nesta linda «Ci- 
dade do Amor»; CaciHa M, com o 
vestido sempre curto. Nenê M., dan- 
sando sempre o shimmy c ilirtando 
com alguém. Áurea C. A , com von- 
tade de ... Lygia P., sempre apai- 
xonada por certo L. B. N. — Mo- 
ços: Luiz B. N., fazendo sempre 
suecesso, por ser o galã do bdlo 
sexo. Luiz G. é muito sério, não 
gosta do llirtl Hermano F., um mo- 
reninho svmpalhico e muito amável. 
Octavio Q , dando graças a Deus 
por não usar mais óculos á Harold 

Lloyd. José F., sempre sorrindo. (E 
a seriedade?) Antônio Q. do A., 
tem um coradinho discreto. (Será 
rouge?) Lauro M., triste pela au- 
sência de certa moça. (Console-se 
com a sorte.') Nelson N , não se 
casa mesmo. Eduardo C. C. não 
cessa de passar pela casa da namo- 
rada. (Desista, rapaz, ella não liga 
mesmo). Estado D., sempre furtan- 
do com certa joven da nossa elite, 
íjá 6 tempo, rapaz, quem não arris- 
ca não petisca). Arthur M., ban- 
cando pose rr.uito elcganle. Da atui 
guinha e leitora que muito agradece 
— fl Deusa do Amor. 

O anniversario do Nico 

Espero que a querida «Cigarra» 
espalhe com suas azas diversas no- 
tinhas tiradas em uma lesta em casa 
do distineto joven A. França: Ju- 
licta, bell-i em sua toilette de setim 
bianco; Zenaide, eximia dansarina; 
Valeria, a mais graciosa mignon da 
festa; Aracy, num delicioso tlirt; a 
melancolia da joven <tout rose»; o 
retrahimento duma certa moreninha ; 
Honorina, UTI tanto satisfeita; (por 
que será?) Margot, gentil para com 
todos; Luiza em agradável palestra 
com um bello loiro; a alegria do 
Nico por estar perto de sua noiva; 
Camillo, triste por não ter appare- 
cido a sua musa; (console-se com- 
migo) Ni-o, o mais ajuizado da 
festa; (muito bem, rapazl) Romeu, 
triste e pensativo por não estar a 
C. presente; (fosfe o culpado!) Ja- 
como. dizendo a todos que seu co- 
ração é insensível ao amor; (que 
sorte, rapaz!) Bruno, o irais bello 
guapo da lesta; não fique conven- 
cido!) Armando, com sua sympa- 
thia, conq.iistou vários corações; 
(c )itada da J.) Joaquim, iüudir.rio a 
moça de trafíetá noir ; (coitada!...) 
Oscar, in>pirado, representou o Picr- 
rot em rixa com Arlequim. Da as- 
sídua leitora — Olhos de Cobra. 

Um noivo — (Poços de Caldas) 

Peço-te, querida «Cigarra», en- 
cintrarmc um noivo que possua: a 
belleze do Thomaz A., a sisudez do 
Álvaro V, o porte distineto do Ma- 
rio A., a sympathia do J. Palhares, 
os lindos cabellos do Theophilo, a 
gracinha encantadora do Firiro, os 
olhos verdes do José V , a distinecão 
do Haroldo E , a linda culis de Yo- 
landa, a delicadeza da Lúcia, a sin- 
ceridade da Lihza O., a gentileza 
da Lourdes, a constância da Elvira 
O. e, finalmente, a pose da amigui- 
nha e leitora — Mary While. 

Ouizfra possuir 

A belleza da Anli nielta S., os 
seduetores olhos da Adalgisa L., a 
gentileza da Conceição R., a sym- 
pathia da Elza C, o corado do 
Paulo Jurqueira Netlo, a linda ca- 
belleira do Manoel Carneiro, a mi- 
mosa bocea do Boanerges A. G., a 
tez-morena do Adolpho Rangel e a 
linda pintinha do Manoelzir.ho. Da 
leitora mui grata — Mar/a. 
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De  Campinas 

Com quinta saudade me lembro 
da linda festa realisada no dia 24 
de Fevereiro de 1923 em casa da 
familia B >relli, neU formatura do 
distincto jovem Alfredo em enge- 
nharia I Qaanla alegria, quanta ar- 
te, e que encantadora poesia reinou 
alli! Captivou a todos o modo gen- 
til assim como o tratamento delica- 
do dispensado aos envidados pelas 
pessoas da casa. Senhorinhas se- 
duetoras, rapazes de um cavalheris- 
mo sem par, senhoras e cavalheiros 
cheios de distin :ção animaram a 
querida festa. As dansas correram 
bastante divertidas e se prolonga- 
ram até a   manhã   do dia   seguinte. 
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quieto, qual o motivo ? A Luppo- 
nni, muito prosa, nas muito bon- 
zinho. Dr. Anor muito amável para 
commigo. Dr Aurélio Gregori tem 
linda pose, mas 6 muito sizudo. Dr. 
Aurélio Borelli, muito desgnstoso. 
(Por que seria 7) Alfredo Schultz é 
distincto e bondoso José de Castro 
é volúvel demais Adorno Borelli 
dança tão devagar que quasi me 
fez adormecer Jayr Bittencourt tem 
predilecção pela valsa Danton, mui- 
tissimo alegre. (Seria por causa da 
Menininha ?) Synesio M. de Oli- 
veira tem   prosa agradável    Vadico 

singeleza da Bezita, a maneira com 
que Dulce prende tantos corações, 
o espirito e a pose da Baby, as 
olhadelas da Conceição para um 
moço de Guaxupé, as maneiras de- 
licadas da Dieta, a seriedade da 
Yole P. e a ausência da Oiga no 
baile di? 21. Moços : Jnsé T. cada 
vez n ais alegre, Raul Sarti sempre 
fiel, Zitinho bancando a sua costu- 
mada pose, João Lento lembrando 
os tempos velhos, dr. Hugo cada 
vez gostando mais dos fox trots, a 
tristeza do José A., o Janú muito 
fiel em   Guaranesia,   o   Annibal   L. 

O effeito do "UTEROGENOL 99 

E' maravilhoso na cura de moléstias de senhoras. Faz ap a- 
recer as regras, suspensas ou retardadas. Previne e cu- 
ra todos os corrimentos uterinos. Regularisa a m< ns- 
truações escassas e abundantes. Efficaz na anemia e na 
pallidez. 

Embora embalada pela mus*, pelo 
a-nor e partilhando da al>gria de 
todos, não pude deixar de reparar 
o seguinte : Lydia Borelli é uma 
cre^tura adorável ; a faceirice da 
Dolcinéa, o moreno lindo da Alice 
Pissos, a tristeza e a bondade da 
B,;rinha Passos ; Juluta Oliveira é 
muito engraçadinha ; Guilhermina 
Ceccarelli, muito graciosa e d^ica- 
dissima ; as litinhas d^i Rulh Sola- 
no, a gracinhi da Fd n Ia B irelli, 
o tango argentino ad > ir vtlrrente 
dinsado pela D^ ca Oliveira, a ama- 
bilidade da Adelia para com sen 
n ivinho. o retr^himento da Elvira 
Schultz ; Tila Oliveira sempre satis- 
feita : Annita Schultz muito boazi- 
nha. Ripazez : Dr.   Alfredo,   muito 

Gerin cada vez mais bonilinho. Re- 
nato NHSC T-ento ri constantemen- 
te Od lon Bueno de Camargo, ex- 
tremamente delicado Giro C>cca- 
n lli é bem alto. João Rodriguts tem 
olhos apaix' nados. Finalmente, Car- 
los Alberto Ribeiro não dansou com- 
migo (Que ingratioeo I) Da leitora 
amiga — Campineira   Apaixonada- 

E'cos  de  Guaranesia 

flhi vão, adorada «Cigarra», as 
notas que ?p^nhei durante as fé- 
rias : o cabello cortado de Jarina T. 
que a torna mais linda, a delicade- 
za de Lyuia R., a alegria passagei- 
ra de Santinha T, a br nd de de 
Maria J.,   os   flirts   da   Chiquita,   a 

sempre serio. Tolo fem pose para 
guiar automóvel, Aleino gostando 
da dansa e, finalmente, queria saber 
o que o Sabbag foi fazer á estação 
no dia 22. Da amiguinha constante 
leitora — Bortotata. 

Perfil de Joâosinho A. O. 
(Freguezia do 0') 

Passando, por acaso, em frente 
da bella matriz da Frtguezia do O', 
justamente na hr ra nn que cs fieis, 
depois de terem assistido á missa, 
se dirigem ás suas casas, graves e 
silenciosos, feriu a minha attenção 
a figura esbelta e «Kiente de um 
bello rapaz. Conta 25 para 27 pri- 
maveras. O seu rosto é merer-   ';- 

í 

Mulheres bonitas e 
homens de aço 

São sempre admirados 
Uma mulher magra e cheia ôe ocos na 

cara é quasi sempre òesòenhaôa e ôe um 
homem fraco, magro e sem vigor a viòa é 
um horror O Composto Ribot (p-^osphato 
ferrúginoso orjan co) é o restauraôor ôe car- 
nes e vigorizaôor mais poôcos» até hoje 
conheciôo. Sua cção é tão rapiôa que au- 
gmenta 2 a 5 klos ôe carne sólidas e per- 
manentes em pouco tempo, fazendo mulhe- 
res bonitas e homens Ôe aço 

Vigor Sexual 
Das ôoenças que mais enfraquecem o 

vigor sexual, em primeiro loga estão as ô s 
rins. Cste cigão. que é um òos mas impor- 
tante ôo corpo, precifca estar sempre alerta 
ao menor symptoma e atacal-o, para evitar o 
esgotamento geral ôas forças vita- s. A Pas- 
tilhas Rinsy, que aciuam ôirectamente so- 
b e os rins, fazem ôissolver o aciôo urico 
que espalh pelo sangue, produzindo as do- 
res nas costas e cintura, ôores iheumaticas, 
inchações, urina turva e ôiffu ultosa e muitos 
outros symptomas difftcil de enumerar. Pão 
perca tempo, tome logo as Pastilhas Rinsv- 



COLLHBOKAÇAO 
DAS LEITORAS 

Perfil seraphico 

O perlil QUE dc^fevo é o de um 
distinrto mnço morador no bairro 
de Bclla Vista, á rua Fortalvza nu- 
mero par. Antiii^mcnte. para eau- 
di" da minha pessoa e de seus ami- 
guinhos. Ircqupntíiva varias socie- 
dades, mas. ultimamente, deixou de 
trequentfll as Creio que o meu sym- 
patHico perfil»d ■ loi altln^i^o pelfs 
scttas de Cupido e está preso a al- 
guma linda mocinha Rinda râo 
consegui d" se brir si é desta capi- 
tal ou do Interior . , . fls suas ini- 
ci-es «ao S C De ahura mídia, 
sobrancelhas cerradas e labif s rosa- 
dos, í o meu amiguinho um raray 
mui^o oommedi^o v p- ssuider de hcl- 
las qn^lid-^des T'?bi<lh?ndo em um 
escript-rio rommtrtial da rua Li- 
bero Badi>r6, será, por certo, um 
bom maridinho. para qm m não de- 
verão faltar as di licias de um ma- 
trimônio. Sentindo não podi r tel-o 
C"»mo meu esposo, envio meus para- 
béns á felizarda que conseeniu s<us 
olhares e que hreven cn'e cr mparli 
lhará da sua viria nopcial Da ami 
guinha e leitora — Rvbi. 

Perfil de Alfredo S. 

(Campinas) 
Depois de uma longa permanên- 

cia em S Paulo, onde deixou muitos 
corat õezinhos sauriosos, veiu c meu 
perülado residir novamente em Cam- 
pinas E' claro, alto de olhi s ver- 
des e attrahcntes, linrios cebellos 
penteados para traz. Reside á rua 
General Osório n o impar. Parece 
me que ama muito a M. . (o que 
me faz inveja) pois, ultimamente, 
não se tem ded cado mais á sua 
antiga predilecção... o fhrt Sei que 
é muito bemqnisto. tem muitas ad- 
miradoras e, entre estas estou eu. 
Da leitora  —   /íosa de Maio. 

l\o  H.  S. 

Soberbo c beUo, com seus raios 
ar tentes, surgiu o sol, espalhando 
Sobre  a  terra seus calidos raios 

As flores, entreahertas exhala- 
vam u-n perfume imbriante e a ale- 
gre pass^ra^ta voava pelas campinas 
e orados. Mugiam as vccas nos 
curraes, «nciosas para recuperar seus 
filhos; os carreiros vinham tocando 
a b <<ada pelas estradas. 

N i terreiro, os gillos cantavam 
saudando o rei rio dia. Emfim, tudo 
denotava alegria, nesta soberba ma- 

nhã. E eu, apreciando a bella pai- 
segem, Ucilurna fiquei, pensando 
em ti, querido, relembrando, com 
saudade, aquello manhã em que te 
conheci, e que teus olhares stdu- 
clores vierem ferir meu pobre ecra- 
çào Hoji, proiura elle um lenitivo, 
sem poder encontral-o. Tem pie- 
dade de^la  n.inha alma,   que   chora 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

Comp7ctO allivío de dores de callos 6 im- 
diatamente obtido apenas se applique o 
"Gft?-It." A sua acção efficaz sobre qual- 
quer callosidade é tio rápida que causará 
verdadeira surpreza.       Seja o rallo velho ou 

A acção do "Getá-It** é instantânea. 
novo; duro ou molle; apenas SP applique duas 
ou tzea gotas d'este callicída a dor pára 
instantaneamente, e o callo cm poucos segun- 
dos e sem a menor dor pode ser extraído cora 
as pontas dos dedos. S6 poffre dores de callos 
quem quer, porque o "Gets-It," o melhor 
callicida jaraaiâ inventado, custa uma insig- 
nificancia. O genuino "Gets-It" é íacil d^: 
reconhecer, porque todos oa pacotes C ró- 
tulos dos frascos têm 
marca da fabrica (um gallo 
sobrL- um pé humano), 
deve-se recusar qualquer 
outro. Fabricado    por 
K.  Kawrence &  Co., Chi- 

:LJ. ■. E, i'. A.   Únicos dis- 
tribuidores        no        Ilrazil: 

GLOSSÜP >ic CO.. Rio. © 
anciosa por ver te novamente; vem 
cicatrizar a ferida que se abriu em 
meu c .ração; emfim, vem dar me 
um alento, um momento de socego, 
é o que te pede aquella que com 
ardor te ama. Da amiguinha e lei- 
tora — lllusão de um sonho. 

Perfil  de M. C 

Contando   18  lindas primaveras, 
é o meu gtntil perliledo dotado   de 

uma extrema sympathia. Possue uma 
linda cabelleira loira; olhos grandes, 
castanhos, que attrahetn e fascinam. 
Nariz e bocea bem talhados Traja- 
se com esmerado gosto e é freqüen- 
tador do b. Pedro Reside no pitlo- 
resco bairro da Avenida. Da leitora 
constante — Baby. 

Perfil de A. A. Silva 
A minha gmtil perfilada é ex- 

tremamente sympalhica. Sua esta- 
tura é regular, tez clara, oihos ver- 
des cor do mar, lábios corallnos, 
constantemente a sorrir. Seu cora- 
çâüzmho é meigo. Sei que trabalha 
na cidade, pois todas as manhãs eu 
a vejo tomar o bonde n o 39 Dis- 
Seram-me que seu disputado cora- 
çãozínho jã foi ferido pel^s seitas 
travesso Cupido. Penso que não 
seja verdade, pois sempre ouvi di- 
zer que ella detesta os homens e, 
principalmente, os almofadinhas Rt- 
side a minha perlilada no bairro da 
Luz Di leitora assidua e collabora- 
dora — Cullar de Pérolas. 

A. P. C 
Carvalhinho, como é tratado no 

Banco onde trabalha, é de estatura 
mignon, cabellos castanhos pentea- 
dos á americana, nariz bem feito, 
olhus de um castanho lindo, boqui- 
nha mimosa, tez claríssima e sem 
uma mancha de espinha (o que laz 
inveja a muita moça). Tem 17 riso- 
n ias primaveras e dansa admiravel- 
mente. f muito conquistador. Cita 
Vargas Villa. Freqüenta assidua- 
mente o Cine Republica. O MU CO- 
raçãozmho ainda não foi ferido; 
mas em compensação, feriu nuitos, 
entre os quaes o meu Para termi- 
nai, direi que mora á rua 13 de 
Maio numero impar. Da constante 
leitora e amiguinha — Desprezada. 

Pedras preciosas—{Italiba) 
Laura P., tnc-ntadora perol • 

Adelina F., uma garbosa turqueza 
oriental. Appareciaa P.. uma espu- 
ma do mar. Memena S., sympathica 
opala. Conceição E de G , min osa 
saphyra Clarinha G.um camaphiu 
azul. Aline L.. un a esmeralda. An- 
thusa A., uma granada. Paula A., 
uma crysolita. Lourdes T . uma lur- 
malina verde. Amélia E., um coral 
branco Lucilia F., um retrehido to- 
pazio. Seb. stiana K.,um coral. Ma- 
riquita L., uma singela marqueza. 
Yoyá C, uma água marinha. Chi- 
quita D., modesto pingo d'agua. 
Rita S., apreciado rubi Nivea L., 
um attrah.nte brilhante. Maria L., 
lindo diamante. Zazá S., uma tur- 
malina rosca. E um triste onix a 
leitora assidua — Sol flrdtnle. 

SÜLfHYDRAL 
CHANTEAUD de PARIS 

HaraiíltiOEO e inoJensiío aníiseptico 
para prevenir e curar 

IIPPE - ANGINAS e LARYNGITES 
BRONCHITES 

ENTERITES 
COQUELUCHE 

DOENÇAS ERUPTIVAS 
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o tempo sem pensar na vida, s6 
atraz das irriquietas borboletas- Pas- 
sado certo tempo, os meus lábios, 
que só balbuciavam folguedos, co- 
meçaram a bilbuciar o teu nome 
São decorridos longos annos, e o 
meu pobre coração, esphacelado, não 
te olvidou Qmrdo-te no recôndito 
da minha alma como guardo a lem- 
brança de minha inlancia querida. 
O velho relógio bate as horas. Nào 
via passar o tempo, amanhecendo 
está O sol c Jm seus brilhantes 
raios vem penetrando pelas tendas 
escudas, e eu, rogando ao Creador, 
peço um pouco de alegria para a 
minha alma tão triste, e um balsa- 
rao para este coração.   - Malphig:a. 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

lhor juiz, elle provará a asserçâo 
destas minhas palavras. Da arrígui- 
nha e leitora — Desoenturada. 

Perfil de   L   G. 

{Bairro da Moóca) 
E' extraordinariamente encanta- 

dora a distineta e aristocrática per- 
filada. E' duma belleza e sympathia 
de maravilhar. E' um typo das de- 
licadas filhas da antiga Grécia. Ca- 
bcllos cor das princezas das   balla- 

Perfil de fl. M. F. 

A minha perfilada é clara e ro- 
sada. Estatura regular, mas esbelta 
e elegante. Traja se com apurado 
gosto. E' possuidora de lindos olhes 
azues, vivos e seduetores E' extre- 
mamente graciosa e conta apenas 
13 risonhas primaveras. Pos&ue uma 
boquinha miaosa, lábios ecrelines, 
onde pairam sempre sorrisos de fe- 
licidade. Cabellos loiros e ondula- 
dos, cortados á ingreza. Aprecia 
muito a dansa e toca piano admirar 
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Eclypsc de um juramento 
(.T M. S.) 

Findou se o teu juramento eter- 
no. Entrcgastete a novos amores, 
olvidando, num relâmpago, todo o 
passado cheio de lembranças. Quem 
poderia jamaíj pensar na falsidade 
Ha tua jura ? Até eu me enganei. 
Crente, esperava, fiel ao meu jura- 
nientu. Acalentava no meu intimo 
a   doce   esperança de   ver   una   dia 

das medievaes. Os olhos são gran- 
des, negros, vivos, que fulguram co- 
mo o mais rico camapheu para es- 
palhar a grandeza de sua alma. Na 
tez alvissima, como os flocos de 
neve, se nsta um lindo c orado: nos 
lábios de cerejas, um sorriso domi- 
nador. Traja-se com rara elegância 
e com muito eiolendor. Mademoisel- 
le é de uma cultura intellectual ex- 
traordinária. Tem prf fundos conhe- 
cimentos de litteratura. Recita, com 

SEIOS 
Ossenuolüidoi, fíeconslitaidos, 

Aformozeados, Fortificados 
r Pilules Orientales 
O   unii-n   proflucfo   qu/1  em  'Jols 

mezea rasegura o deenvotvliaento 
'■ n  Omeza (J*. peito sem causar 
danmo afanni ò í-auJe. Anprovado 
j.'!;iri notaWHdadea médicas. 
J. RAIIE.I,l)':",45.r.ile rEcíiinoíer. Paris 
Mãu-raul» : HMIlKí, i C" 

*; líxldr pliji-iuacias, 

ttr.ninados os meus soffrimentos e 
as minhas attribulações ; de ver, 
apís tamanha rajada de infortúnios 
e sacrilicios, surgir o sol da ven- 
tura e do consolo. No emtanto, é 
o inverso o que suecede : em vez 
de operar-se o milagre por mim sus- 
pirado . . . Paciência, é minha sina. 
O destino me impõe mais esta sa- 
crifício, e eu, qual penitente, conti- 
nuarei na peregrinação. O tempo, 
na sua marcha regular, será o   me- 

rauita graça e expressão, poesias dos 
nossos grandes poetas. E' de uma 
palestra adorável e fino humorismo. 
Seu coração, cheio de virtudes e 
bondades, tem feito soifrer um jo- 
vem sonsador da Villa Buarque e 
vive na doce esperança da sublime 
transformação de suas phantasias em 
uma suprema realidade. A minha 
galante c graciosa L é a primave- 
ra promeltida pela bondade e for- 
mosura  Oa leitora — Amazonas. 

velmcnte. Consta que o seu cora- 
çãosinho já foi ferido pela setta do 
Cupido. pcis, quando o C. A. dei- 
xou a cidade de Santos, aonde fora 
fazer estação, Mlle. ficou triste e 
pensaliva, tratando lego de voltar 
para S. Paulo. Reside no Bairro do 
Paraizo, á Rua SanfAnna no par. 
Da leitora assídua — Saudade. 

O que os meus olhos vêm 
{Liberdade) 

Cassio de Toledo L. não tira o 
chapéu quando cumpriirenta as ami- 
guinhas. (Será para não desmanchas 
o penteado ?) Saverio Roggero é 
muito amigo do Cassio, com inte- 
resse. Ne mo Uteiss devia ser me- 
nos convencido para ser irais que- 
rido. (E' o único meio . . ) Jarbas 
Leme acreditando em certas pro- 
messas da C. (Quando são os do- 
ces ?) Decio de Toledo L , o <cn- 
fant gafé> das nossas melindrosas, 
vai ser o causador de um duello 
feminino. Arnaldo Castilho toca pia- 
no quasi o dia inteiro. (E' sempre 
assim que elles começam !) Luiz 
Mendes, apezar de ser ncivo, não 
deixa de fazer as suas fitinhas. 
(Qualquer dia serás pilhado cm 
flagante!) Da leitora — Yéyá. 

F. B. 

O meu perfilado é extremamen- 
te sympalhico. Traja-se cem apura- 
do gosto. Sua fronte altiva demons- 
tra uma invejável intelligtncia. Scos 
cebellcs pretos dão um ar poctiecua, 



O cabello que os homens admiram e as mulheres invejam 
E' aquelle que é scdoso, ondeado, ricc ". abundante. Podeis ler 

o mesmo, simplesmente usando o tônico para os cabellcs LflVONA, o 
qual contém um elemento secreto que alimenta os vasos senjjuineos e as 
raizes, que desta forma produz o crescimento d'aquelles. A queda do ca- 
bello cessa como por mágico ; a caspa e os cebellos grisalhos desappare- 
cem dando legar ao crescimento de novos e lustrosos c-ibcllrs desde a 
primeira applicaçáo da LAVONA Nào existe nada comparável a este tô- 
nico, Obtende cm qualquer pharmacia um vidro cujo preço é accessi- 
vcl a todos. 

Lavona Tônico para os cahcllos, tanto para se- 
nhoras como para homens. 

S=- £8 
vemante rosado, dessa cor de jam- 
bo tão decantada pelos nossos poe- 
tas. Seus cabellos são pretos e on- 
deados. Os olhos são lindamente 
negros e mysteriosos Intrigada com 
tanta belleza, procurei saber quem 
era e soube que era o Joãosinho 
fl. O , distineto auxiliar do rtlmo- 
xirifado da Secretaria do Interior. 
/\ma. í amado? perguntei á senho- 
rita D., que me conta uma longa 
historia de amor, de um amor inle- 
liz amor... Será verdade? Não sei. 
Nada mais perguntei, pois não que- 
ria a senhorita U. desconfiasse que 
eu amo, pois não creio no amor ou, 
para melhor dizer, para mim o amor 
não existe. Da amiguinha e assidua 
leitora — Ailedd. 

Recordação.. 

Sinto me tào triste hoje, tão ne- 
cessitada de im pouco de conforto, 
que me lembrei de ti, ó querida 
«Cigarra», com a esperança de en- 
contrar umi cons Ijçâo. Em torno 
de mim, só vi j 3 tristeza /Ué o dia 
amanheceu chorando, talvez para 
augm.ntar a minha melancolia. E 
aqui, na solidão cm que vivo, re- 
cordo-me das minhas alegrias. Re- 
cordo me das tuas phrases cheias 
de ironia quando pergunlavas o mo- 
tivo da rainha tristeza, mas a re- 
cordação mais profunda que guar- 
do 6 daquclla manhã cheia de en- 
encantos, em que, sentados na rel- 
va, ouvíamos o doce gorgeio dos 
pássaros, que saltitavam travessos 
e, quiçtf. invtjavjm a nossa felici- 
dade, (si elles pudessem ler no teu 
intimo, não me invejariam). Falavas- 
me do teu amor, e, apesar de toda 
a minha confiança, duvidei da lua 
sinceridade. Creio que nofasle. pe- 
las palavras que proferi. Dapois . . 
amei-te e tu... Que manhã Iris^ 
c quanta tristeza sinto na alma . . 

D sieuhosa. 

Reunião   intima 

Adorada «Cigarra», foram estas 
as notinhas que obtive na residên- 
cia da amiguinha Baby Braz, na 
testa de seu anniversario natalicio : 
Baby Braz, linda como sempre, sor- 
ria  a Iodos < >m mcijjuice; Alice de 

A , encantadora cm sua loileltc ce- 
reja, dansou muito : Odila S., gra- 
ciosa no fox-lrol ; Ophclia de A., 
linda boneca de biscuil ; Ncna M. 
estava pcnsaíiva (que seria ?) : Ro- 
sinha P , na opinião de Iodes uma 
gracinha ; Ignez, garrula, segredan- 
do com certa amiguinha (deixou-me 
bastante encabulada) ; Izabcl P. re- 
tirou se cedo : Armando Dupral, o 
bellezinha da ícsla : Alberto, f ons- 
lante á sua querida : André Hyp- 
polilo, muito engraçadinho, danstu 
com Iodas menos commigo (deixa 
estar, jacaré...); Cyrillo, muito cs- 
piriluoso c camarada; Carlinhos Sei- 
xas, gentil, mas muito sério, não 
amas o flirt ? (Oh ! meu amiguinho, 
não faça isso . . . : Mario Manzini, 
o enfant galé das moças, foi muito 
disputado; Jeronymo Hyppolito sen- 
tindo se feliz . . . Joãosinho Scixas, 
fristenho, mas muito altrahenle: Al- 
ves, sabendo captivar sympalhias 
com seu modo gentil ; Amelio, fur- 
tando como quem não é noivo ; 
Ncstor Seixas, moreninhn balula. 
principalmente quando ri; Maximia- 
no dansando admiravelmcntc ; Car- 
los tem um modo tão bonito de 
dansar ; Mme. Braz, com a sua co- 
nhecida distineção, foi de uma affa- 
bilidadc c delicadeza captivantes pa- 
ra com os seus convidados Da lei- 
tora constante — Pérola Roxa. 

Conselhos 

O J. Sc!irilztmyer não deve em- 
poar-sc muito. C. Lacerda não ser 
tão curioso. H   Dalmaso não   tocar 

flauta na janella. A. Elias não fazer 
calças tão largas. J. Guirrarãcs não 
dansar quando anda. A Biordi não 
ser tão santo ... E. Moura deixar 
de ser fileiro. P. Oliveira deixar de 
ser pedante. E. Pegoraro não ser 
carrancudo. ü. Dalmaso ser mais 
alegre. Felippe nâo ser tão géca. 
V. Barone não ser tão implicpntc. 
B. Ikratmcr não usar arquinhas. 
A. Santos deixar de ser cacoeteiro. 
O. Frota não derrubar os lábios A. 
Ikraêmer não ser offerec ido. Carva- 
lho nâo andar com os braços aber- 
tos. P. Azambujas moderar o an- 
dar. Da leitora — Prima Vera. 

Ao jovem L. Pcllicciotlc 
(Baurúi 

E" neste recanto solitário, que a 
minha pobre alma, ferida pela mais 
forturante dor da saudade, descren- 
te do mundo, sente o quanto é do- 
lorido viver! Noite. Todos dormem 
e sonham com a felicidade. E' nes- 
tas horas tristíssimas cm que todos 
dormem, repousandose das labutas 
quotidianas, que se sentem as im- 
pressões á luz morta de uma vela 1 
Todos dormem ... Lá fora, pia o 
mocho, uiva o tufão balouçando os 
frondosos arvoredos . . . Que fazer 
se o somno nâo cerra minhas pal- 
pebras ? Recordar é viver. Recor- 
do-me do tempo mais feliz da mi- 
nha saudosa infância, cuja passagem 
ingênua foi a mais feliz da minha 
vida. Corria pelo campo cem os 
cabellos em desalinho, alegre. Oh '■ 
infância, infância !. . .   Como corria 

r 
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GR/\TIS. UM TANGO 
De Roberto Firpo, a quem mandar 5 sellos de 200 

réis - Breve: BATACLAN - /Mbum de dez musicas no- 
vas, de vários c dos melhores compositores. - Acceitam- 
se pedidos - Preço 7S000 - Depois custará 10$000 - BA- 
TACLAN será o melhor exilo musical por seu valor e 
preço reduzido. Pedidos á Casa Musical G. Viotli & C. 
- Rua S. Bento. 7-A S. Paulo. 
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V. 1 preciso deste incomparauel alimento 
1 Aveia Quaker constitue o mais poderoso factor do 

crescimento. E' praticamente um alimento completo; um verda- 
deiro alimento  ideal. 

O seu medico lhe dirá que cllc contém os 16 elementos 
necessários, c que é um produetor de energia duas vezes maior 
que a carne e possue mais de Ires vezes a quantidade de ele- 
mentos nutritivos do arroz. 

Como factor do crescimento intantil nada se lhe compara. 
Como alimento para os doentes e debilitados, todos os 

médicos reconhecem o seu valor. 
A todos é necessário, todos os dias. 
Nenhum outro alimento produz tanto vigor e tanta ener- 

gia vital. 
Vem em latas, comprimida e hermeticamente fechadas 

único acondicionamento que lhe garante   a  conservação   indefi- 
nida da frescura e do sabor. 



COLL/\BOR/\ÇÃO 

DAS LEITORHS 

ao semblante claro. Seu nariz é bem 
feito, seus olhos são negros, expres- 
sivos c sonhadores. E' possuidor 
de alma nobre c de íina eduração 
E' assíduo frequcnfc>dor do Bar e 
Sorveteria Avenida. Da amiguinha 
e leitora — Jasmina. 

Divagando 

Hora crepuscular ! Agonisa len- 
tamente o dia. O inlinito, de uma 
pallidez vinlacca, parei e soluçar, ge- 
mer,   nos   sons   lonyinijuos   que   a 

num frenesi, tocaram noutras . . . 
Fui feliz 1 Construi castellos trara- 
vilhoscs, jardins de carvalhos gigan- 
tescos, formosos canteiros onde as 
rosas multicores se ostentavam des- 
denhosas, onde os lyrios pallidos, 
tren ulos, curvavam a fronte pura... 
Rg< ra vem-me á lembrama aquel- 
la «Lenda> que, num domingo mor- 
no, me contaste no jardim, emquan- 
to pelas alamedas humidas pass>a- 
vamos os dois. H"jc, o que resta 
dt tantos sorhns? Onde se encon- 
tr<im   os   castellos   de cryslaes   que 

Consolação em foco 

fls ultimas novidades que appa- 
receram neste bairro chie, durante 
a quinzena finda foram as seguin- 
tes : Judilh T., cada vez mais boni- 
tinha Angelina N., noiva de Mr... 
(Serei discreta, Mllt.) Ada R., boa- 
sinha Aurora M., sympalhica. An- 
nita C, chie. Carmela Dtl V , com 
ar tristonh". Clara C , in i ferenle 
Jianna P., un. bijousirho. Lina B., 
adorável. ViclD'ia B, sempre re- 
frahita Nair de M., elegente Lui- 
za O., encantadora. Cirolina A., 
brincando cm O. . (Não se assus 
te Mllc.) Rapazes : Cindido Gran- 
ja, todo sdti.sliito ; por que será ? 
Agenor da S P , catita. Árlhur M., 
colérico. /\ngelo G., convencido. Car. 

Esse poderoso preparado sul-rio-grandcnse, verdadeiro especifico contra as Tosses, 
Bronchites, Resfriadns, Rouquidões, etc usado e receitado constantemente pelos médicos 
e pelo povo, com os melhores resultados possíveis, ha mais de 30 annos, acaba de ler 
o attestado mais solemne e valioso de sua efficacia, na sua approvação pela Direcloria 
Geral  da  Saúde  Publica  da  Capital  Federal. 

Não contem ópio, morphina ou análogo, como  a maior parte das preparações idênticas. 

E' exclusivamente composto de substancias  bal^amicas  vege- 
t ^es, energfic^s, mas totalmente innocentes 

Pode ser usado por todos, em todas as idades e oceasiões   —   Não   tem   resguardo nem 

dieta,  cura ao   ar livre. 

O Peitoral de Angico Pelotense se acha á venda em todas as pharmacias, droga- 
rias e casas de commercio da campanha. E' preciso pedir sempre o verdadeiro Peitoral 
de Angico  Pelotense. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEOIHIRA - Pelotas 
Vendc-sc  cm  v Paulo:  nas  boas  pharmaoias c  Drogarias:  Haruel & C.,  Brauiio & C, Figuei- 
redo & C, Vaz Almeida  &  C , )   Ribeiro Branco, Companhia  Paulista de Drogas, Sociedade 

L.   Queiroz   &   C ,   V.   Mõrse   4   C,   Messias.   Coelho   &   C,  etc. 
Em Santos: Drogaria Colombo, K. Soares & C, etc. 

Natureza produz No horizonte, os 
derradeiros raios, cm longas faixas 
polvilrtadas de ouro, nu-na pallidez 
murbida, desmaiam. Cnpusiulo I A 
hora de Aug^lus, a hora nostaliiica 
das recordações saudosas e long n- 
quas . . . Sauiade dos instantes feli- 
zes passados ao lado de quem amou. 
Amor ! Oh 1 Amorl Ouço ao longe 
o toque nostálgico do campanário 
da igreja golhica. O esvoaçar de 
azas nocturnas, o rumurejar da água 
no manso e trágico ribeiro... O so- 
luço de uma alma, como o dia, pres- 
tes a abandonar a matéria. Todo 
um poema bucólico f Uma emoção 
suave invade-me o sêr... Foi numa 
tarde   assim   que as  minhas   mios, 

na areia edificamos ? «Os sonhos 
desvaneceram-se ao sopro do olvi- 
do» ; na diaphana poeira do Esqueci- 
mento acham-se os castellos em ruí- 
nas . .> Essas recordações ficam 
guardadas no intimo como numa 
amphora... Tudo passa... Um man- 
to constellado se estende pelo azul 
do espaço.. A brisa segreda á tre- 
padeira azul da janella una can- 
ção... Ainda o pio de ummocho... 
Profundo silencio . . . 

Um vulto de mulher chega-se á 
janella, debruça-se. e ali fica, como 
uma suave appariçâo, a recordar... 

Sogrínha Temível 

los E., boTizinho. Caetano S , tris- 
te. Ern'!,to G , prosa Francisco A. 
anda muito con'<nte. Humberto P., 
phi osopho. Henrique F., cerimonio- 
so. Jorge P., apaix nado Justino 
M , freqüentando o America muito 
assiduamente Joáo A. M'ira, pen- 
sando na sua Dulcinéa. Lauro N. 
brincando com certa Mlle. no par- 
que Paulista. Marcello M., sempre 
o <cnfant gaté> do bairro. Miguel 
Pierre, a caia de um casório. Nico- 
lau M, arvorando-se em medico. 
Onofre P. Ferraz, caridoso. Paulo 
A , estudioso. Roberto P., aborreci- 
do. E eu, mu to satisfeita por ter 
sido publicada esta notinha. Da as- 
sídua leitora     Esperança. 
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f\ Victroía traz á sua casa os  artistas  mais 
çgleLrss do mundo 

Besanzuni, Caruso, flalli-Curci, RuBo. Tetrazzini — todos os «rtistas mais 
fanicisus apparecem na sua casa em qualquer occasião que esteja disposto 
a i.uvil-<>s. 7\ Viclrola CA<J único instrumento no qual V. Sa. pode uuvil- 
US  com   t  mais  absoluta  natmalidade. 

1 Ia  uma  grande  variedade  de  modelos  de  Yictrolas  no   estabelecimento 
de  qualquer  (.ummerciantc   Victia. 

Victor Ta'king  Machine Company 
Camd^n, N. J., - E. U. da A. 

A VOZ DO DONO Victrola 
RE.G   D  ü   PAI   OFF   M ot F   MARCA INDUSTRIAL  REQiSTRACWV  .".'.'oi,":.0.'.•.•.«. 

DISTRIBUIDORES GERftES 

Paul   J.   Christoph Co. 
Ouvidor, 98 - Rio Rua S. Bento, 45 - S. Paulo 


